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A P O L I C I A 

Quasi vinte dias durou o inqué-
rito abcrlo para a investigação do 
crime da rua da Carioca e para a 
captura dos seus perversos autores. 

Encerrado elie, cabem agora al-
gumas considerações sobro a ma-
neira por que foi conduzido e os 
resultados que deu. 

O que salta aos olhos, logo á pri-
meira vista, ó que não temos um 
serviço policial propriamente dito, 
ou seju do prevenção, ou seja de 
repressão. 

O hediondo crime, renlisado no 
espaço dc algumas horaa em loga-
i-cs diversos, tendo tido seu epilogo 
em umn rua central e commercial, 
como é a rua Ha Carioca, no Rio 
do Janeiro, desdobrou-se em todas 
as suas pliases até completa consum 
'inação, sem que a policia tivesse se 
apercebido delle, sem que o suspei-
tisso sequer, até quo o dono da 
joalhcria, ao penetrar no estabele-
cimento, deparou com o enduver de 
seu sobrinho. 

Entretanto, além do policiamento 
geral da cidade, essa rua tem guar-
da nocturna c é transitada quttsi 
ininterruptamente durante a noite. 

O proprio Eugênio Rocoa contou 
que, emquanto estava dentro da ca-
sa, omlo se deu o horroroso crime, 
ouviu vozes de varias pessoas, entro 
as qlutes conheceu a de Caetano 
Hogrolo e n do guarda noclitrno, 
quo falavam ao pequeno 1'uulino, 

• quando este batia á porta. 

iEntretanto, esse guarda nocturno, 
quo deve couhecer o possoul da rua 
o sons hábitos, não se apercebeu 
da entrada dos assassiiios ou não 
extranhou que naquelln cnsa entras-
sem, naquelln noite, mnis pessoas 
do que as <pio nella costumavam 
pernoitar. 

Sc, quando Paulino insistia baten 
do, sem que recebesse resposta al 
guma, lhe houvessem dito quo ptica 
lá t inham entrado duas, trez ou 
mais pessoas, por certo isso basta' 
rut,.ya.ra desperta; ensftfiüjis e^«jjle 
liho sõ atreveria it penetrar no o<ti-
licio. sem a menor precaução, como 
desgraçadamente fez. 

W-se, pois, (pie apesar da frO' 
queticia, da i l luminação e da poli 
cia nocturna da rua da Carioca, cs 
bandidos puderam commetter o cri 
me, sein quo tivessem do vencer 
qualquer difticuldade, opposta pelo 
serviço de segurança publica. 

Bastou para isso que tivessem' 
as chaves do estabelecimento em 
seu poder, vantagem fácil de con 
seguirão indivíduo avezado ao cri-
me, quer lançando mfto do meios 
violentos'como fizeram com (.'ar-
luccio, quer fabricando chaves, 
quer lançando mão de gazuas. 

* * • 

Acompanhando o inquérito, reco 
nheeemos desde logo a acção da po 
licia, qtie muito se distinguiu no 
ardor, na tenacidade com que pro-
cedeu, inas que não revelou pos-
suir capacidade e recursos, para 
lazer mais do que o acaso ou as cir-
curnstancias especialissimas dos cri-
minosos llie consentiram fazer. 

A policia, o mais que fez, foi 
penetrar nas falhas, que os autores 
cio crime deixaram escapar no seu 
monstruoso plano, tanto que so o 
cadaver de Carluceio não tivesse so-
brenadado e so os reos disputes-
sem de dinheiro, poderiam ter se-
guido para a Europa, como seguiu 
n mãe de Carletto e o crime du 
rua da Cnrioca ainda hoje seria um 
rnyatcrio, como tantos outros cceor-
n f o s no Rio dc Janeiro e alguns na 
nossa capital. 

V U m feliz acaso leva á prisão o 
cynico Rocca, que dormia tranquil-
larriente, á vista de todos, em unia 
estai,lo dos suburbios: u m tele-
grairima imprudente de Carletto dc-

.termina a sua perseguição cm Silo 
Paulo, por onde andou livremente, 
indo e vindo, chegando a conver-
sar com secretas que andavam em 
seu encalço. > 

Carletto fç>z a salvo a viagem èo 
Rio até aqu i ; embarca na estação 
do Norte e volta para o R i o ; mos-
tra-se todos os dias uma e reais 
veres; é visto e reconhecido por 
muitas pessoas e só duns semanas 
depois do crime, depois de cança 
do, estafado, sem roupa, sem recur-
so», é preso quando dormia soce-
Radamente em um qnnrto da rua 
BarSo dc S Felix, onde morava ha 
dois dias, de on !e sahia e para 
onde entrava continuamente, duran-
te esse tempo. 

Não desconfie emoa qne a polieia 
fere vontade H- timprir sen derer, 
fez o qne lhe f n possível e *• mes-
m o por rertiir% os esforços, que 
empregou, q . t entendamos ter ella 
rcTeírtdo a * s f., ssima organisação 
• • inefik'«C;a UJÍ recurso* de qoe 

Q-f a p li tere corte, n i o ha 
r%-tr; fio qt.'.:-m 

pturar o» autores do crime, mas 
faltou-lha iniciativa na acç&o e o 
conhecimento dos múltiplos recur 1 

sos que existem para contrapor a 
astucia e sagacidade dos crimino-
sos. 

De como o crime foi posto em 
pratica soube a policia e sabemos 
nós o quo Rocca quiz quo soubés-
semos : nada mais, a não serem 

pequenas cireumstancÍHS quo, des-
tacadas da confissão do bandido, 
nenhum valor teriam. 

A contrastar com a confissão de 
Rocca temos a svstematica negati-
va do Carletto : este teve tempo de 
prevenir-se e preparar-se. o o re-
sultado abi está na maneira por 
que se tem conduzido. 

Para compromettel-o feram ne-
cessárias as declarações do sou sc-
cio, quo continua a compromettel-
o e a aineaçal-o, parecendo que 
nfto é elle o bandido Rocca, preso, 
irremediavelmente perdido, mas 
sim ura auxiliar da autoridade 
acompanhando o inquérito. 

Esta deixu-o fazer como entende, 
sujeita-se aos seus caprichos, atu-
ra-lhe as facecias, causando horror 
e repugnancia v í r esse monstro im-
peniteute fazer ostentarão do seu 
oynismo, do seu grosseiro espirito, 
como se merecesse qualquer con-
sideração um miserável de tão baixo 
quilate. 

Nas longas inquirições e acarea-
ções policiacs, que a imprensa têm 
reproduzido, avulfa a figura de 
Rocca em plano superior, domi-
nando a situação, falando e calan-
do quando quer, dispondo o sce 
nnrio, exigindo ou recusando as 
sistentes, em uma exhibiçuo conti-
nua de caprichos do hyetcrieo, at-
tendidos com a máxima condesceu-
dencia. 

Nada tem ficado occulto á im-
prensa, que deu larga c minuciosa 
publicidado ao quo aconteceu e 
também ao que ia acontecer; os 
criminosos fizeram seu jogo á vou 
tade, irias conhecendo cm todos os 
SC"ÍS ponnenorcs a acção da policia, 
suas providencias, as medidas ada-
ptadas e postas em pratica, as sus-
peitas, os recursos e os elementos 
do que esta dispunha o dispõe. 

Todos os indícios, todas as pre-
sumpções, todap ns provas foram fi-
elmente pliotographadus e offem-
cjdas ao publico, com oa reaja mi 
fíuciosdS porinenóresT OÉS-" llfljBdidos 
sabiam e sabem ronio pensa, Ííomo 
age. como procede a puliciu, e, por-
tanto, estão preparados e estiveram 
pura lular com alguma vantagem, 
do que HÃO deveriam dispor na 
horrorosa situação cm que se 
acham. 

1 louvo a nevrose da publicidade, 
cuja culpa ívráe especialmente so-
bre a policia, a qual não deveria 
revelar tão completamente, como 
fez, os seus meios de a . ç ã oe a di-
retriz dada ás sins diligencia* 
pura apurar o caso da rua d i Ca-
rioca-. 

A policia teve sorte, não ha du-
vida : em parte o crime está des-
vendado e os criminosos estão pre-
so» ; mas, é força reconhecer que 
não basta ter sorte, o quo a policia 
esteve muito áquein da sua grande 
responsabilidade, e muito abaixo 
dos grandes interesses soeiaes, que 
lhe tstão confiados. 

A nossa sociedade está desarma-
da para fazer frente aos bandidos 
intelligentes, ousados e babeis como 
os Roccas e Carlettos. 

Precisamos de um novo systema 
policial: o que temos é muito, pri-
mitivo para a sociedade í c garantir 
contra os heróes do crime. 

n . 

T r a ç a s £ T r o ç a s 

P a r a o Kcn i i i t a l«"r 

O recurso ou representação • j 11»", 
contra o contrato de boitd"s electricos 
cm Santos, apresentou aó Senado o 
sr. senador Cesario Bastos, tdrni de 
attentnr contra o principio dc auto-
nomia dado ás administrações muni 
cipacs, r um documento pérfido, 
arrancado á bôa fO de indifferentes e 
de incautos. 

t'ns e outros foram illudidos pelas 
artimanhas dos eapoli tas políticos deu-
se retrogrado senador, une chegaram 
até a eonvenc- r áquelles de que ju 
tinham um syndieato on companhia 
com capitaes próprios para estabele-
cer a tcacçào animada cm Santos, 
com" melhores vantagens, cojno se 
fosse (lossivel a alguém estabelecer 
ali linhas ile locomoção, sem que ven 
cido seja o nraso de 15 nnnw que 
ainda ri -ía da concessão feita á (Sty, 
como sc houvesse, neste mundo, al-
guém bastante inepto ou louco para 
ir enterrar nli capitaes, sem a meta-
de dos proventos que centros mais 

A Prefeitura, tão solicita err 
der os reolimos do publico, < 
a fazer ouvidos de mercador 
laçilo aos bancos indecent«'jj, q 
atravancando a praça Anloir • . 

0 facto traz agua no hico. 
Por que o dr Antônio Pr. > 

t desbanca dali os tais bancos, < 
: vem de banca aos banqueiros > 
[ 'lo bit/to i 
I Será por arnor ás rdclame.t ei 
ile forma, pespegadas na gua 
trambolhos V 

j Não podemos perceber o ea 
que leva o sr. Prefeito a con-
na et-treita praça, semelhantes a. 
jarras e, desistindo de tirar c 
-•jijs perversas do caso, mais nu 
clamamos daqui em nome do i 
gosto e da limpeza publica : 

Desiitravanqui' se a praça, retirai 
da acanhada área tão desrrraei 
otn <l'is, que impedem o transito pu 
blieo. 

Km sendo preciso, voltai' iii>''S ao as-
'iimpto, pingando os p.>:iVis nos ii... 

L u n r e i i e c i 

G * o v e r i g i o J k f f c n s o J P e x i n a . 

Honramos a i oss.t pngínus eoin os retratos dos membros do governo Affuuso Peuna, que ^rão empossados u l õ 

o corrente. São filou o dr Affonso Pennn, pmidtnh: dr. Nilo 1'eçanha, •iiepretiJnih-; barão do Rio Rraiuo, miniHro 
as rti hiçMt Exteriores: dr. Dnvid CampÜta, ministro tia fturmla: geueral Hermes da Fonseca, ministro du (htrrra-, dr. Mi-

;ucl Calmou de Pi/.a c Almeida, miinht clu Tndu.it r ia e Fiarão: contra-alinirante Alexandrino de Alencar, mineiro da 

)«>ptllo:-os offetecein. 
I)ad<> de barato que es«e documen-

to traduzisse a vontade de cada um 
dou seus signatarios, ainda a.-siin a 
«na importância não p<jderia sobre-
pujar a dos interesses de uma popu-
ação que arde ein desejos por esse 

içrand»' melhoramento, no qual vè 
accrescjmos enormes «o progresso e 
civilização da sua terra. 

ComqnantO ssibamos qne represen-
mais raliosa, pelo numero e qua 

doa Mgnatarioe, se pretende 

nosso dever desmascarar o obje tivo 
desse político. 

Esse senador não está zelando os 
interesses da terra snntistn e sim os 
da sua politi a. Na impossibilidade 
de reallsnr, já e já, o desejado con-
grsçamento, appellou para e-re meio, 
contando que o Senado, por e.-pirito 
dc colleguismo, dará provimento a 
es-e recurso, obrigando a^sini o pes-
soal da Municipalidade a recuar do 
campo que s. «. quer, a todo transe, 
occupar. 

Temos certeza de que ÍSHO não ec 
dará, porque, acima das nmisades que 
no Senado po.-sa contar CSHC politicu, 
estão o critério da corporação, a cohc 
remia dos seus actos e o espirito pro-
gressista da maioria dos seus mem-
bros, que, sabemos também, não e ta 
disposta a converter em 'questão po-
lítica tuna questão d'j interesses ge 
raes. 

Santos é o primeiro e o n:ais im-
portante porto do K-tado de S. Paulo; 
Santos precisa e terá, custe o que 
custar, bondes eleUríços. 

#> 
Refere uni ' Ingram lua dc A--nn 

cion Paífguay , iple tem dado i x 
lellentes r -ultados pli o emprego da 
agua de sabão na extineção dos gr» 
fan hotos. 

Esta nota vein a tempo —o homem 
da Agricultura justifieank assim o em-
prego dos taes Di/ . tsr i" O I I T I H em 
Ixjlhas de sabão... 

O jornal patísiense Poli! Hip»bi'n*', 
bordando consiilera^/tw s«jbre o srdor 
bellicoso das r*ptMkas formata.*. Ar 
gentina e Brasil, empenhando^* em 
a u g m e n t a r a s f e r ç a a n a v a e a d e 

um capricho fitfíl e aconselha a que 
mudem de rumo, emquanto não se 
complica a sufeção. 

O jornal f:íncez pensa aeertada-
mente', corooysiibscuptor dn« /'< ' • , 
que | ara a prosperidade nacional de 
ambn: bas4nm apenas caminhos de 
ferro, cornmnnicações por t rra, aber 
tura de porto.- e não navios de guerra 
garantidores de nmn paz . . . armada 

IVrieiti-siniamente Jo acordo é 
mais conveniente que tratem hn 
muna* ilo pi'ifBh»o nacional t li-
quem a vér iiavios como boas ami-
gas que o são, ao wc-nos apparenU; 
mente. 

O .Vi." >V„/, //<,YIÍ(/, cominentando 
s nsatamente a baixa do- valor* s bra 
-iUir.ja em I.ondrrs, aftirma pie ella 
se deve uni< amento á falta de tino 
do no--.H» governo, que estultamente 
pretende fixar o cambio. 

O Mo,iiM'r 9t* tnteríti 
nsand > de lingttageni mni- franca, 
como convém ao e:!«o, aj-evçr » que 
o cor roo ftr,isil"iro tenta monopoii 
-ar õ mercado do eaubio para »«-••> 
cia! o á fortuna do- partidos poütici--
que se revi s.ireni no poder. 

K isso nie-roo rnouopolio [olitico 
e t, n^t carubi. I para mai- d> pr --a 
esta earangueijfila virar d- perna* 
para o ar. 

K' de um vespertin t pauii-ta a se-
guinte nota commentad.i. sol> » epi 
(çraphe: A Anifhfoui e <w iwf**hot: 

«A Argentina eita volta* com os 
gafanhoto». r 

Ainda bem; effifh.vito ella frata ile os 
exterminar não *r> ameaça nem des-
eo«npõe_ 

nualmente em muitos milhões de 

Acont«ce, poréin, i|ue a in'ilida 
teir. se \ eritiea'lo improtieua ; dr íueto, 
não ba«ta gastar os milhõe-J, o indis-
pensável <• extinguir os gafanhotos. 

O deputado Criburú acha que i•>«•.>, 
afinal, é um e^eandalo e, por e«-c 
motivo, vai interpellar o governo, o 
que fará na proxitna segunda-feira, se 
não chover...» 

O secretario D. ('arlos, que pontifica 
no p i ,o da Agri ullura, pensa dt mo 
do diverso. 

Faz questão de esbanjar os 2<X> 
• »NTIH, embora cre^ .a e appareça por 
abi além a nuvem de gafanhoto'». 

K não houve ainda um deputado 
que abrisse o biio, escandalisa l^.coiu'» 
e-se ST. I riburú lá da Arg- atina !. . 

Não houve, mas cá est t o /.T/O » >•, 
cm nome do povo, a gritar, com to-
da a força dos pulmões: 

Dinheiro haja, »ru Motelho : dinb-i-
ro haja'... 

K- rive-ma o sr. Azevedo ISabul.i 
«•) esplendido PA^-ICI.» ijue IÍZ a-

iHpendiosa-" obras do l abu.M nada 
me ad-.;n>ton, p rpl> , alem d- n e> po 
d-r ajirceiar " qne >•''• >• •> qne 
pedia d ixar <le faz' r. limitei m • ap 
nas a conhecer a r.nfHdtrtsnhrl? do 
serviço pelo f'ii beto, qne o ili -treen 
e"nbeiro'le-r'e teve a gentileza d 
ofíerecer a cada um dós convivi-, 

><e a execn. Vo do serviço estiver de 
accordo com o fdhet-», n."e. ha divida, 
a theoria é t>oa e M ÍM lHk l : po l i t i 

| n praticabitidade pode dar resultado 
' contrario. 

Posso gara itir, «em receio de e.,n 
testação, que • ultirra medida do 
CaboçA, agora nesta pequena rítia-

l, tranrformon-se numa desdirão. 

milhões proclamados ; no emtanto, 
com um simples lance de viata, não 
-e pode estudar esse assumpto. 

O resultado de-sa medição foi uma 
verdadeira bomba na Secretaria I O 
famoso secretario despende quasi um 
terço da arrecadação do Estado pro-
mçttendo tantos e quantos milhões, e 
finalmente vê que sõ pode fornecerão 
publico uin riacho "ncanado, e esse 
mesmo sein altura, precisando dividir 
a cidade em andares, ga-tando rios 
de dinheiro, ctc., etc.!... A agua no seu 
entender deve ser vendida como ga 
rapa ou cerveja, an- litros, por alto 
preço, a capricho dos hy lrometro-'. 
quasi sein(ire imprestáveis. 

K-ta. poi-, justificado o projecto do 
sr -ecretario, obrieando-nos a dois pa-
gamentos, isto é.ilo inquilino e do pro-
prietário', t. bem as.ira o alto preç > e:n 
que taxou o principal elemento de 
nossa vida. 

Actuafmente estamos bebendo ajiua 
do Tietê, e sc quizerem a prova é so 
t ei.ar o K',nd • do Belémzinho e ali, 
do lado esquerdo, proximo uma 
fabrica, se verificará o attentado a 
saiido pubi : a. 

O passeio foi esplendido; o Bote 
ibo foi de uma gentileza eaptivante, 
propor -iomudo boas bebidas e me 
lliore- comidas a toda a inxtpt. 
Af«»nas u;n incidente perturbou os 
convivas, ligeiramente, convertendo 
"t o mesn» >, logo ap"*», ern boa- ri-
•otas. • 

O dr. Tibiriçá, maravilhado com os 
re'eya:ites serviços do B-itelho, que 
não é engenheiro, coweçou a crescer 
no automóvel a tal ponto, qoe as- us 
tir? o animal em que montava uro 
[ obre homem. 

K«te, ipierendo descobrir-se á 
sn̂ em d» cortejo, foi eu-pi'k> fõra da 
seiia. 

TmUetm ' - » 

.CMca fe Csmaras 
SINiOO 

Sessão fúnebre, gélida, fria, sem 
o balbucio de uma oração qualquer, 
sem o cruzai chistoso de uma phra-
se accaeiana dos muitos rivaes do 
autor das ditos. 

J.ido o i x; rdieiiíi'. foi npprovada 
a ordem do dia, a t>aboi' 

Discussão única da rodacçtto do 
projecto approvando o acto do po-
der executivo, que deu regulamento 
paru cobrança da taxa especial da 
Í ITZ franc.-s por sacca de ca fé ; 

i " di eu ão do projecto fixando, 
a Força Publica do i. 'u 'o para o 
itnno de 1 '.'07. 

I a i a i: v 

Enfraquecidos pela ca ial de la-
grimas derramadas no n' i de I''i> 
nados,os lycurgos recolheram-se nos 
penates em usodea^uade Melissa, 
tendo, ]>oj força ma n\ gazpteado 
a chancellai :a oliii ial, que desde a 
dia Io não nbre as | rtr;s. 

O Thcsoiro. cutretanto, nesses 
dia-, teve os 0eus cofres abertos para 

0 saque de s contos l oiiespuiidentes 
aos 4 dias de gazeta do; 40 papa-
gaios a õil.S por cabeça . 

E ainda ha quem contra os 
gafanhotos... 

I*u( r o í l i o » 

<'oiifirmando a ..oti ia, o :e fomos 
os primeiros a dar, )iodemos hoje in-
formar aos leitores qu.í a ma Barão 
de Itapetininga será iforavante illu-
minada com Jani[)ad.is elcct : é as sus-
pensas nos postes ila l.iiiil, aollo-
•elns em meio da iiiilm d ipla doa 

1 nr.des, 
1."e . de melhoramento -e deve 

•JOS '.-io. , - ile particulares e dos ne2 

çociantei daqueila via publica, que 
ord ictaram com a I.ight a iüumi-

r.rç;"') \ '.»r t SOQS setnestraes. 
A Light et i:ipi\.inetteu-se a nn«tenr 

a illumilinção yior mais ei- m -zes. 
A commissão, que levou a termo 

es.-1* grande melhoramento i" al, com-
põe-se dos seguintes srs. Moraes h 
Irniei, \ ictorino de ( arvalho, Brasi-
lio de Sousa Azevedo, Arnaldo Fi-
gueiredo Irmão, Klydio de Amo-
rim o I.uiz Torre \ V. 

Hoje, holen.iisundo a inauguração, 

uma banda do musica percorrera » 

rua Barão de Inipetiuinga, tocando 

v i Us tiv-hos de seu reperl irio das 7 

as 10 horas da noite. 

Seguiu hontem para Sá > Carlos de 
Pinhal o T. dr Carlos Botelho, secro 
tario da Agricultura, afim de assi«tii 
á reunião do- lav radorps, que pronto 
vem ali a oigani-ação da J^i>eiia ('wt 
/irintira. 

C a m i s a r i a M a s c o t t ® 

Em «luta da graneis gnecaaso qa« tafli 
Obti-Jo continua ainda por alguns dias 
a ÍUIREAL LIQUIDAÇÃO, com tnaia» 
raa e novos abatimentos. 

Ontroslm, concintía tambam a distrl 
baiçfto d* bilhetes da loteria aos ara 
freffnsta». 
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F A R P A S 
-i* 

Í35) v 
Ante-h.-nfeai, uiíia inor»; 

f.ertericeat»» a r *spr-ifarel fa-
milip >1' -t I • •;>r it il f- i li eiçre-
j i de s>) 1 raneiv o IHHÍ I 

mis«a e confessar «e. i 
V, ÍIJ"''S H RRII-HA, '!II!Y:TV 

(ie a i e.Miiis'' n-oin, i n te um 
ilos frades a.i t : 1 !#' » eie ei.ti 
a o.ivi i. K ) f*er* 

intan fei'p.1 .I moça ner» 
B:'.'í'(i/ess -rri, e«*'e 

hravejitii, i/rntou e ei|i.il(0»l 
éx e/trja. • , 

(Noticiário) 

Sentioris, tiüo con e«*» * «antiAvla v, 
fh -te reveren i m • t-.n» ,te! 
Não oi cutlo, porém, i lia vor.tide 
D.- eunlieter » fai-a p:o.i> tre 

• * 

fio de», ' ineü la temp»»t? te ! 
liiin di ç-i", bem * >er • .-.:•,«'a-.ta 
I-"BI ptúaiHah* rfir fie r . K lia tr*® 
A ju^n^ão^ pouco desiie roo to f pasMI 

hotive pe 1'lJo, foi per i to frej***, 
«í.ie » . nas alma» »<»'trada« aaãJaa 
i: fei perder mi frade a uimoíiiana— 

Porqne ente * frmd-, na» J« âwaajfc 

- T e m n e r v o » , e a roe , e W f c j 
/MtfAyf par né» «e» fr»la_ 
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Cmwrrrio to $aa Paulo 

O r t n n i <l<> «•<> III m e r o l o « «los 
liitcruMixeitf «Io i i o v u 

Fmuhdo cm li de janeiro de 18DU 

* RedactDr-chefs- OLYMPlO LIMA 
H E H A C I À O I : OI-I I< I N A I Á U l ; A D l 

s . I ; K . \ T O s." òõ u 

Cftku decorrei"». I'~'i'<>io|>liono,62!) 

pni:<,os I J I : A - . - I I Í X A T L I I A S 

Na cidade : 

i u u o . . . £ã$030 
Para o interior : 

Anuo . . . 300000 
1'ara o inniífin 

Auno . . . 50*000 | Semestre. 350000 

Seilieatra. 15$000 

Semestre. 30$000 

Annnncio» e outras publicações até 
hora* da iioito. 

Nto circula, ás r.o-f an Jas-teiras. 

Os l ivrc-pensadores 
rir. 

JF*J 
X 

B A O P A U L O 

Os meus correligionários e o pu-
blico desejarão, talvez, a profissão 
completa do toda a minha fé re-
ligiosa : c é da melhor boa-vontn-
de que cu lha dou. 

Que eu sou uti» apologista in-
transigente da fé no Elite Supre-
mo, já todos sabem. Mas este é o 
meu ponto de partida, porquanto, 
além de crer ein I>eus... adoro a 
Chrlsto e sou cutholieo. Adoro a 
Christo porque Ellc provou a di-
vindade de sua missão. Dizendo se 
enviado do l'ae, deu autoridade ás 
suas palavras, dominando os ele-
mentos, resuscitando os mortos, 
curando os doentes, expulsando os 
denionios, amando eoino mãe cari-
nhosa a sua egreju incipiente, 
predizendo a sua morte, dando 
cumprimento á voz dos prophe-
tas, e depois de tudo isto entre-
gando-se voluntariamente ao sup-
plicio affrontoso da cruz. 

Sou entbolieo, pela mesma ra-
zão de ser coherento : porque, se 
Ohriclo elegeu a Pedro para pedra 
angular da sua egrejn, se Pedro e-
legeu a Uno , e h ino a Clemente, e 
Clemente a Clcto, e assim por de-
aute até Pio X , é claro que eu, 
estando com Pio X , tenho a certe-
za de estar com Pedro, e estando 
com Pedro, tenho a certeza de eslar 
com o meu amado Christo. 

(}ue argumento lia ahi capaz de 
destruir esta lógicaV 

E ' claro, porem, que, fazendo 
profissão de fé catholica,eu não pos 
60 declarar-mo solidário com os 
abusos que a obfcrvuçâo descobre 
o de que a imprensa se queixa. Se 
os livre-pensadore* tem por escopo 
o corrigir estes erros c o reclamar 
contro estos abusos quo se dão no 
seio da communháo catholkn, nós 
nos achamos de perfeito nccôrdo, e 
não haverá entre nós motivo algum 
de discordância. 

I lo je cm dia, digamol-o bem alto, 
o que mais desacredita a religião 
são os padres mesmo. O mercan-
tilismo invadiu as religiões, como 
diz um adversaiio; aponta-se e coin-
menta-se por toda a parte a immo-
ralidade do clero o o espirito ga-
nancioso do padre. Evidentemente, 
o padre, qúo não seja a encarna-
ção do Christo, é uma inutilidade. 
Ha , entre nós, é verdade, represen-
tantes da legião sagrada, possuido-
res de um aerisolado espirito de 
piedade, | e=soas dennto das quaes 
se não discute nenhum dogma, nc-
íi l iuni principio doutrinário; por 
que, se o dogma se encarnou nelles, 
não pôde Iiavt r mais verdadeiro nem 
mais sublimo dogma. Outros, po-
rém, so relnxatn, e o resultado ó o 
que por ahi a todas as horas so 
ouve. 

Eis que por toda a parte se alas-
tra a estupidez do protestantisino, 
querendo á viva força convencer 
de que a ma siiia é legiiima, 
e af-senta em fundamentes indes-
truetiveis! Não so recordam os 
seus propngadon s do que o pn-
triarcha do tf-o o liosa seita foi um 
devasso como l.uthero; de quo o 
seu instituidor em Inglaterra foi 
um infame, como Henrique VI I I , 
que, com toda a sua piedade evan-
gélica, tevo alma de cravar um pu-
nhal dilacemnte no peito do K se-
nhoras, que tiveram a má estrella 
do dar a mão de esposa a esse 
bandido! 

E de Inglate rra nos vêm os vir-
tuosos sacerdotes prégadores do 
piotcstunti mo, acorrentados eter-
lyimcnte á mamata de iaborosas li-
bras esterlinas. 

Mas deverno-' nós repatriar para 
Inglaterra os pivg0' iros inconscien-
tes de unia religião rondemnada V 
Não. F>eixem-nos Intnr; a luta re-

temperará as forças adversas, e tal 

vez consiga levar aos catholicos o 

comicção de que bojo em dia cada 

fiel deve ser u m lulador, e a itn 

prensa catholica acorde do somno 

profundo cm que jaz adormecida 

para empunhar solennemente o mnr-

tello demolidor de S. Atlianasio 

Ao menos, u m bem fazem os 

protestantes: prego a ra a divindade 

de Jesus, o vendem o ii\ro santo a 

rasto de barato I 

Peior do que todos elles, porém, 

são os livre-pensadores. Estes, ton 

do na Tronic cravada como uni 

prego a idéa desses abusos, confes-

sain-se paladinos da destruição uni-

versal, do cjtaelysmo, do dilúvio. 

Estes não combatem sóinente uma 

ou outra religião, querem minar o 

fundamento necessário de todas ci-

las—l>eus mesmo. Assemelham-se, 

porlanto, ao iudividuo, que, que-

rendo concertar uma casa, lhe en-

terrasse a picareta até aos alicerces ; 

assemelham-se squolk* que, á vista 

do um ou outro abuso verificado 

110 governo republicano, concluíssem 

peremptoriamente que essa fôr-

ma do governo é substancialmen-

te má. 

Eu não posso de fôrma alguma 

estar com o livre-pensatiiento. Hei 

do eombatcl-o até lhe tomar o ul-

timo redueto, ou até caliir extenua-

do, vencido por forças superiores. 

A'cm Deus nem rei! dizem os li-

vre-pensadores. Eis ahi o alvo dos 

meus tiros ; eis ahi a phrase escan-

dalosa a volta da qual ou hei de 

fazer o maior escândalo possível; 

porque essi» phrase é um progrom-

ma, e nesso programma se contem 

a dissolução de toda a ordem, reli-

giosa o civil. 

Fiel, portanto, ao meu program-

ma, que neste jornal me tracei, vou 

continuar a expugnar o primeiro 

forte en» quo o livre-pensameuto se 

abriga, e que pode ser consideiv.do 

coni" a chave de toda a campanha. 

O livrc-pensamento nega Deus, ou 

o apellida fantasma ; e eu vou de" 

monstrar que Deus existe, e quo é 

u m ser real e vivo. 

Com vistas, pois, ao eminente 

dr. Luiz Pereira Harreto, continue-

mos a arrolar os depoimentos dos 

maiores lumiuares da sciencia, rela-

tivameuto ao Ente Supremo. 

Hersehell, o descobridor do pla-

neta 1'rano, diz: 'Quanto mais se 

estende o campo da phvsica, tan-

to mais numerosas e inconcussas 

se tornam as demonstrações da 

existencia eterna do uma lntelli' 

gencia Creodorn e Omnipotente. 

Os geologos, os astronomos, os 

naturalistas, trouxeram todos a sua 

pedra para este grande templo da 

sciencia, templo levantado ao pro-

prio Dous. • 

Flammarion é suspeito, porque 
ellu escreveu a obra Den.i na 
Siilnrera, que é uma apologia bri 
lhaiitissima da existencia de Deus; 
em todo o ca«o, cotnn foi um ama-
dor apaixonado da sciencia dos as-
tros, não virá fóra de proposito ci-
tal-o. D ize l l a : 

' A harmonia enebe o mundo 
com os seus accordes, e o ouvido 
de certos pequenos peres humanos 
recu ia-se a ouvil-a. A mccanica 
cele;tí lança ousadamente no espaço 
o aieò das orbitas cstellaros, e d olho 
de um parasita desses globos desco-
nhece a grandeza dessa «rohitectu 
ra A luz, o calor, a etectricidade, 
pontos invisíveis lançados de uma 
esphern a outra, fazem circular atra-
vés do iníiniio o movimento, a 
aetividade, a vida, e imbelles erea-
tu;as apenas surtas á sitrpelieie fie 
uma pobre esphera preferem tactear 
na sombra a confessar as ma-
ravilhas celestes ! . . . Nós quere-
mos somente chamar os negadores 
da Intelligencia creadora perante o 
theatro das leis que regem o mundo. 

Se, consentindo em abrir os olhos 
deanto deste theatro, elles persisti-
rem em negar essa Intelligencia, 
nós confessaremos «pio a melhor 
justiça a fazer-lhes, em resposta a 
esta negação ineoinprehensivt-I, é, 
por nossa vez, duvidarmos do equi-
líbrio de suas faculdades mentaes ! 

«Estudando os corpos celestes, diz 
Ev ertou Quadros, cu jas grandezas, 
brilhos, côres c movimentos se pren-
dem em uma serie infinita de gra-
dações, ('-noa impo.-sivel deixar de 
ieconl,icccr que ixi.-de tiii.a unidade 
de plano em que tudo cuminha pa-
ra um fim que apenas podemos 
suspeitar, obedecendo ás mesmas 
Ioi-<, eternas e absolutas, emanadas 
da vontade omnipotente do Criador. 

Lendo essa pagina sublime do li-
vro da t reação, quo o íirmamento 
apresenta as nossas vistas, é preci-
so que a no»'a sensibilidade e-teja 
atropbiada para que não nos sinta-
mos arrastados por um imoulso in-
timo, desconhecido e irresistível, a 
amar e ndornr o Autor 'I» t ud " o 

que vemos, do tudo o quo vive, de 

tudo o quo existe. O ustronomo, 

não o quo estuda os astros por of-

ficio, mas o qu i vive em coinmu-

nháo coin as Inirmonias do mundo 

sideral, não pôde ser, e nunca será 

athou v. 

Antes mesmo do alvorecer do 

ehristianismo, em plena idade p ã, 

Cícero, o orador-philosopbo, ja di-

zia . ~ 

«Se todas as coisas do mundo 

são formadas do modo quo liem pa-

ra o uso podem ser melhores nem 

mais agradaveis á vista, vejamos : 

se são 1'ortuitas, ou só por uma In-

telligencia moderadora e Provi-

dencia divina podoram tomar a 

configuração que apresentam. 

Se as obras da natureza s á i 

mais perfeitas que as da arte, e a 

arte nada produz pcm i aciocinio, 

também a nuturesa se não pode 

considerar destituída cie razão. I>.i 

mesma forma que havei* de con-

vir, ao verdes uma pintura, (pie 

hi trabalhou a avie; ao verdes o 

curso de um navio, que a arte e a 

razão o inovem; e ao verdes um 

relogio, de sol ou de agus, que clle 

marca as horas por arie o não ao 

acaso : assim também l.aveis de 

convir que o mundo, em seu me-

canismo bem mais admirável que 

tudo isso, é todo coneelho o razão. 

(Ciccro, D( nahirei De onun.) 

P M K K T U D Í N H : . 

Os gafanhotos 

Sub a presidencia do sr. dr. Car-

ies Botelho, secretario dos negocios 

d'Agricultura, reuniu hontem a 

com missão nomeada por esse func-

eionario para superintender os ser-

viços do extineção dos gafanho-

tos que invadiram S. Paulo, asso-

lando suas fazendas. 

Essa commissão, consiifuida pe-

los srs. drs. Adolpho I lempel, 

Everardo de Sousa, Antonio do 

Milita e J . Amandio Sobral, en-

tendeu, o entendeu muito bem, 

quo não cabe somente ao gover-

no a tarefa dc deft nder as zonas 

assoladas por es-es terríveis de 

etruidores, mas a todos quo têm 

os seus interesses ameaçados. 

Sol) esse critério e como medi-

das preliminares necessárias, or-

ganisou as instrucçOes (pie a-

baixo vão e (pie devem também 

ser publicadas o divulgadas em 

avulsos aos fazendeiros, (pie as 

Sevem pôr em pratica com a má-

xima urgência. 

Eil-as ; 

I 

Pina vez ipie ® bando de gafa-
nhotos poisou na fazenda, cumpre 
ao lavrador observar se elles fize-
ram a desova. 

Esta conhece-se : 
a) pelos muitos buraquinhos jun-

tos uns dos outros, constituindo rc-
boleiras mais ou menos distantes 
umas das outras ; 

h) por lima ligeira alteração na 
supirticie da terra, fazendo lem-
brar u m a pequena cava. 

Procurando com um canivete ou 
com um facão, logo sc nchum os ni-
nhos. 

I I 

Pendo havido a desc5va, é preci-
HO destruir os ninhos U mais 
depressa possível, devendo cada la-
vrador ficar sabendo que l'~> a ütl dias 
depois delia, em media, começam 
a nascer os primeiros saltões ou 
nvniphas ; por isso a destruição de-
ve ser feita sem perda alguma de 
tempo : 

a) quando as reboleiras forem 
muito próximas umas das outras e 
o terreno permittir, uma lavra com 
arado, feita de li' a 15 centímetros 
de fuudura, tem todo o logar ; 

h) quando ns reboluiras não 
forem tào juntas e estiverem lios 
carre.ulorea e tdliües dc café, desde 
que as condições locaes favoreçam, 
o cultivador de discos, trabalhando 
cruzado, faz bom serviço; 

() «juando as reboleiias rorem 
menos próximas entre si e <|ue 
por Pso o arado e o cultivador de 
discos não tenham no fim do dia 
tratado uma area tão grande como 
a que pode ser tratada p r um ca-
marada com enxada ou enxadão, 
ou quando a desovà tiver'••ido feita 
nas plantações, ou as condições e--
pc iaea do logar não jiermiltircm 
outro processo, o enxadão para o 
carreadorcs o logarcs duros e a en-
xada para os logarcs molle.-: darão 
bom e perfeito resultado. 

111 

Com os trabalho', que acabanio-. 
de indicar, o que se tem sempre 
em vista é inutilizar os ninhos, 
enterrando-os, desfazendo os o es 
mr.gando os ovos. 

Para cxecutabos, quolquer qu «| 

seja o tempo, serve, porque não lia 

tempo a perder; mas as melhores 

occasiões são quando o sol estiver 

bem quente: 

a) pela lavra com arado, cs n i 

nlios lica u enterrados com uma lei 

va do te- a, o por isso os saltões não 

sahirão p >r lhes faltar a galeria ou 

tubo do ahida. 

h) com os outros trabalhos, os 

ninhos ficam desfeitos, e, quando 

empregada a enxada ou o enxadão, 

o camarada não devo esquecer-se 

de esmagar o maior numero possi-

\tl do ninhos. Suceederá que mui-

tos ovos ficarão á superlicio da 

terra, mas duas horas de bom sol 

lhes destruirão as facilidades ger-

minativas. 

I V 

(guando fôr possível a penciração 

da terra cavada do uma camada 

iiiininia de « centímetro? para se-

parar os ninhos, wrá este serviço 

reeoinmendavel por permittir po-

der-se assim queimal-os ou de.struil-

os de qualquer outro modo por 

completo. 

( juando não fôr possível o em-

prego dos meios acima indicados, 

(lavras com arado ou cultivadores 

o cavas com enxada ou enxadão), o 

lavrador devwá isolar as reboleiras 

fazendo a roda dei Ias uma valleta 

do .'!(• centímetros de largo c outro 

tanto de fundura, para nella cahi-

rem e so irem matando os saltões 

«pio forem nascendo. 

Q u e i x a s • r e c l a m a ç õ e s 

KEOISTO CIVIL 

O escrivão do cartorio de paz do 

districto do llraz está incrccendo 

ser chamado a contas pelo sr. dr. 

W ashington Luiz, secretario da Jus-

tiça, á vista do faeto (pie vamos re-

1: tnr baseados em informações tra-

zidas a esta redaeção. 

O inolorneiro da l.iiiltl, chapa n. 

135, pagou a esse.escriváo pelo [ire-

paro dos seus papeis de casamento 

a bagatella de 3f)Sü0ü ! . . . 

O referido •erVentuorio não só 

cobra custas exaggeradas como 

monopolisa o serviço de preparo 

dos jmpeis para o registo civil. 

Esperamos as providencias da 

autoridade competente para cessa-

rem semelhantes abusos. 

Ainda uma vez lembramos ao dr. 

secretario da Segurança Publica (pie 

continua a servir de escrivão de po 

lioia, em Vil la Marinima, a praça da 

(luarda Civica n. M da 4.') compa-

nhia. 

Essa irregularidade precisa ces-

sar:—ou essa praça é da Guarda 

Civica, e nesse cjtao deve prestar 

serviços na to.njianihia a (pie per-

tence, ou então como paisano deve 

continuar como escrivão auxiliando 

o subdelegado nos seus inquéritos. 

Dois proveitos num sacco não 

dão bons resultados, e é justamente 

por isso que chamamos para o caso 

a preciosa attençào do sr. dr. Was-

hington Luiz para as providencias 

tiecessarias. 

Escrevem-nos : 

• Pedimos a intervenção do Com-
II,IIrio afim de éoriseguir so que a 
Prefeitura tome a serio a extineção 
dos eives soltos pelas ruas, esfaima-
dos e sem dono. ' 

Xo Pio, em pouco tempo, o dr. 
Passos acabou com esses unimaos 
tão perigosos agora 110 tempo quente 
e sempre tão immundos ! 

•lá é tempo de acabar-se com a 
Vrn Irei ora dos cãef—contra nó». 

Em logar da única o quebrada 
carrocinha que as vezes anda pelas 
ruas, lembramos ao sr. prefeito pa-
gar, l.S( 100 por exemple, pelos cães 
que lorem apresentados no depo-
sito. . i 

Ficaremos assim salvos dos cães 
c da /'rulcetora. 

Pela manhã r d tardo o sr. pre-
feito. pas-ur.do pelo Bom lletiro po-
derá v»t a lgumaj centenas de cães, 
e talvez a lgum infeliz, sendo levado 
para o Imtiluto Vastcar.' 

R e t i c e n c i a s . . . 

olho 

que as 

Limiar-

Os morado.is da rua Jacarehy 
I uirro da < 'uii -oUção) . ainda estão 

á espera dos r> lamados melhora-
mentos, e pedem-nos quo de novo 
intercedamos em seu favor junto 
«ia Câmara Municipal, que tudo 
pode faz.cr a beua dos municipes, 
.-.eus contribuintes. 

Ahi fica o pedido 

O sr. presidente do Estado recebeu 
hontem do sr. ministro das liclaç'* -
Kxteriorcs, um ollicio reservado, 
( itimdo, a pedido da respectiva le_'n-
ção, a prisão de um criminoso italia 
no aqui domiciliado. 

r e l l e t a n 

não era um 

visionário. E 

o faeto de 

não vôr as 

coisas pelo 

mesmo 

(mi 

ia 

tine, é prova 

mais que sufficiente da existencia 

incontestável da imcomprchcndida 

lei dos contrastes. 

Dahi o ter u m muita razão, um 

outro muito mais. 

O projecto-A/.cvedo Marques, por 

exemplo, seria um grande urgir 

monto para Lainartinc, mas a poei-

ra levantada pelos advogados pro-

visionados seria argumento muito 

mnior para Polletan. 

Declaro entretanto : 

—Ent re u m e outro tomo a po-

sição conveniente que os faetos es-

tabelecem : liem peixe, nem carne. 

Voto com o Azevedo Marques por-

que, lá diz o provérbio : quem é 

tolo para si pede a Deus que o 

mato e ao diabo quo o carregue. 

Voto com os advogados provisio-

nados, p o r q u e . . . lá diz o provér-

bio tamoetto : quem mui to se abaixa 

arrisca-se a rasgar as calças 

Ora, para evitar taes desastres é 

preciso quo cada um puxe a brtiza 

{tara a sua sardinha, com ou sem a 

mão de gato. 

Do contrario, ficarão uns a rir e 

outros a vêr cm que param as mo-

das. 

A Republica, coniquanto viva em 

pleno doininio do reticencias, não 

adinitto estas em se tratando dos in-

teresses patrioticos dos que a tor-

nam dilosa. 

E , como estes são bacharéis, to-

das as suas graças volvem-se para 

os bacharéis. E' um direito que lhe 

devemos respeitar, não lia duvida, 

mas como nós temos deveres que 

não podem ser esquecidos, evidente 

se torna a necessidade de clamar 

cont a os quo nos querem engolir. 

Não se i l ludam, entretanto, os ad-

vogados provisionados : o mundo 
marcha e a Republica também. So 

ganharem esta batalha, podem, des-

de já , ter a certeza de quo os ven-

cida- ganharão outrav 

>o não apparecer por abi um 

decret > mandando fechar, por 50 

annos, as academias de direito, um 

outro, com certeza, tomará o seu 

logar, concebido nos seguintes ter-

mos : 

«Art. 1". Toda e qualquer casa 

comniercial, seja de quo genero 

fôr, desde quo tenha capital supe-

rior a cinco contos do réis,'é obri-

gada a ter como guarda-livros um 

bacharel formado em direito. 

Art. 2°-. Revogam-se as disposi-

ções em contrario.» 

Gritará, então, o commercio como 

agora gritam os advogados provi-

sionados. E do grita em grita so ex-

gottarão todos, até se convencerem 

de quo a felicidade de uns está na 

desgraça de outros. 

Explicado fica assim, sein reti-

cencias, o voto do 

J o & o «In» n e g r a s 
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Os u t r i i i i M i r i s na Capital da Ripubücà 

O fu<|ii<>rlto— D e p o i m e n t o 
e m n K ( M i l o r 

Kxt ralámos da G,vicia tl' Xulicius as 
nota» quo «e «eiruem: 

1)1 DKIMWMKV ro i:3V.W;.W>OR 

Manoel de Mello fardos>, <> vigiu da 
lllia dos 1'errciri sendo inquirido pulo 
dr. Caetano .lunior,, referiu qne no do-
mingo, 14 do me/, pasaado, ás M iioraa e 
•10 minutos da noite, estava embarcado 
no bute de serviço de vigia dessa ilha, 
a limpal-o, quando via approximar-se da 
boia, onde o boto e«tnva Htn.irr:'<'o, lira 
outro bole grande, dentro do nnal havia 
trez individuos. 

láitre os tripulante* notou tini alto, 
um tanto nutrido, que remava e quo lhe 
dirigiu a palavra pedind i agua, pois ti-
nham Hf-tl*» ell« e dois companheiros, 
chegados de volta da festa da IVnha. 

(1 vigia respondeu que ali não tinha 
ngua, e para attender no relido desa-
mairou o «eu bote e fez força de reinos 
para o caes 'Ia ilha, sendo acoinpunhado 
pelo boto rei-ein-chegado condurindo os 
treu citados indivíduos. Atracaram os 
dois boles nn rnes, saltando o vigis ao 
mesmo tempo que do bote erande salla-
va apenas o indivíduo alio, que lhe ti-
nha pedido r.gua, e que o acompanhou 
att'* d ijuarto, onde coslunia' guardar asm 
roupa. 

Ahi chegados, o vigia serviu ao outro 
com nu» mor nime üagua, que este exgct-
tou. Não extianhoti issj p >r lhe ter dito 
esse indivíduo, quo vinha da Penha, sen-
do natural que a sua grande aéde fosse 
resultadj de „e ter excedido nas bebidas. 

Ilepois disto o iudividuo alto p liu-lhe 
agua para levar «os seus con>p.iiiheiros, 
sendo ttttendido. 

Viu o indivíduo alto e poderá re-0-
nfie<el-0, sento pelos traços physiono-
iiiicos, so menos pela Toz. 

(Quanto ao« o troi deis tripulantes do 
l.oíe grande, purei craiu-lhe fortes, não 
llie t-eiido po«.«i\rl d.--• . -ll.< s a-i idty-

sionomlai em raxão de estarom coberto» 
pelas alias arriadas do» chapéo» mole» 
que trar.iam, preto» ou escuro». 

Notou que o boto grande estava (lu 
vela jii desamarrada, parccendo-llie quo 
á inesiiia faltava u boee», isto 6—o 
cabo 

Ao despedir-se o indivíduo alto, disso 
lamentar uflo ter um nickel para fho dar 
e quo ia cora os dois companheiros para 
a praça da Harmonia. 

Kcsde que lhe diste esse indivíduo, 
que ia para a praça da Harmonia, ob»er 
vou-lhe que o vento era de feição noro-
este o que, por isso, iriam bem. 

(1 bole seguiu sem vela, remando 
indivíduo alto, cuja voz era grossa c que 
lhe pareceu ter sotaque italiano. 

Concluído o seu serviçodnquella noite, 
foi para casa, do onde não sahiu, por 
enfermo, até li sexta feira, 19 do inc7. 
passado. 

Nesse mesmo dia, ás Ti horas da tar-
de, pussnndo pela ponto d* Kgrejinba, 
IA viu atracado, com uma praça de poli-
cia dentro, o bolo Ff em Í)run, no qual 
reconheceu n embarcação a cujos tripu 
lautos dera agua na noite de 14 pira 15 
do tnoz passado. 

Acreditou ser verdade a referencia do 
iudividuo alto, que havia vindo da I'e 
nhn, mas, decorridos alguns dias, estan-
do air.dft doente cm sua casa, mostrar.im-
Hio lios jornaes os accimados como res 
ponsaveis pelos barbar.)» crimes cora-
mn lidos. 

Hoconheceu então, no retrato de Kn-
genio iíocca, o indivíduo alto, do voz 
grossa o sotaque italiano, quo lho pedi-
ra anua. 

Teve logo suspeitas vehementes con-
tra esse indivíduo, ainda mais, por lhe 
lembrar, então, a circuinstancia d» que 
o» doi» outros tripulante» do hV em Ptm 
occultnvam os rostos »ol> «s aims dos 
fhapéos. 

ROlI A r RKCOXHECIPO 
Não chega o talento de Rorca pira o 

livrar, por meio de subterfúgios mais ou 
menos espalhafatoso», da rôde de aço 
da» prova» que o prenderam como féra 
que cáe ao lnço. 

File bem esforeeja para »e desprender 
da situação que |Miia si mesmo (Teou 
praticando o hediondo crime, qu» tunto 
e tão fortemente emocionou a população 
de»ta cidade. 

A» provas,-os testemunho» npparecem 
dia a dia e são esmagadores, são conclu-
dentes. 

IJorra e Citiirllo, Pagato o José 'Kpita-
cio »3o o» criminosos o aiuda a teste-
munha de hontem, inquirida nr. Casa de 
Detenção pelo dr. Caetano Júnior, esma-
ga com o seu depoimento a apregoada 
innocencia de Itoeca e por lim corôa a 
sua obra com o reconhecimento do ban-
dido. 

Foi o Itoeca quem lhe pediu a n?ua, 
era o Üocca tripulante do bote Fé m l>riw 
foi portanto Üocca um dosas! assino • de 
Carlnclo e de Panlino. 

A testemunha Manoel de Mello Cardo-
so. 

MAIS WtrolMKNTQB 

fTontem, pelo dr. Caetano .lunior fo-
ram inquiridas as duas crcsdas do sr. 
Sebastião de ilrito, do quem era empic-
gada, como iavadoira, l.eopoldiua Augus-
ta da Costa ou l.eopoldina da Silva. 

1'epoz primeiro Adelina Philoracna e 
cm segui.Ia Conceição Pereira, ambas 
empregadas do sr. Hrito. 

Adelina Philomcna declarou (pie ha 
troz mulos prasta os sous serviços em 
casa do sr. Sebastião, lia dois íuezes viu 
apresentar se a Iavadoira l.eopoldina Cos-
ta que agora dá o nome de l.eopoldiua 
Silva, com dois cortes .de seda, (pie dis-
so terem sido dados por seu cunhado 
José, quo ganhara 5:000$00:J no jo(;0 d) 
bicho. 

Que ha um inez pouco mais ou me-
no» José' Kpitacio apparccia sempM em 
casa de seu patrão cin. busca dc i.eopol-
dinn, sendo qnasi sempre acompanhado 
de um indivíduo, (pie cila sabe sir de 
nacionalidade italiana, por ter falado 
com clle. 

Dopois do dia 10 do mez proximo pas-
sado l.eopoldiua declarou-lho que estava 
namorando um italiano rico que viajava, 
pois tinha negocio de sedas, o tinha com-
prado grande porção do jóias, que lhe 
offeroeeria, ei por acaso elU fossa vi 
ver com clle. 

Na noite desse mesn o dia, cerca de 8 
iiorits, viu a declarante, na sala dc visi-
tas, José Kpitacio que da rua lha fazia 
signaes para lhe falar. 

A declarante falou com Kpitacio, que 
lhe ilou 11111 recado para l.cjpoldin.i, sa-
hindo esta momentos depois, pois esse 
recado era do quo n iiiãi desta estava 
muito doente. I.eopoldina foi com José 
Kpitacio, que n esjier.iva. 

Nn manhã do dia 17 I.eopoldina disse 
que se ia despedir dos patrões, pois ia 
moiar em casa própria, dizendo mais 
(pie seu namorado, a quem cila chama-
va Cartctto, tinha ido para S Paulo, e 
que a respeito das jóias cila acreditava 
na existencia dellas, pois que as tinha 
comsigo. 

Km lins do Setembro apparcceu uma 
chave de trinco nova, sendo differente 
das trez únicas que existiam em casa, 
extruuhando todos que aquclla chave ali 
appareeesse junto á poria. 

Na noite de quinta-feira, 1", L"opol 
dinii dcrmlo em casa de seus patnlc» 
por ter o aerviço atiazado e estar can-
çadíi. 

Depois d i dia Ifi a declarante noloa 
que t.nopoldini» por (pialquer coisa se au-
sentara, dizendo que isso lho snccedia por 
eslai- a espera de noticias de sua inue. 

Declarou muis que o tal < nrlelln, quan-
do hi procurar i.eopoldina, ficava aempre 
na nui, em frente ti fiorta. 

C- ou ei>;io Pereira faz identii as derla-
raçõ' s as que Sez a sua companheira Aile-
lina 1'hilomena. ('oni-eição é loitureira 
lia quatro annoa, da casa do sr. Sebastião 
de ilrito, onde l.eopoldiua esta. a cuipre 
gada. 

A . I 0A I . I I ER IA N o e o 

D dr. Caetano Júnior, aeoinpaihado do 
-ei es-rivão iruanabara e de testemu-
nhas, i e .pareceu iionteui na casa n. 
da rea da Carioca e ali fez entrega da 
joulheria installada lia loja da referida 
casa ao seu proprietário sr. Jarob í noco. 

Nesse n.esmo ar to a autoridade entre 
g iu também ao sr. .larob !• tioco as jóias 
dali rouhauas, e que foram apprehendidai 
jmit mrtile m H HKII;I ÒI-.ti;-litio Cario, 

Critica Itaiia 
Quanta gent»? não entende qrifc a criti-

ca é um píSte d- « tppiieio p ira o cri 
fnado ' l i te. á guisa de 8. Sebastião, é 
amarrado e R"set'ealo, s<-m tugir nem 
mngir, c, por íiui, inquisitoriabnente con-
demnade. Pisrute se lhe todo : a escolha 
do assnmpto. a f-.rni» por que o enca-
rou, a questão dos detalhe* etc., etc. 

O critico faz ahi o pape! de um ver-
dadeiro «arraso, lun resumo : tal criti 
caço so enxerga defeito». 

Ha outea especie de critico : £ o o-
ptimista. Sua preoccupação é o elogio a 
torto e a direito. O qualificativo super-
Mivado e» orre-lhe d« frf-nna eoroo um 
fio <le mehiço; não tem olho» para vfr 
• argitetro e não tem mão» para em 
ganhar nms ferida; teia a obra para eile 
gi tem MJ'-.at. 

Mei po»tf', bem de Têr, não 
aem jnnto deste meliflt» n»m daqnelle 
W^èiia tanivetej Não ha aada corno a 

mo mtia, • mt» « a iodo e 

\íém d.sso, convém dizer que os que 
começam, uma rez que revelem talento 

aptidão literaria, terão aqui tuna pa-
lavra de animação, uiu gesto de incita-
mento, am siznal de estimulo, de par 
coni os conselhos e reparos necessário» 
á gente nova, que, quasi »anipre, no 
sen noviciado, se desmanda em exapge 
ros e desatino». 

Isto, porém, não quer dizer que os 
nultos e o» preteneiosos, com apparen-
cia de serem b*m cotados na praça lite 
raria, não encontrem aqni o deno Io da 
verdade fiara lhes apreçar, eomo fôr de 
justiça, a obra de pechisbeqne. 

Sem prevençõej de especie alLOimi, 
sem essas ent îm tão mal vistas e di 
<r«c» tão conhecidos, começo, pois, a mi-
nha tarefa por nm opuscnlo e»< ripto pelo 
»r. Fran. isco Fjigrera. sob a titulo—Et 
Arfrm il mrtfre. I»et(rmioo<i a faetnra 
deste trabalho o faeto de Fialho de Al 
mei Ia, orna das mais bellas cerebraç̂ ies 
do velho Portugal, ter escripto ntua cri 
tica A obra de Eça de Queime, logo af»ós 
• morte deste grande romancista. 

Nessa apreciação, Fhtho de Almeida, 
eom o temperamento franco e impulsivo 
que ihe caraeterisa a individualidade, 

da 

tivesse fechado r.s olhos, havia pouco, 
ieixan lo eontristados tislos os seus ami-
gos e admiradores, (f frio an ilysta cs-
corchoit a obra de Kça nos seus pontos 
vulneráveis, consoante o ponto de vista 
e:n que se colloton; e não repalou, t:il-
vez, que o momento não era opportuno 
fiara proclamar, alto e bom som, a dura 
verdade. 

Não ha duvida que a critica de Fialho 
não teve a pertinencia desejada, nips, 
afinal, quem lhe conhece a índole, não 
pôde deixar de descnlpal-o, tanto que 
Katnalho Ortiggo, o rnnior auiigo de Iv.a, 
se remetten a nm significativo sileruio, 
deixando sem resposta a criti a de Fia-
lho. 

Tl—rorridos alguns ann i», depois qoe 
ninzuem mais jA se lembra desrs atsqne 
violento e inopp îrtuno, eis que surga cá 
no Brasil o sr. Francisco f.agrera e revi 
ve o tal artigo de Fialho pira o fim, aliás 
mnito nolire e lonvavel, de def nd-̂ r ó 
mestre Eça de (Queiroz. Nesse profio-.it 
o sr. I.arreca publica o volume jrí < it ido. 
Até aqai não ha novidade. Mas é que o 
joven escriptor, para defender o mestr. 
mjtrnon a Fialho nnma lingaigem, que 
poderia ditei de arrieiro, se não soubesse 

Hk t MÉUUM 

n'err.ir o seu i urs i ncademtcu. Hasta 
eulileirar a jui a r. ova do qualificativos 
•om que o r̂. I,agreca mimoseia a lia 
lio : rjtHpüto, rilbift, IWI»IMW/O, rnrhmyrtl, 

rrimfnanf't '<•'. boi;nl, qnrnto, reuieírn-
t<>, j," :ro, typkUilif*, ii'*frit-
tn f/t cretino, .'.J'. ' n- nttílo ele. rt . 

( orno »« vé, todo cabax de adjijetivos 
frUjos eavaaiou se na defesa de l eu, vi-
sando a 1 laiho. I m a g i n e se qu» esse opus-
ctilo consta de l.W f.aginas e que metade 
delle »e occupn de tae» xiriga.õts. 

Ma», qne xingaç">es I Ainda «e houves-
se uns fiapns rir arte. ns maneira de dis-
por os nomes feios, vá lá ; mss <• qne o 
sr. I,agreca polemisa de um inodo muito 
insular a sua dee ompostnra hombréa 

com qnnlquer burundanga on iná fiala-
vr ida proferida em viella escu-s e mal 
poli iada. O joven e».-riptor, afinal, ain.la 
não apprendeu a ^escompor com rigor 
mas com ele^ancia, fKertjeie, certo, não fez 
a sua virilia de armas nas oi>n«i do» me» 
ties especialistas nes' is justas sem san-
gue mas em que, mnila» rexe», se esfar-
rapa a alma melmdraía do controrer-
sista. 

Sob o ponto de vista 4a fórea, por-
taato, a ai lagiaia aia aaa 4t mm mm 

ÉHHÉÉÉI 

p-»corrfito n limado, romo requerem tra-
balhos «lesse penero. 

I' se nesse particular tal acontece, rjne 
se po lera tlizer da sua parte ideologif-a f 

K |>atiparrinia, on ante«, £ negativa 
r completo, é, nurna paiavra, nulla. 

o sy«<tema de critica seguido pelo 
autor ? ijual o conjunr lo de idéas de 
que se serve para analvsar a obra do 
mestre e a do seu antftgonkrta ? t̂ ual, 
em surnrna, o critério qu« o dirige no 
sf»it est ido iií*»rario ? Não ha nada disso. 
O autor, sem duvida, aehou que tudo 
isao é questão de nona<la, de rnâ a* alha, 
de entretenga inútil e dispensável. O seu 
escopo era este —descompor mais nada. 

Agora, o qoe admira é que o sr. Fran-
ciso Lagreca tivesse dito nina inverdade 
••om relação a 1 rnerra .funqueiro, quando 
este poe'* portugue/. r.o «eu livro Pa fria, 
ao finalisal o, e»tr«ve nrn balanço pátrio 
tiro, em que se refere a Fialho de Al-
meida. 

O joven Mtor •ttri1»ti« a ûaqweir® a 
emmcíação de om jni/o muito áenfnvorn 
ve! A respeito 4o terrível sareasta i ( J i 
dato». Não é exaeto. I> grande poeta porto 
guez, cessas paginas \ itrrantes de ardor 

halir^twitM«ia é» se referir a Fia-

tanto que o proclanta ahi como tinta or 
gatiisação genial. 

Não será demais pftr os pingos nos i i. 
Diz Junqueiro -Ouve Ia, hurgnez ro-
tundo. f'm exemplo. fiuviste já no-
mear por a- aso o Fialho de Almeida'* 
Vagamente. Ora bem, esse Fialho é a 
n.ais ri. a natureza artística que Portugal 
tem gerado ha duas luzia» -!e innos. I'ni 
talcr.to grande, rutilando em gênio por 
instantes» Km gênio, sim. I.eiaiu os 
Pnhrr», n f'-lhn, a I'ethn, n Mf/lio Irittr. 
Natnreza de sensibilidade vibratil, agu-
Jissima, qttasi morbúla.» 

Querem ŝ r agora o qne diz o sr. 
Frai.c.iro l.agreea com o sen espirito in-
vern ioneiro » 

Ora aqui está : -Nas notas finaes da 
Pittrirr, Orierra Junqneiro despe Jrmé 
Valentini Fialho de Alnwida' da vaid» 
desinha tislofa qne • incha, como a rã 
da tabula, e mostra-o tal qual é : nm 
•«lio». 

Francamente, não t esta a primeira 
•e* qoe faço a critK-a do livro do sr. Ia 
greca, e tanto hontein como hoje não 
me ptxte conformar eom eaaa falta de 

J^«raria tevads a* pooto é t 

—o Carlclto, a que »e achavam em MI 
der dc sua uuianta I.eopoldina da Bilva. 

De tudo (oi lavrado um auto.» 

Ronlisou-sc liontom.no aalão Sitit* 
irrty, o bttnquoio offutocido ijor u m 

grupo do amigos c admiradores ao 

sr. Júl io do Mesquita, do Justado da 
|S\ Paulo. 

O dr. redro Lossa iniciou os brin-

des, 6uudando o er. Jú l io do Mos-

quita, o este agradeceu as muitas 

homenagens recebidas desde o sen 

regresso du Europa. 

lTm duplo i/niiitctlo, dirigido pelo 

professor Sylvio Motto, executou, 

durunto o banquete, alguns nu mu-

ros de musica. 

O serviço foi fornecido pela ('mi-

fritaria ('astdlücx, reinando entro 

os convivas toda a intimidado. 

Recebemos o n. 57 d 'O F.eho, a 

bella revista da Cana Edison, quo 

nasceu sob a dirccção do Arlindo 

l̂ eal e hoje progride sol) a direcçãc 

de Joaqu im Morse. 

O numero que temos sol.ire u me-

sa é u m atieptado eloqüente do 

quanto pó-íe a tenacidade e a labo-

riosa actividado do sr. Unstuvo Fi-

gner, sou proprietário o ncreditndo 

nogocianto nesta capital. 

A G C O R D A M 

T)estacatnos da nossa seeçüo — 

Pelos Tribuvacs — o uccordam com 

que a (tomara Cr iminal decidiu a 

controvérsia jurídica abi aberta en-

tre o sr. dr. juiz de direito da 1." 

vara e o orgiun do Ministério Pu-

blico, sobre n competoneia da justi-

ça local para conhecer do caso cm 

que está envolvido o sr. cousul 

francez. 

Eil-o: 

—Exposta e relutada a mnleiiu 

do hahcas-corjms impetrado a favor 

do Tarquinio Eroeinberg, escrivão-

do juizo de paz do districto da Sé, 

desta capital, e lida a informação 

prestada pelo sr. secretario da Justi-

ça e da Segurança Publica, negou 

a ordem pedida, por não haver no 

caso motivo que possa fundamen-

tar a arguida nullidade da prisão 

que soffrott o paciente, pela incom-

petência du uutoridtide administra-

tiva, que a decretou disciplinar-

mente. 

E assim ií em face da lei 11. W i , 

de 30 de Junl io de 1904, art. 4", 

que dá ao Secretario da Justiça a 

faculdade de impôr aos escrivães do 

paz, entre outras penas, a de prisão 

por cinco dias, a que so reforo o 

art. 124, de I)ec. 12:4, de 1H'.I2, caso 

não prestem as informações exigi-

das pelo mesmo secretario. 

Ora, a recusa do paciento erfi 

cumprir a determinação constante 

do documento do ils. 13 destes 

autos, que o a portaria do dr. Se-

cretario da Justiça, exigindo infor-

mações, é manifesta o consta a 11*. 

14, declinando o paciente da com-

petência daquella autoridade para 

exigir taes informações. 

Consegui ntemente, o acto do es-

crivão de paz, importando em verda-

deira infracção da lai de l!'i)4, deu 

logar a pena disciplinar quo soffre, 

e não 11io approveita a tdlegadti 

incompetência que invoca, ou cote 

llicto do attribuições, pois que eslo 

obdeco á formula o processo para 

seu completo julgamento e devo 

ser suscitado nos termos dc direito, 

e aquclla carece de fundamento ju-

rídico, uma vez que, no regimen 

constitucional, e dada a completa 

separação dos podere3, está sempro 

o exec. tivo investido da funeção 

de zelar pela ordem publica e, por-

tanto, pela boa execução das leia, e 

no regimen federativo esta funeção 

t1 exercitada nos Estados, quer s 

trate de leis federaesou estadua' s 

A administração actuando no in 

tereKso da collectividadc, não usur-

pa attribuiçõcs do poder judiciário 

e desde quo a sua norma de con-

lueta esta traçada na lei, cila en-

contra o correctivo do seus aetos 

uando n ultrapassa ou excede; da-

hi' o axioma juridi o de que a 

eompetencia é sempre xlrieti j"> '•• 
e, no raso rm j u kamon to , a eom-

petencia do dr. Secretario da -l '--

•iça, para ordenar que o paciento 

prestossi as informações exigida!», 

sob as penas cominjnadas, e-t t 

contida no texto da * lei d- 1 *• > t 

! l rt. 4".—S. Paulo, 2!» de Outubro 

de ti Kit!. Xaritr dr To/ith, —]l 
delito 3 relator com voto 

nlfriro Lima, CIIHIM ('mito, 

Ah rs, Campo.« 1'i rrira. 

Devo comparecer auiauli |" 
o .JUÍZO Federal, o pr- -o M 
liosa, implicado na pa--ag> 
de moeda fal-a em S.nif-c, M'"' M" 
hontem impetrou ordem d'' 
cornas. 

Fundamentará o pedido o ]iatroiio 
do paciente, dr. .!"--• M-mt- i • • 

.nalida-te nr 

Thotuat 

„ 1 liar-
dolo-.i 

fito de auicsqtiinbar a i'Cfs-
tistica de Fialho. 

Mu e esse o processo, convém 
Ia critica honradi e severa, qoe pre 
leu fazer á o'ir» daquelle eseriptor, . 
mo proinetteu o autor em prefai i"-

F.tnflni, eotn estes reparos não va ti-
ra fienssr o sr. I«gr*' a que o roa» der' 
pcir minha vez, nm nniio. 

I.onge disso. Ko até ai ho e,ne i 
I-agreia. uma vez que apparelh» bem 

. l i / r , 

sen espirito para o genero da critica I 
teraria, poderá produzir alguma coisa 
|tie niere<;a elogios. O sr. l-agrei a tê n 
talento, mas nin tem estudo. Al̂ m ' M 

que, o sen tirocinio literário é ain-la ' 
stiflicient» para tio altas ase. n-r-es n > 
domínio da critica. 

Não lhe rale a boa von*a le : e pre' 
estn<lar e estudar mnito. __ 

Mas eoriAfCm clle a p. swue de »•»-r» 
lirá slgnem. finem se atmlançaria u e-
frentar o Fialho psr.» lhe di.er nas •>-
ehwrbas tão e*ten«a ee.fia-l» 'le 
C/nem ? 'tra qustqner hnc:tts/i:i, 
do mesmo ealio ls>rda!t m{", fa 
Kleatiea, desde qne tive*e o ar-ler. 

A 

' ^ f 

a ri a Io 

te-

— 



c outros rol 
•iierociinonte 

»,no salão Slciif 
rocido por um 
idmiradores ao 
i, do listado do 

iniciou os briu-
Júlio do Mus-
ceu ns muitas 
16 desde o seu 

?, dirigido pelo 
otto, executou, 
alguns muno 

XÍdo pchl Cu)b 
'cimindo entro 
intimidade. 

7 d ' O Erho, a 

% 1\'dixon, quo 

ão do Arlindo 

sob a direcçflc 

IOS 6obro II mo-

eloqüente do 

idado o n Inbo-

sr. íiustuvo l i-

> o acreditado 

ii tal, 

A CIDADE DO 
Nata clara manhã dOutubro, cm 

que um sol loiro e silo entra pelas 
largas janellas do hotel Zticchi, di-
lato o olliar, enmpoa em fóra, atra-
vés do extenso panorama que se 
desdobra planícies além o limita-
do pela fimbria azul do borisonte. 

Ao longe, extendendo-se em cupri-
cl 10808 desenhos geoinetricoB, mon-
tanhas alçam a sithouette verde para 
cima. Pastagens, cobôTtns do uma 
relva macia o avelludada, succe-
dem-so interminas ; e, não fossem 
os tu ios de folhagens do uma cõr 
do vinho, escura, de ondo rainas 
Be dopoudurnm como pingentes de 
oiro • não fossem os botoiucts na-

' Aqui a vida é simples e natural, 
tão natural e tfto simples como do-
veria tel-o sido, lin uns bons cinco 
séculos, a gente primitiva deBta re-
gião... 

Sertanejos vindos do Bragança, 
do Atibaiu o um delles de Nazareth, 
fundaram, ha ceren do 70. annos, 
a florescente o actual cidade do 
Amparo. 

Do povoação quo era pois, cm 
1828 (época em que aqui so ercou 
a primeira capella), foi elevada á 
freguezia, onze annos depois, .em 
1889, o á villa, mais tarde, por de-
creto imperial do 14 de março de 

cuniviziuhanças, é calculada em 
UM MILHÃO Í»K ARKOÍIAH. 

O numero do cafééiros existen-
tes é de perto do 20.000, numa 
proporção de 50 arrobas por mil 
pés. 

Dos 800 lavradores a quo alludo 
acima e quo se dão ú lavoira ilo 
café, excluo 00 que se entregam ao 
cultivo de outros ramos agrícolas, 
como cereais, canna, tomates, ha-
vendo os também que se dedicam 
ú criação de gado vaccum, lanige-
ro o cavallRr. Darei brevemente um 
artigo sobre a importante proprie-
dade agrícola do sr. coronel Luiz 
Leite, acompanhai! !o o do rlirhrs. 

Continiio, porém, a minha rar-
rativa. 

Os edifícios principaes são : o 
Hospital Atina Cintra, o Clrrmio 
Portitr/itez HrnCficrn to, a Cadeia, 
Tribunal do Jury, o Puro Munici-
pal o os grupos escolares. 

1 Ia quatroegrsjas : a matriz, a do 
Rosário, em construcção, o duas ca-
pellas. 

Existem per'.o do 10 <• colas par-
ticulares, além dos dois gtupos es-
colares ein que falei, a hibliotheca 
do li maio Litkrario Carh \ /'rtreira, 
que possue njntt'o^olbida s<'cio ilo 
livros com cerca de ">.000 volu-
mes. 

AMPARL 

IAM 
assa secção — 
uccordam com 
inal decidiu a 
abi aberta en-
direito da I." 

Ministério Pu-
icncia da justi-
er do caso cm 

o sr. cônsul 

chavam em M I 
poldioa da Silva* 
ui auto.» 

tada a matéria 
ictrado a favor 
iberg, escrivão-
districto da Sé, 
a informação 

etário da Justj-
'ublica, negou 
• não haver no 
Bsa fundamen-
lado da prisão 
te, pela incom-
le administra-
m disciplinar-

p da lei li. 00(5, 

1904, art. 4", 

i da Justiça a 
os escrivães do 
as, a de prisão 
lie so refere o 

de 1892, caso 
rmações cxigi-
'etario. 

paciento erti 
ição constante! 
lis. L5 destes 
ria <\o dl1. So-
exigindo infor-
0 consta a lis. 
cicpto da com-
utoridiide para 
)QA, 

1 o neto <lo es-
audo em verda 
li de 1904, deu 
nar quo soffre, 
La a allcgadti 
ivoea, 011 con-
1, pois que esto 
processo para 
nento o devo 
mos de direito, 
undamento ju-
e, 110 rogimen 
da a completa 
.•3, esta sempro 
o da funeção 
publica e, por-
ição das li is, O 
ro esta funeção 
tados, quer s 
sou estaduais 
ctuando 110 iu-
lade, não iisur-
>dcr judiciário 

liorina fie cou-
a lei, cila eu-
do Si IH actoH 
011 excede; da-
0 tio que a 
re strirh jtin 
rnento, a com-
•etário da Jus-
que 11 paciento 
içõrs exigidas, 
injnadas, < -t i 
"lei d- r.W'4 

1» de Outubro 
Toledo—pr> si-

n voto. /'•• 
Canto, Thouiai 
w.» 

E n t r a d a d o J a r d i m P u b l i c o 

vação montanhosa. Tela sua SODW-

ba posição topographicn, corno 
que domina toda a cidade ao longe, 
orgulhosamente altaneiro, olhando 
a infindável cadêa de montanhas 
quo so entrelaçam em amphithca-
tro num raio dc milhões de metros 
em redor. 

Em baixo, obscurecida no seu 
acanhado estylo archaico, ja/. enfu-
maçada e triste a rjare da Mogya-
na; do outro lado, triumphante, u 
ce*ca de 800 metros, levanta-se, or-
gulhoso, o hospital Anua Cintra, 
lembrando um antigo paço solaren-

capitaês adeantadas, de lhes mino-
rar os 6offrimentos ! 

A coijstrucção do Asylo vai 
indo. 

Oxalá, dentro em breve, esteja 
concluído, e que os filhos de Am-
paro saibam coadjuvnr ern sua 
obra de caridade os esforços dos in-
telligentcs e huinanitarios moços, 
Augvsio Niglio e llerculano Cin-
tra. 

As rins principaes do Amparo 
são: Trrrr de Maio, (Jninze dc A0-

nrt bro, l.niz Leite, liarão de ('ma 

illustre scientista se sahiu optima-
mente, o que liie grangecu a fa« 
ina e o renome de que goga. 

Dado a política, fal-o unicamente 
por cortezia, mantendo-se na es-
phera sujierior em que o seu ta-
lento o colloca, sem te iuimiscuir 
com partidos dominantes de especi* 
alguma, sem baixar um átomo ua 
liuha recta de seus deveres de bom 
cidadão. 

Vive mais fiara a família, para a 
intimidade do lar e paia a «ciên-
cia, da qual, como se diss* acima,— 
c devotadíssimo apostolo. 

ao í i s o, foi tanilx.ni levautad" 
aqui. 

t'onr»oi citar também, a ' 'ai • a 
d" A tf na, 11111 elegante reservatório 
construído no centro dt urna ligeira 
ondulai,;•>> montanhosa e de onde 
se desço, tina um deslumbrante 
panorama. L cercado de bem cui-
dado parqur, cMylo ingle/, e ond< 
vi as maii lindas rosas que jairiai* 
fòra dadoarnet» ©Ihoi coi.templa 
rem 

Nem ein PetfDp>jlis. nern abi, as 
ha tão bellas, tb» grandes, tão vi-
çosas, tão íreatai, tão perfuma-
das I 

Sào ad mi rareie f 
Falemoe agofk 4<> A-yfo de Men-

C d í f i a i o d a l « s e l ã e t r í e o 

turaes do flores rubras, róxas, ama-
rellas, quo se destacam aqui o ali, 
aquella monotonia verde, sempre 
igual, seria triste e doeria á vista 
contemplal-a. 

Mas a cidade do Amparo, edifi-
cada artisticamente como um prese-
po c como um presepo collocnda 
sobro a parto montanhosa do uma 
collina.tem por si, a recommendal-a, 
a bellesa artística, que lho é patrimô-
nio natural, as suas maltas virgens, 
os seus bosques, a sua rica vegeta-
ção c, sobretudo, éste rio C'aman 
docaya, esto adoravel rio murmu-
rante o meigo, que umas vezes se 
entranha sorrateiro c lesto pelo co-
raçÃo da matta coir.oquo indo bei-
jar-lho a alma virgem, c outras 
atravessa um serro enorme, trepa, 
galga o como uma grande o colos-
sal giboia reluzente, pr.ra despe, 
nhar-se cm pouco, sobre uma ula-

P A Ç O M U N I C I P A L 

1857 (dezoito annos depois) e, cm-
fim, á cidade, em lKliõ. 

Só gosou das regalias de comarca 
cm |H7."Í, dczescis nnnos antes da 
proclamação da Republica, em todo 
o territorio do Hrasil. 

Am[iaro é liòje uma das mais 
ricas o mais adeantadas cidades do 
interior de S. Paulo. 

Embora o seu progresso esteja 
mais ou menos estacionario, cila 
devo o que é unicamcnto a uma 
meia dúzia de homens de talento e 
energia, dos quaes destacaremos 
aqui; o notável medico dr. Corio-
lano Barreto de Burgos, o sr. Au-
gusto Niglio, o dr. Vasco do Tole-
do e o sr. llerculano Cintra, des-
cendente este da velha e saudosa 
familia do barão dc Campinas, titu-
lar a quem Amparo deve unia par-
te real dc sua prosperidade. 

O município do Amparo, em 

" O cultivo de tomates, cultura, a 
bem dizer, nova, em S. Paulo, ma; 
quo tem dado os mais prolicuo3 
resultados, devemol o unicamente 
á laboriosa e honesta colônia italia-
na. Póde-sc dizer quo os mercados 
do Campinas e de S. Paulo abaste-
cem-se dos tomates quo vão daqui 
e que attingcm, tal a superioridade 
da terra, 11111 tamanho muito supe-
rior ao tomate franeez e ao italiano, 
conformo tivemos occasião de veri-
ficar dc ri u. 

Cultiva-se também o fumo em 
grande escala. 

Conta a cidade perto de 150 casas 
commerciaes, entre negocios de fa-
zo ida, armarinho, ferragens, arma-
zéns do seccos e molhados, açou-
guc1, barbeiros, costureiras, phar-
macias, rliabts de loterias, boteis, 
isso sem falar "03 negociantes fura 

Destaco aqui também, e já quo 
isso calha, o importante estabeleci-
mento de caridado denominado Uon-
pitai Atina Cintra, a obra do bem, 

o templo sob cujas eimalhas o anjo 
da caridade extande as azas pul-
chras e onde muito pobresinho tem 
ido achar lonitivo aos seus padeci-
mentos, allivio c conforto ás suas 
dores. 

O Hospital Atina Cintra foi um 
legado feito a esta cidadu pelo bo-
n»uierito barã1"' de Campinas. 

«cho 'j'ie o 

appar^lh» liem " 
»ro nWiot li 
ór «l»'ima 
»r. logrei» 
estnH». Al̂ m 
•rario ftin-!;* " 
Itas «iM-i ns.v» n> 

Ton«» le : « Pr' 
o. 
I<>i«mc i b * ' r:t 

8bntanç»rU a e 

II,e rfi-" na» ' 
fia-la <le *«<«<<*« 
hnr.ttlK/ia, arm-Tl" 
i!tmp> tor» 

o ar-ler.1 

Hospital Anna Cintra 

n ine ifiei, reluzindo semjire, claro 
c transparente na sua prata liquida! 

E é |>or isso e attrahido por todo 
este conjuncto de incomparavel bel-
Itza, agora que o gol surgiu snrrin-
do por traz da cortina rosea do bo-
risonte — que eu, com toda uma 
enorme sede deste azul, destas pla-
nícies, destas montanhas,— dilato o 
meu olhar atrarés do extenso pano-
rama qoe ee desdobra pelo campo 
além... e quedo-me extasiado. Feli-
zes os d aqa i ! 

f Distantes do enperficialismo in-
ealeoda capita), doe aniomotein e 
das cervejarias, rirem ama vida 
patriarebaf e ei, identificados com 
• natureza rirgem, sadios, fortes, 

preeumpçõee a aa 

cujos arredores, parece incrível que 
existam, como existem, cerca de 
HOO propriedades agrícolas, conta 
uina população laboriosa e intelli-
gente. dc "iO.Oih'1 habitantes, sem 
falar na cidade, cujo núcleo com-
mcreinl abrange a ciira de lã.(XH) 
almas mais ou menos, o cujas edi-
ficações se elevam a quasí 2.000 

A configuração geometrica do 
terreno, é em senr circulo, achando-
se, como se deduz da introducção 
deste artigo, edificada, numa ele-
vação montanhosa de terreno. 

E ' porisso meemo, muito propi-
cia á cnltura do café, o que se não 
dá em planícies raz.is ou baixios 
pantanos os. 

A producçáo, englobaiarnente, 
por media • safra ao-

• • 4 * M U 

da cidade,. estal» Iecidos no trecho 
usburbaiio o c:r. roda do município. 

Existem 11a cidade para mais de 
2o advogados, IO médicos, 'i den-
tistas. 12 guarda-livros, »> pharma-
ceuticos ; c ccrca de 20 professores, 
2 grupos escolares, 2 lojas ninçoni-
cas, associações beneficentes, recrea-
tivas, Üterarias. 1 commercial, 1 
dramatica e i bandas de musica. 

E de justiça salientar a visita 
que fiz ao gabinete do dr. Agenor 
de 'Jueiroz, um dos primeiros ci-
rurgiões dentistas do Amparo. Os 
trabalhos, effectuados por este pro-
tiseional, são verdadeiramente ar-
tísticos e muito recommendam, não 

só o talento e perícia do dr. tjuei-
roz, como lambem a Academia de 
Medicina do Rio. por onde é eiie que 

Tibirica tem msis ein que pensar 
do que cuidar em asylos para a 
miséria, para a {>obresa andrajo^a 
e sem recursos, que se vê p< r tod> 
o interior de S Paulo, desabrigada 
e famelica, curtindo privações de 

gue ao sr. dr. Coriolauo Barreto de 
Burgos. 

l lnmi m da scicn< ia. medico, o 
dr. Burgos e um liabilissiroo cirur-
gião, tendo praticado aqui opera-
ções diffidlirnas e que demonstra-
ram o conl ecimer.to de causa, intet-
% — m • portiea, • 4 a <juaee 

D. Anna Cintra, a '•época do l io 
rã i, desejava sen 1 [ire. era vida, c«a> 
struir um hospital nesta cidada. 
Mas chegou a morrer sem re» 
realidade o seu anbelo. ' — 

Fui entio qoe o bsrto, J a l i f e 

Destaca-Eo dc tudo a que a.ludi, 
a niagniticn illuminacão elcc-trica 
da cidade, feita com grandes e nu-
merosas lâmpadas de arco-voHaico, 
condensando co4a uma a luz de 
1.200 velas. 

Pertence a empresa illiimin.tdora 
do Amparo 110 Banco 'Industr:: I 
Amparcnse, cujo director gerente, 
um homem relativamente jnoi.o, o 
sr. Augusto Niglio, de quem j.i fa-
lei 110 começo deste, é n pessoa a 
quem esta cidade mais deve o seu 
desenvolvimento. 

A illuminação do Amparo quo 
não tem rival em todo3 os Estados 
do Brasil,—3<» encontra eongenerc 
na da Avenida Central do Rio de 
Janeiro. 

E é de notar-se que so trata de 
uma empresa exclusivamente na-
cional. cujo capital pertencente 

go, com os seus paredões á guisa 
de setteiras, os seus valles, as suas 
collinas, 03 seus vastos jardins. 

O AKI/IO dc Mi nrtif/OÜ, cuja pri-
meira pedra foi lançada lia bem 
pouco tempo, deve a sua exi.-teucia 
ao intelligejite moço Augusto Ni-
glio, secundailo em seus rslorços 
pelo benemérito sr. llerculano Cin-
tra. 

Terá sido edifiendo lentamente e 
a poòer de donativos particulares, 
poriru; seja dito em verdade), o sr. 

CADEIA 

pina', Ihvptr dr Cwiui, General 
Osório, Albino Altares, etc. 

A actual Camara Municipal do 
Amparo tem desenvolvido escolas 
em muitos bairros e municípios, 
compenetrada intelligentemente de 
que o primeiro passo para a per-
feita emancipação de um paiz, ou 
de um Estudo, é a educação de seus 
filhos. 

Mas é i|iio, aetnalmente, a presi-
dência da Camara aqui. esta cutre-

ronwn tVrf, 
•ver», <i'i* prt' " 
lelle f * riplor, ' ' 
em prefai i"-

par-w tó» vii a- • 
1 nne o ooní I'f'J. 
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ri ' 

, 

doou-a uo muu i c i p i o em patrimô-

nio, consubstanciando nesse facto a 

amizade que votava a saudosa fi-

nada o tornando em realidade o 

desejo delia. 

E m sy ntliese, é esta a liistoria 

singela ilo ma i s importante estabe-

lecimento do Amparo . 

E i s a d i rec iona actual do Hospi-

tal Aiina C. inii a : 
Presidente, dr. Al fredo Patrício ; 

vice presidente, I l e rcu lano C in t ra ; 

secretario, Augus to X i g l i o ; segundo 

secretario, Domingos Nunes ; pro-

curador, José Luiz Gonça lves ; the-

soireiro, Felicio Graun to ; prove-

dor, Pedro Pas tau í . 

O JTo-pilul J.inw Cintra existe 

Convenientemente chloroformisa-

do o paciente, fez-se-lhe u m a inci-

são quadrnngu lar por sobre a parte 

fracturada. l T ma vez. desligados da 

parte óssea os tecidos caruosos, o 

dr. Burgos—-que era auxi l iado pelos 

drs. Vasco do Toledo, Felix Don.v 

d io e por u m a enfermeira, fez, a 

golpes de bisturi , com u m a ca lma 

o precisão admiráveis , a oxtiacção 

da rotula do joelho direito do pa-

ciento o ([lie se achava part ida em 

duas partes. 

C o m esta operação evitou-se a 

amputação da perna fracturada, po-

dendo o doente anda r perfeitamen-

te d a q u i a tres ou quatromez.es. 

Operação marav i lhosa , de exilo 

As usinas electricas, cu ja admi-

nistração está a cargo do sr. Adal-

berto Lang , profissional competen-

tissimo, aebam-.se i . is ta l l idas em 

logar apropr iado a meia legoa da 

cidade do Amparo , n u m sitio deno-

m inado Bocaina. 

A represa, formada n u m canal 

escavado a margem direita do rio 

Camandocaya , tem a potência o a 

energia precisas para fazer gyrar 

u m a possante turbina. 

As uz.inas possuem : 1 dynamo 

grande, propuls ionado por um ex-

citador dirocto, .'5 dynain'-s sobre-

salentes para o caso em queoCcorra 

um desarranjo qua lquer no outro 

dynamo , 4 machnras alternadas, trez 

instidlações, da gentileza o fidalguia 

dos (pie me acompanharam ; desse 

trecho do rio, a cuja borda ostílo as 

usinas e, sobretudo, desta inimitá-

vel o incompátave l natureza tão 

pittoresca e exuberante, 1 ão pródi-

ga do admiráve is surpresa? para o 

lonristc. 

Encantador tudo isto !• 

E tenho concluído. Levo daqu i 

as mais saudosas recordações da 

minha vida. 

Oxalá , q u ando cá vo l t i r , se Deus 

o perinittir, u m dia (esto Brasil <5 

t i o vasto!) ache isto a inda melhor. 

Amparo , como todas us cidades 

em formação, resente se a i uda de 

a lguma coifa. 

Não ae comprehende bem por que 
o projecto do dr. Veiga Filho, equi-
parando o lyceu mant ido pala Ano 
ciação Feminina Santiita Ás escolas 
complcinentares «Io Estado, esteja me-
recendo certa opposição por parte dos 
que mais deviam applaudil-o, se ef-
1'ectiyamente sabem fazer justiça e 
não pretendem negar á cidade vini-
nba as vantagens concedidas a cida-
des menos importantes. 

O lyceu do que se trata, como to 
dos os serviços creados pela Associa 
çiio Feminina, representa o esforço, 
a tenacidade e a dedicação dos que 
mais «r devotam, em tantos, á can-

te a diffcrença verificada, differença 
que poderia valer á nossa cidade ma-
rítima o titulo de tillia espúria do Es-
tado. 

O que tem valido a Santos, onde 
nem sequer lia uma Academia de 
Conimercio, é precisamente a iniciati-
va particular—fecunda, constante, fru-
ctuosa o admiravel iniciativa, que n'ão 
conhece limites ao esforço que des-
envolve, nem estaca jwran te os sacri-
fícios que faz. Além das escolas par-
ticulares retribuídas, ha as aulas diur-
nas o noeturnas do diffcrcnles socie 
ilades, inelusivameilte para o estudo 
de línguas e do escripturaçáo mercan-

muito famil iar aos nossos coatuinaa 
do compadresco político. 

E pretende-se, assim, matar o uai. 
pelo abuso, el iminar a causa pelo 
effeito, sacrificar a verdade pe la 
fraude I 

He o facto da haver titulados in-
competentes fosse motivo effleients 
para estancar os impulsos superiores 
do espirito humano, deveríamos co-
meçar por trancar as portas das aca-
demias. 

Os que arriscam objecçõos desta 
natureza nem se apercebem do alcan-
ce ferino que cilas encerram. Ante* 
do tudo, concede se, sem rebuço, aos 
que leqcionam nesses institutos equi-
parados o dip loma gratuito de ine-
ptos, por isso quo são capazes de 
preparar professores incompetentes, 
i í ' uma afl irmação injuriosa e, mais 
do quo isso, é uina aflirinnção ca 
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Theairo João Cae 'S;no 

ia cerca de I " annos ; ult imamen-

.c, porém, c sob o impu l so das duas 

Jirectorias u l t imas, é quo seguiu 

l ima vida homogênea e regular. 

São médicos do Hospital o dr. 

Burgos, do quem j á falei, e no 

qua l está uffocta a secção de cirur-

gia geral, e os drs. Francisco Vasco 

de Toledo, dado á cl inica das en-

fermarias, José Oscar de Araú j o e 

Fel ix Donadio , medico italiano, 

moço, mas de mu i to talento. 

Assisti neste h apitai, convidado 

pcl"S illnstrea sçienti»tas nomeados, 

a u m a curio-a e mu i t a rara opera-

ção. 

'I ratava-so de u m homem , colo-

no do u m a fazenda, que apresenta-

va u m a i ractura exposta da rotula. 

j á comprovado por dois casos se-

melhantes e cujas pessoas que a 

soffrerani u m a sc acha boa e outra 

em via de restabelecimento. 

De facto o dr. Burgos < u m ho-

m e m preciosíssimo; como igual, no 

Brasi l , só conhecemos no i í io o dr. 

Chapo t I'rcvo:-t. 

Mas este j á vae longo. Comtudo , 

já que me ex tendi mais do que pro-

v im , soe aqu i a l ludir t ambém á 

impoi tante empresa de electrieidnde 

do Amparo , da qua l tand em já fa-

lei. 

São seus diivctores, pois quo o 

são do llanro fwliisítinl Amparrnsc, 
<>9 drs. Francisco Assis Vasco de 

Toledo, José J o a q u i m Franco da 

Rocha e Costabile Augus to Xig l io . 

transformadores e mais maehinis-

mos, cujos nomes technicos mo es-

capam. 

A installação foi feita por u m 

engenheiro clecti icista mandado vir 

especialmente do Berl im ft o mate-

rial, (pio é todo de superior quali-

dade, foi exportado pela Soriflé 
L' Hrhrirage l-lb-i frii/ne de Pariz. U m 

dos dynainos foi fabricado pelo me-

cânico francez, E . Labour . 

E m u m a excursão feita ás im-

p trtantes usinas em questão, acom-

panharam-me os drs. Vasco de To-

ledo; P in to L ima , promotor desta 

comarca; capitão Baptista de L ima , 

tubellião; Augusto X ig l io , e outras 

pessoas gradas da terra. 

Voltei encantado de t i ldo, das 

sa do ensino educativo, e merece, 
pôr isso mesmo, o apoio sincero dos 
(pio vêem nessas demonstrações de 
abnegado e fruetuoso labor, um dos 
mais salutares e bellos symptomas 
do nosso progresso moral e intelle 
ctual. 

Não se pretenderia eronr privilégi-
os para Santos, se na verdade a equi-
paração pedida importasse n uma ex-
cepçiío, em detrimento dos direitos 
do cidades equivalentes áquella ; mas, 
existindo escolas complcmeutarcs em 
Campinas, Piracicaba, Guaratinguetá 
e Itapctininga, que não valem mais 

que a nossa importante cidade 
marít ima, orça por má vontade n op-
posição que se levanta a justíssima 
pretenção «In A-soeiação Feminina 
Santista e que é partilhada polo» me 
lhores elementos de actividade da-
quella praça. 

A equiparação pedida e patrocina 
da no projecto do sr. Veiga Filho, 
não é, por conseguinte, nada mais do 
que 11111 a t i ilo ju-tiça collocando 
Santos ao nivel das cidades já servi-

til, e lia um bom corpo do professo-
res privados, a distribuir o ensino do-
mieiliario, egualmente retribuído. Pre-
sentemente, além dii Associação Fe-
min ina—uni dos mais irrecusáveis e 
mais honrosos attestados da energia 
individual — ergue-to, em u m a das 
praias de Santos, o Instituto 1). Iisco-
hisfiea itosa, escola profissional que 
será brevemente inaugurada 8 que se 
deve a i valioso legado, a u m tempo 
moral e material, de João Octavio dos 
Santos. 

Nem se píer falha a esse largo espi-
rito d» iniciativa a actividade do sexo 
frágil, que apresenta, hoje, na Asso 
ciarão Feminina, uma prova incon 
cussa d i quanto vale e quanto pôde 
o impulso bem dirigido da mulher ao 
serviço das boas causas, mormente 
piatulo tem a amparal-o o apoio de-

cisivo di' abnegadas dedicações. E ' u m a 
instituição que hoirrn, não simples-
mente á cidade de Santos, mas ao Es-
tado inteiro, e que, mantida a expe.i-
sas | irticulares, especialmente do com 
nicrcio, vale por um dos mais alevnn-

lumniadora. Não ó crivei, realmente, 
que todos os que, retribuída ou abne-
gadamente, leccionam nesses insti-
tutos as disciplinas do prograninia do 
ensino official, sejain espíritos atrasa-
dos, intelligencias obtusas, sem pre-
paro algum professòral e sem as no-
ções elementares dos preceitos peda-
gógicos. Sem negar, in nlis/tiiln, (pie 
possa haver, aqui ou ali, quem lec-
cione sem o preciso cuidado, sem a 
necessaria attenção, sem o exigido es-
forço e, até mesmo, som a indispen-
sável aptidão, não é possível admitt.it 
que, mi generalidade dos casos, a in-
competência seja a feição característi-
ca do nrodueto desse ensino, porque 
tanto importaria asseverar a pobreza 
intelleelnal da maioria dos leeeionis-
tas e a ignoraneía chapada dos lec-
cionandos. 

Por outro lado, arriscando-se talaf-
íirinativa, descobre se uma falha das 
muis sensivois no mecanismo do en-
sino oftieial, falha que, a nosso vèr, 
não existe com e-se aspecto de des-
mantelo e de irregularidade que ai 

Falta-lhe um servi,o de abaste-

cimento da: ia que suppra a deíi-

ci ncia do serviço presente, (creio 

que a ( 'amara local j á está curan-

do disso); falta-lhe o calçamento , ! 

u m a l inha de bondes, o que n ão 

será mu i t o dif: '" i l ottentos a impor-

t a n c^ da conuir .a e o ráp ido in-

elemento que i l i a vai tendo. 

No mais, é u m a cidade, se não 

moderna e de cstylo requintado, 

pelo monos a que tem u m a das 

mais bellas posições topographicas 

que hei conhecido, c que faz lem-

brar u m desses recantos deliciosos 

da Suiss:i, cercada por u m a exten-

sa gradaria verde do mon tanhas e 

beijada pelas ondas murmurosas do 

delicioso riu Ci .uiaudocava. 
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das por escolas complement ares, e 
não seria realmente cquitativo nem 
curial, que se recusasse á importante 
cidade do nos«o littoral aquillo, (pie 
promptamente se concedeu, e sem 
as objeeções de agora, a núcleos de 
população menos densos t menos 
necessitados dessas escolas. 

Convém considerar que n cidade 
de Santos, povoada por fiu.000 alrnoa 
e quo devia s* r, para todos os effei-
tos, aquinhoada com os nieliioran.en 
t'js que a tornassem realmente digno 
portieo do nosso Estado, tem, e não lia 
muito, dois grupou escola rei o algu-
mas, ingniticarites,escolas isoladas,com 
que o Kstad > provê Ac necessidades 

a instrucçH i primaria naquella terra. 
K é tudo. 

O mais ípifl existe eal>e ao en-ino 
municipal e á inexgottavel iniciativa 
privada, (.'onheernos cidades do inte-
rior que go-sam, a tal respeito, de ele-
m e n t o incomparavelmente superio 
res. A Kt"Aa Harttaht, o segundo dos 
grujios escolares de Santos, funeeiona, 
como w em proprio estadual, 

com o auxilio de .VXlfKKfílflf» do lega 
do Barnahé Carvalhaes ; a Escola Cr-
vtrii ftostos, o primeiro, por antigüi-
dade, de»ses grufx», fancciona em 
prédio alheio, cujo alaguei é pago 
pela resfie-ctiva municipalidade. Se os 
qoe ora fazem opposição á equipara-
ção de fjoe se cogita oaizessem ar-
rancar as escaraas dos olhos e Cies-
sem m » confronto do que se pena 
em Hanton com o que ae dá em 
qne»aa cidades do n o n o interior, 

tados exemplos nos que vêem na in-1 
strucção do p j vo o maior beneficio (la | 
humanidade. 

A equiparação solicitada por essa 
Associação não representa um m u n o 
de vaidade, nein foi inspirada cm sen 
timento- menos dignos. Ninguém pre-
tende nli mercantilisar com ns van-
tagens [icdi Ias, nem, mui to menos, 
servir se dellas para mascarar a igno-
raneía (.u adquirir emprego*. A pre-
terição des-c instituto de ensino pri 
vado tem por fim crear um nobre es 
t imulo ás filhas de família, que fre 
juentarn o lyceu e. de certo modo, 
recompensa» o aturado esforço da-
quella-t que mais porfiam nas provas 
de appli( ação e estudo. N inguém de 
boa fe dira que seja um prêmio ex-
cocado oa inútil . 

Se os >jtie, f-in modesta ecphera, tra 
balbam indefesa»mente para cultivar 
o próprio espirito, afim de cultivar o 
espirito alheio, não são dignos, ao 
tiin de uma constante batalha, de 
uma recornfiensa equivalente ao esfor-
ço envidado, i constancia desenrola-
da e ao sacrifício feito, então de que 
serve es-e rude labor, condemnado de 
ante mão à obscuridade e ao sacrifí-
cio sem paga? Entretanto, haverá 
prêmio que tenha mais acertada ap-
piicaçào e sej» mais legitimamente 
conquistado i 

Mas ha receio de qne, pr.r este fa-
cto, o Estado fique alastrado de pr» 

risto qne a faea-

lhe empregam, 

er v sti-, as-im, a 
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citadas opngnaçõeH 
e (pie so podem s 
occulo de augnienio. 

Sabemos do que é capaz a p lin a 
le conchavos — essa politiea •-tr ita, 
interesseira, ignorante o nudiz, o"-' 
ainda, |>or infelicidade no-. i, tem lar-
go domínio a(pii c algure- : vnno. a 
applicad:» ã própria in->ru •;••» — <» 
maior erro, o mais nefasto exemplo 
pie possa ter sido tolerado ; mas, 
•través de tudo is-o, não ele- ramos 
com a nossa convicção ao p >nto d'* 
admittir, como querem despeitados ou 
pessimistas, que o abuso v.« por tal 
fôrma genentlisado que a conse^pien-
cia inevitável seja a derrama de pro-
fessores ineptos, sahidos das e«eola* 
com pieroentare» do Estad». Kôra pre-
ciso q'ie a connirencia do governo to 
casse ás raias do crime. 

Evidentemente,ha ura exaicr -ro doe ri 
tio cm tal aftirirmtiva, c sinceramente 
não pode ser havida como obstáculo 
insuperável ao projecto «lo sr. Neiga 
Filho. 

1'elo qne respeita ao no=so cav> 
particular, isto é, á Associação Femi-
nina Santista, podemos a--.vera r, 
com conhecimento de caiva, que " 
corpo docente do I jceu feminin » e 
eompetentissimo, e poile mesmo 'y*r 

beçoea ao» qoe levam o rigor p» 
gogico até ao dograatiem», ao f»_ ,Un" 
tramo. I>es8e corpo prafeaaoral ;>»'> *'' 
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, nossos costumai 
itico. 

«m , matar o u». 
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ivcr titulados iu. 
motivo cffleiente 
ípulsos superiores 
», deveriamos co-
is portas das aeu-

objecyões desta 
ercebem do alcan-
encerram. Antes 
sem rebuço, aos 
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gratuito do me-
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irivel, realmente, 
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1 espíritos atrasa-
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em o exigido es-
sem a indispen-
possível admittir 
ilos casos, a in-
•ição caractcristi-

ensino, porque 
-verar a pobreza 
[ia dos leccionis-
tapada dos lec-

iseando se tal af-
• uma falha das 
scanismo do eu-
lie, a nossõ vér, 
aspecto de des-
aridude que as 

tf 
i 

lhe empre-ftm, 
x st h , as.-iiu, a 

:apnz 
olitie. 

p liti'"! 
-tr.-iía, 

e e nudiz, '|il" 
o nossa, tem lar-
Ipuri-s : vimol-a 

inatntcçúo - o 
nefasto exemplo 
tolerado; mas, 

, não chcLMtnos 
ão ao p «BlO d» 
In despeitados ou 
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Associação Kenrii-
lemos a--"vemr, 
dc cau-a, qne o 

ĉeu feminino e 
pnde mesmo dar 
it o rigor f* Ia 

itisrno, ao pedan-
krfeasoral não se 
ras de ineorope-
nriste, não sabi-

pelac excusas parciaes de uma poli-
lica de compadres. 

O l im primordial da Associação k 
cultivar espíritos úteis, dar á socie-
dade mulheres habilitadas, que pos-
sam servir, no futuro, do guins cari 
niiosas da infância escolar c arrimo 
da família que constituírem. He este 
nobre escopo vide alguma coisa, o 
projecto do sr. Veiga Filho encontra-
rá ó acolhimento fuvoravel que mero 
ee, e a cidade de Santos, tão mal aqui 
nhoada pelos poderes públicos, terá 
u m instituto de ensino á altura dos 
melhores do Estado, sem ônus para 
o governo o francamente aberto á 
mais severa fiscalização oflicial. 

Nem SH diga quo a equiparação pc 
dida seria porta aberta para um sem 
numero de equiparações idênticas: r 
exemplo j á exi.-te nas escolas com pie 
montares cri adas, e se alguma coisa 
ha a extranhar é que Santos não te 
nha tido, até agora, o quo outras ei 
dadep, coin menos razão sem duvida, 
porém com melhores padrinhos, já ha 
mui to possuem. 

Não se infira disto que somo» pela 
crcação de escolas professoraes em 
cada recanto do listado: seria ficar 
na extrem dado oppista daquelles 
que não querem.a creação de nenhu-
ma. Kutcndeinos ipiu as cidades de 
primeira ordem, como Santos e Cam 
pinns, não devem ser privadas desse 
melhoramento. 

As necessidades da instrucção crês 
cem de dia para dia, j á com o au-
gniento da população,, já com o con 
curso da itumigração, espontanea o 
contraciada, que representa um factor 
preponderante e ducísivo na vida do 
nosso listado. Pretender que só os es-
tabelecimentos oftieiaes de ensino lia 
capital bastem para nttender ás ne 
cessídades quo se avolumam, seria o 
mesmo que tentar, com um só fóco 
de luz, i l luniinar o listado inteiro. 

A iniciativa privada, neste caso, 
não é somente uma necessidade—i 
11111 beneficio; e. quando essa iniciati-
va vem de entidades colleetivas, c i m o 
a Asso iaeão Feminina Santislu, <• do 
c;i'ales da iniportancia do i-anto 
não h a i|ui! hesitar- os sacrifícios i i 
(os por essas coUectividades. bem nu 
reecm a pequena vantagem que soli-
citam. 

Não entender assim é revelar egois 
jno, i manifestar ciúme . . . 

ECOS O õ T Ü l P I O S 
S m i t o i 

Km ãtifa de 2 : 

O rir. juiz de direito da l.a vara de 
rretou prisão preventiva de Joaquim 
Marciano, deflorador da própria filha, 
conforme pedido «lo dr. delegado de po-
licia, ficando assim prejudicada a oídein 
do ha!»ttscorjms, impetrada a favor do 
hediondo criminoso. 

O inquérito sobre o horripilante crime 
jú snhlii ao respectivo juiz». 

— 1'elo vapor Araijuat/a chegou de 
T.ondres o sr. Kdmundo (ioines 1 irito, 
presidente «Ia Companhia Nacional lira-
sileira dc 1'hosphoros de Segurança, ten-
do adquirido na Ku.ropa o material no-
cesssario para triplicar a product;ão da 
sua fabrica nessa capital o montar a fa 
brica nesta cidade, que se denominará 
A Nau tinta. 

O distineto industrial, que com a sua 
actividade e emprehendimento vem dar 
maior desenvolvimento A riqueza publica 
c particular, pois a matéria prima a em-
pregar na fabricação, madeira e papel 
para palitos e caixas, é produzida cm 
nosso listado, seguiu para essa capital. 

OM niachinhmios para esse fim, já estão 
embarcados, devendo ehepar a este por-
to n m dos proximos vapores. 

Nas fabricas dc 8, Paulo o Santos se 
rão também fabricados* phosphoros de 
cera. 

J> û ado é encarecer o valor que esse 
cmprelien iimento vem trazer á nossa ci-
dade. 

—A Assistência aos Necessitados, distri-
buidora dc tantos benefícios á pobreza, 
que tanto tem contribuído para minorar 
«oftriu.entoa allteios, realisou sabbado til 
timo, na rua Kduardó Ferreira, n. 57, a 
tocante «eremonia do lançamento da pe-
dra fundamental para o ani novo edl 
iicio. 

A Assistência aos Nrcfssitaito» não ro 
vestiu essa ceremonia do pompa, fel-a 
com a singeleza com que costuma prati 
car todos os seus actoa. 

—'» sr. ministro da Fazenda attendeu, 
afina!, A reclarnaçüo feita, ha cerca de 
dois arinos, fxelo (̂.'entro Commercial e 
Industr al d(s!a cidade, contra a pratica 
íidofitada j>elu Companhia Docas de San-
tus, de cintar cp domingos, feriados t 
dias <• eleiçío no praso concedido pira 
os dc r>. cl.oa sobre agua, 

K n p e í h i i i i g u 

/• / ,v< si><rrrc;:;>on(lcntr, em data de 
,doc>i> n/e: 

!'m pavoroso incêndio destruiu, ha 
dias. UÜI «rantle paiol de milho, na im 
portaní. • fazenda [ha- Vista, deste muni-
cípio, dc propriedade do conceituado e 
abasta !o fazendeiro coronel Antônio Viei* 
ra de Moraes. 

Ficaram reduzidos a cinzas perto de 
dois mil alqueires de milho, perdendo 
também o fazendeiro uni animal de esti-
mação, que se achava preso junto do 
mesmo paiol. 

Os prejuízos são calculados em cinco 
contos de reis. 

—O distineto moço sr. Kdmundo Ma-
chado, proprietário do Hotel das Pal-
meiras, passou pelo doloroao golpe de 
perder uma filhinha. 

— Ante hoateni, nesta cidade, á 1 hora 
da tarde, deu-se um prin ipio de incên-
dio na machina de beneficiar caf»'\ de 
priedade do sr. Paulo Frederico Hohantz. 

Graças a«>» ingentes esforços e perícia 
«lo activo sr. .Schantz, trez horas depois 
o fopo foi completamente ex ti neto, fican-
do apems o telhado queimado numa pe-
<]uena parte, eoffrendo a machina insi-
gnificante» estragos. 
^ l̂ m pequeno reparo. 

A rua Saldanha Marinho, onde se acha 
flituada a machina, é uma rua bem ren 
Irai, populoaa, fie movimento, imprópria, 
tparece-no9, para o estabelecimento duma 
machina de beneficiar café. 
^ Disso, porém, nâo tem culpa o distin 
Cto e operoso sr. Schantz, pois, quando 
comprou • referida machina ella já ali 
ae achara. 

Culpa tara a Carr.ara, qua den ronaen-
t»me«to ao aeu primeiro <!>no para 
gtallar nota machina dessa ordem na-

»Ile logar, sabendo o periao qne põ-
em correr aa casaa •isir.has.não a> p?r 

cansa de incêndio, como pela forta tre-
•Maç io proluzida pala rotaçio doa mo-

Conhecemoa perfeitamente o ar. Schantx 
• «abemos o cuidado e o seio qne tem 
C®m a eua machina, com a qaal digamos 
êê paaeagem; ella presU rvlerantea ser 

tanto aos gmndea como aos pe-
ItfrjJufCs, cobrando por nana 

' ai* twWeis ia . q m • i»-
4»9* H*. 

f m . fm 

3ua, além de ser nosso bom amigo, é um 
imineto ciitailio, lionrailo e t rnlmllixlor. 

Nto. Kar.cmol-o aoenafl, em vista tio qua 
aconteceu, como um aitn)>ICH aviso á mu-
nicipalidade, pois o ar. Kchantz itcclarou-
IIO» quo, ae o incêndio sn tlvesso inuni-
foatitdo ii noite, não só a nua inarliina te-
ria aiilo devormla petns cliaminnH como 
na caaaa vininlian, poripie não liavcila 
HKua pura oxtiii|(uil-o. 

lufelitmente, para n população, ii noite 
nio lia agua nua torni-iraa ; a Câmara 
ninnita fechar, para podei encher a caixa,.. 
Dnlii reaulta o maior perigo. 

1'roviileiu'iaa devem «or toniulns. 
— Inatallou-aa houteiii » quarta HI>»S5O 

ilo Jury, deste unno, anh a presidencii 
do ar. dr. (iabriel (ioillide, integro jui/. 
do direilo desln cjinarca, nilo invemlo 
numero legal tle jurados para funccionar. 

— ltcalÍBii-sn amanhã, com toda a pom 
pn, na matriz desta ililade. a festa do 
i Io ração dc Jesus, constando dc missa 
cantada, aermãi, procissão, c licuçam do 
H. Saerainonto. 

— Não ha sellon postacs na agencia do 
correio deata cidade, h.i mais ile quiliMi 
dias. Ivssa falia tem preju licmlo conside 
ravelmente o coinmercio. 

Ao quo nos inforinain, o rolaxaineato 
parte da Administração «icral dos Cor-
reios. 

1'eiliinos providencias. 
—A companhia do aetor Marins levou 

anlo-liontsm á scen.. o nel-erbo drama em 
5 actos— O m liec uus original 

A a provas eonstãntes do processo, ae 
hem qua nio aejain esmagadoras e posi-
tivas —o quo 6 natural ein crimes de 
ti l natureza —piem no malxulto relevo 
oa inStinctoa iiiateflcoj e a culpabilidade do 
denunciado—moço cujo» praccdentes, no 
que cun«U, ainda mais aggruvum a 
sua defesa. 

—.lá que citamos do penna em liste, 
falemos algo sobre n vida quo levam ai 
mentecaptas CInuilina, / l imi Ho Sncco e 
\h'Anlonia,, infelizes mulheres que, va 
gando pelas rusa, inaltrnpiihns e sórdi-
das, praticam netos indeeoroso», offen 
• lendo a moralidade publica, li não ^ 
aómente csie proceder quo reclama pro-
vidoncias enérgicas e promptas :—causa 
compaixão a penúria com tpio vivem es 
sns indigentes, ao ponto de dormirem em 
plena rua, soffrendo o rigor ilss intem-
péries, setii um tei:i.o quo ns abrigue t 

Todos lamentam quo «e reproduzam 
taes si-cnns de miséria e desbumanidade, 
á lu/. do iti.i, c, mesmo assim, es porteres 
cotftpetcnlra não lançam HU:IS vi-las em 
prol dessas.dcsvaliilas, internando-ns n i 
lloapieiD de Alienados ou mesmo na 
•Santa Casa de .Misericórdia. 

—Seguiram hontem, com destino a 
Deacalvado, o sr. Itaiil de Oliveira I çr-
r,iz e sua exina. irmã, senhorita At/ira 
do tlliveira 1'erraz. 

Veuturosa viagem. 

Com o titulo l)ini in de Soliiiax, 
acaba dc surair na capital da Itepu 

(los os autos vindos om grau de ap-
pellaeão, o quo é um trabalho penoso 
e difticil o lhes absorveria o tempo 
preciso para cuidurem de suas obri-
gaçóes. . . . 

Além disso, era preciso ainda que 
tivessem um preparo scientiflcu, ipie 
os habilitasse a conhecer as differen 
tes hypothcses das appellaeóes inter 
postas das sentenças dos j u ' / -s de 'J.a 

nistauciii. As considerações que ex-
ternamos são proucftulcs, e nos pare-
ce que não jiodomíjBUseit.ir duvidas. 
Não entramos uu qttBStáo de saber se 
sio excessivas ou iljto ns cu-t is a que 
estão as partes sujeitas m s reei,r.-o-
de appellação perarflo o Tribunal de 
Justiça, por.pio o poder i v utiro, na 
confeeçã i do novo Regilllellto de < ns 
ta», resolverá e.-se assumpto no sentido 
que julgar mais awirtado, correspon-
dendo dessa arte ás ncei-s-i-lades pu 
blieiis ; ri rjiu-, entretanto, de jumos c 
indicar uma modif iwção quanto ao 
preparo da appellações, • j>i• • t -m de 
ser conhecidas pelo Tribunal de Jus-
tiça. 

Ilesde que na Hccretn.ia 
nal tivessem ingresso u.- aut 
das comiiioas, sem perda i 
farse ia como actualniente 
tente distribuição, do mo 

Foi inauguialo ein Conrs Ia reine, 1'rnn-
ça, o inoiiiimenlo ao eacriplor Ariniuid 
.Silvestre. 

Presidiu a ceremonia o «r. Ilujardiii 
licuumots, sub secretário das Hellss Ar-
te». 

A Cnmnra Municipal de Curit\ba Pn 
rana concedeu ao sr. Jorg; Ivse olio •!. o 
privilegio pr.ru n iiltrorlur-çso de boudr-s 
electricos. 

I 'm bnnqneiro, residente em l.ondres, 
que muito influiu para a ac< eilação do 
lontr.uto do fitnilm/, u quo se deveu o 
rcituliclurimeuUj do i redito liiHHÜeiro, cie 
lrevistndo Acerca da <'aiv.a de I-iaii-são, 
ri spondeu que a fixação seria desejável 
em condições rjiie não deprimi'-s.-m o va-
lor do papel-uioiída e que o lomassem 
n ai, não peruiittir.do a rpicda do eflm 
1 iio ; mas que a chamada conversão dc 
CTO.'mo contos i- absurda. Seriam preei-
zes quarenta milhões que ninguém em 
prestaria a um. governo, cuja falta de 
' ii ui'a ;ão não inspira confiança. 

lieelaroti o mesmo banqmero que, a 
sr r ver ia-teiro o resumo tele ĵ-apiiicu das 
eiuenihis esperadas do Senado brasilr-iro, 
c ias são tão ruins ou peiores que o pro 
jecW original. 

Quatido todos os goverir:s do mundo 
af istauí o 'i litjsoiro de fazer negocies .li 
rectameute, '• ailiand i-os aos i.amoi, o 
llrtisil é o uu.ro que vae entrar eià ]ira.\i: 

. . . : . . . . . . , 

i m 

- -- •-. . . . . > r i * " 

G r ê m i o f o r t u g u o z « a B c n e l i c e n c i a 

do notável escriptor francez Adolplio 
li Knnery. O velho drama, que ha trinta 
annos foi levado nesta cidaile, emocionou 
bastante a platóa, sigual* de que os dis-
tinetos artistas, quo desempenharam os 
papeis mais difftccis, uudaram bem. 

Tivemos o prnser dc ver, pela primei-
ra vez em secna, desempenhando o dif-
liciliino papel do Delotmel, o sr. C. l io 
rence, no qu d revelou o seu brilhante 
talento de artista dramático. 

A sua natural rompi stura cm srena, a 
.expressão que sabe imprimir á physiono-
iria nas scemiif de desespero e dfir, e, 
sobretudo, a sua oxcellente voz, que é 
um dos prcrlicados essenciaes ao bom 
artista, deram mostras sobejas do seu real 
valor. 

Kó temos clogi'js a tecer-lhe, e moro-
cc-os. 

Cl sr. Marin e a »ra. Mathilde pirtaram-
se liem, dando cada um seu recado sa-
tisfactoriamento. 

II sr, Nevei também não an>lou mal 
no papel de Jeronymo, o bom sacordote, 
apesar de contrariar o seu gênio artísti-
co quo é mais para o gênero comico quo 
para o dramático. 

A era. K!vira, digamos a ver.Ia-le, não 
andou bem, não esteve ir.uito senhora do 
seu papel. Parece um tanto aciinhada, e, 
rsie aeanhamnnto ou coisa que o valha, 
contribuiu para que a rcona, quo t un sua 
iniportancia no drama, paj i,isso friamente, 
indifferenU*, sem despertar interesse. 

Kntretanto, npesar de tudo isso além 
de algumas scenas que licaram prir traz 
d is bastiilorei 110 quaito neto, principul-
rnPiitc O espei tacul J agradou. 

O drama produziu tão grande emoçüo, 
que notamos os olhos de tanta moça bo-
nita marejados do lagrimas. 

Para hoje esta annunciado um variado 
e nttr.ilieute espcctaculo. 

-Continuam 0.1 aniiq .1 tio aVifio a fa-
zer das suas. 

fomos informa tos do que no bairro do 
Chflpndão, distante meia légua desta 1 i-
da le, on gatunos têm- e divertido a con-
tento, em roubar anim.ies e dinheiro; em 
assustar os moradores, que ss acham »o-
bresattados com a sua presença. 

Aluda, ha quatro dias apenas, ns ta'i 
arrombaram a casa de uni pobre homem, 
trabalhador, tarde da noite e. corno clle 
tivesse somno de pedra, rc:ne:ceram todos 
os cantos e, pjr li 1, reviraram toda a 
roupa de uma velha canastra, onde des-
cobriram uma caixa,que continha obje-
ctoa ile oiroe 'JiX>.*OUU o ria qual se Vpos 
saram, sem mais solennidade». 

fjuando o velho accordou estava mise-
ravelmente rouba lo. Lá sa foram as eco 
nomias de quatro inezes que ali ajantava 
para pagar um seu debito, 

</ue tal ?... Mais roubado ficotl o cre-
dor... 

li a policia continúa 1.0 seu eterno «0-
cego.. 

—Chegaram hontem a e«La ri-la le o 
senador, coronel Fernan lo Preste» e 
deputados drs. Campo Mai?. e Bensdicto 
Nett». 

M C a r l o s «Io l * i n l i n l 

(Do correiponrimte, rm dahi tU /.") 
tisteve nesta cidade, bonrando-noa com 

a »ua visita, o sr. Cario» Magalhães, 
abastado lavrador no município do M.it-
tio. 

— Foi celebrada hoje, ás 8 horas da 
manhã, uma missa soienne, com grande 
concorrência de Heis, na Santa Casa de 
Misericórdia, ten lo sido celebrante o es-
timado e prestimoso vigário da paroehia, 
monsenhor Agnello de Moraes. 

O aeto foi abrilhantado peta philarmo-
nic» brasileira, ra îda pelo professor Ca-
margo. 

—Aqni «e a tia, der.Ie hontem, o ila-
•ionieta italiano, conde Patrizio Castiglio-
ni, que promette divertir o publico com 
excellentes trabalhos de prestidigitação. 

Q||« nio seja isso uma ilusão, eia o 
qoe «inceramente almejamos. 

—Katá na cidade, desde hontsrn, o ar. 
Antônio Aranha, conceituado represea-
tante da caaa commissaria de A. Ribeiro 
A Comp., com sé le na capital. 

—Foi encerrado, ante-hontam, o ma-
arío em qaa fignra como delinqüente 

o dentista José I-eite Hibeiro de Almei-
, qse coametum mais om atteaudo 
pador, M — f c ama menor de 9 

toa é» «fade, da nome Antoma Porta, 

hlica mais u m diário, tendo como seu 
director o brilhante jornalista dr. I.eão 
Velloso Filho. 

l i o seu arligo-programma destacá-
mos o seguinte topico, que defino a 
orientação desse novo orgão da im-
prensa fluminense : 

' A ' política não será extranho o 
iJiario itc Xolii ias, porquanto a políti-
ca rege os negócios públicos, que afi-
nal são os negócios do todos nós, o 
que inspirou ao duque de Audiffn-t 
1'ysqtiier o conceito de quo a políti-
ca é o «nosso sangue, nosso dinhei-
ro, nossa honra». Mas, a política do 
biario dc XvIUia1; será a política de 
toda a nação, nunca a política de--.-
ou daquelle partido, dessa ou daquel 
Ia camarilha. A primeira condição 
para o jornal bem cumprir os devo-
res para com o publico, quo o alimen-
ta, é a independência que exclue a 
subordinação não --ó aos governos, aos 
partidos, mas também a classes, a 
grupos, a rodas commerciaes e linan-
ceiras, que, é natural, so preoccupem 
de preferencia com o | roprio interes-
se, não raro incompatível com o in-
teresso geral. O iJini io de Sotiiin.i np 
pari cn sem compromissos de natureza 
a embaraçar-lhe a acção, e promette 
devotar-abso lu tamente ao bem pu-
blico, servir o povo, sem visar, entre-
tanto, uma popularidade faeil, conse-
guida quasi sempre á ousta de injus-
tiças cruéis e iuiquid.vics atrozes.» 

<> novo lJi'irio Hpre^enta-se com 
a-.rad.ivii esthetica, notando se certo 
cuidado nas varias gecçõc? e bem d- -
envolvido noticiário. 

Desejamos ao confrade vida farta 
e proveitosa 110 convívio da impren-
sa nacional. 

Dn! 

sana, « 
iiit»-r|»; 

ita 

lie 

p;irt<-> litigantes saberiam l^o o 
•/.c-> tfvisurts e o relator <lo feit«». 

Ante.s de ser tirdctia-l t a vista As 
part« s para a aprest ntacno <le suas 
ailega';ôe«, o relator, cxaminaiulo cui-
dado unento os autos, coníieeendo i 
bv|M»tli»vf; (> in fjuestão, flutorminariu 
em «b -pach » preliminar a imj - rtan-
eia fias custas a pa&ar pela p u l o (ju.-
mais inter -se tivesse 110 andamento 
do leito. 

K.-sa fiscalizarão é nocr 
abusos «jisc .ce podem dai 
<;ões errôneas da> dísposif 
pimento de (,'ustas e outras irregula-
ridades que di-Vfiu ser sanadas. 

Ainda sol.re -te{assumpto j dem 
divergir as opiniòál, porouo comp -. 
t indo a distribui*; o^Ios r<'it - a o \ r -
sidente do Tr i l .mal dc Ju>?i';a, a «Ü -
assiste fiscalisar o pagamento das 
custas, por ser matéria dc expe-divu-
to de sua ex< luHÍvajcorap*dcncia. 

Não faremos -obre essa objeeção 
roplifa alguma s-NSÍO a IJUO C . •. - * * 

cm não confiar i decretaria do Tri-
bunal tão i nj r ífcò attribui r 
tine quando os autos são distribui 
dos polo presidente do Tribunal de 
Justi<;a, j á estão preparados. 

A reforma, portanto, nos pareee 
acceitav d c a - I a adopção sati f UM 
uma r.e 'c idade publica. 

8e, r >m« entendem muitos, as eus-
i sã ) excessivas, se a jus-
r <'\\< dita e prompta, e se 

>res erifcend» rri fpre 

differentc, desprestigiando o j.r^prio bau 
I-') officuil FJTIÜ CTO ; 11 e cm • •.IV11!V'} 

capitães da naçí<». 
Quanto <á noticia dc rjno } ; n̂ l 

aji}.licar cerca de cinco IIIÍIÍIÕCN do T in i 
de garantia em rebate das no:a.< H' ti;.b'1 

substitiiindo-a» pelas íaixa, li/, o iu i 
iu'» bun jiieiro •[ 10 cs.s- i o.ouü con os 
nova es;,t.cie HCI" rc j- •"•'">11 ̂  -
e ontrad instituir,-"cs ou individ*.j;»n ^ aç̂ n 
precitíárera de 'ir», havendo fatalmente I ̂ ^ 
grande contraci.-âo da circularão, qne ('f-] , . 1 

terminará diflicuMades f>or não dar 
augmento fie valor nas notas do Theáoiro 
cjue restarem. 

i,' opinião desso financriro t|ue o Fir.i 
sil esta voltainlo ao can.inho qu • o lovou 
a moratória e a^andonan lo a gabia e 
llrif.f política este?» nltiiu oito 
annos, a qual a Europa tanto a pre 

I Coin a decad meia do cre Ht > publico, 
I as notas, que forem emi'r i . v-/! * a r; > :u 
breve a Gaixa, exigindo troco, e os cinco 
milhões de libra* des.ippaiv • A I srun 
bcneiit.-io ul̂ um j ara u \ o q • • 
tini a tleixad j onerar por ĵ e-a \ < 
impostos para ver desse riv io ; - r iid s 
todos os sf.'us H icriíifios e annuÜ.i los os 
resultados ja o 0 

sfVfi nobre ainba» MU capitaes, porérn con-
Urinamos cm todas as tinas partes as nos-
sas noticias.» 

Terminaram em Pckiin a* grandes ma-
nobras nuvaes «Ia armafla ebineza, em que 
to liaram parte 10,077 marinheiros r 8'J'I 
ofllciaes. 

Os navio* da esquadra dispunham do 
um armamento de 1H0 canhões de diver-
sos systemas. 

Os exercícios foram coroadas do melhor 
êxito. 

O governo do l istado «lo Maranhão pro 
ueguu nas execuções peh>s chamados im-
postos de consumo, «.'obrados aos- impor-
ta !or< i dtí generos de outros l\ tadon, 
declarando inconstitucional o recente ac-
co.dam do Supremo Tribunal. 

<> eoinmercio rc-iste ro pagamento, 
lendo varias câ a- solicitado mauuleuf;ã0 
de posso ao .fui/o Federal. 

Km Nova York foram presas quatro 
mulheres qu", com discursos públicos, 
excitavam o povo ao extermínio da po-
li, a.. 

O dr. ííerman Hieseo, ex-presidente do 
Chile, em carta dirigida a um seu ami-

ô residente no Hi » de Janeiro, fala da 
generosidade brasii-ura, «cudindo cspoii 
taneamente em soccorro das victinias doa 
terremotos tle Valparais ;, <.• fa/. honrosas 
referem ias á nossa pai ria. 

O missivista applaude a idéa avcitada 
para que, com a sou. .a envia-la pelo 
P.rasil, si; instaJIe um n jvo bairro, '• >11-
truindo-so pequenas casas para os que 
lic irain acin cilas, em « jî -queu .i das 
terríveis catastrophcs, e cjue case bairro 
tenha a denominação de IhasU, 

O conde Rodeilcc, residente em J>ariz, 
foi desafiado para um duelo pe'o diplo-
mata russo sr. <ireger, a quem aceusára 
de roubo de um anel pertencente á sua 
esposa. 

C) titular aceeitou o duelo e resolve" 
intentar uma acção contra o sr, Greger 
j clo crime de diffainação. 

O prêmio Xohet, destinado fi melhor 
«jbra literaria publicada no corrente an-
uo, sorá concedido ao } > ta italiano (jio-
suó Carducci. 

Informam de Tiflia ter havido ultima-
mente um en outro n - e 'anias da al-
deia Salich entre* um lestacatnento d.e 
voluntários e 1»> salteadores. 1'urawtc o 
tiroteio, que durou trez horas, morderam 
dois voluntários judeus j ficou ferido um 
saíteador. 

l-'iearam prisioneiros um Armênio e um 
judeu. Os demais salteadores fugiram. 

noa 
/.'.- r,n : , j tr , n. 1, , [_ J.-J ,\e 

Outubro , com um summario varia-
dissimo e muitas gravuras intercaladas 
no texto. K seu r • I: -tor-cli fe nion-
- ..I . .r Vi . ut.j I. . . :. reiai..i lo 
|i io sr. Aprijí i M i 

A ' nova publicação desejamos uma 
cxistcncia prospera e longa. 

de Outubro). —Dá 11a pagina de honra 
o retrato do senador I'aula Pessoa, 

co do dr. João Adolp 10 K. da Silva, 
-e-ndo o seu texto, como sempre, opu-
loii'.o o i .' u* •-santo. 

- •>:•• 1; > S.tU-»a, V 1. 10, Outubro, 
/ :111o II . . -Traí boas ilUts-

—Imprensa M h t, dirigida nesta 
ipital polo dr. Vieira de Mello 11. 1», 

mmario • 
Hyjiem , 

10 de 
lo jir 

da Iu 
• alecer em juízo 1 -
• oneram as partes ; 
to, quo liir.i uma 

0 
r r.*rAS .rrnn tAEs 

E ' opinião corrente no foro a ne-
cessidade da revisão do actual Ko[d-
mento do ('ustas. A Camara do-i I>0 
putados, votando u m projecto de lei, 
modificando e alterando muitas dispo 
sii;òes de no-i-a-1 leis processuaes, de 
legou ao Poder Kxecutivo a attríhui-
ção de fazer a revisão rio actual líegi-
mento de Custa«. 

Comquanto, ern tliese, não sejamos 
partidários dessa opinião, ipie não nos 
parece constitucional, de delegar um 
poder político a outro suas attribuiçõcs, 
pop('ie a orbita de sua acção está per-
feitamente ca-actefi-ada pela Consti-
tuirão, aventamos boje algumas idéas 
que podem ser aproveitailas nesse tra-
balho de que está encarregado o Poder 
Kxocutivo. 

Comecemos, pois, pelo Tribunal de 
Justiça do K t.uU e reformemos o sys 
tema até aqui ad ip ta lo quan t i ás 
custa-", que tem de »t-r pagas 11113 ap 
peilaei>s das sentenças d o» juizes de 
2.» instância. 

N i » ha n m critério mediante o qual 
11a Secretaria daquelle Tribunal se 
possa determinar cora e*actidão o 
if»fitum de um preparo d» uma ap 
peüaçAo qualquer, e dabi a consequen 
cia de serem muitas vezes cobradas 
cu*tas indevidas e exorbitantes . 

Km um feito, antes de sua sentença 
definitiva em 1." instância, muitos in 
cidentes apparecem, quasi sempre que 
determinam de- pa lios que são inter 
loctltorios mixtos, dos quaes cabe ap 
peilação para a Instância Superior. 

fira, essas cireumstareías todas nata 
rslmente escapam á attenção doe em-
pregados da decretaria do Tribunal de 
Justiça, me«mo porque seria preciso 
(fte procedessem • BOM leitora D» te-

tas judi 
tiçailev 
os nos-

ainda rlev ni pr 
sas il"-;i --as qu 
é justo, entre! i 

verdadeira li- ili-i;ão [ior p.irt • 'I 
juizes, afim ile qu • nesse particular 
iiHo appareç.un re<-laina<;<'ics, pro -l -
dos litigant- - quanto ao pagumento 
de custas indevidas. 

K' e.-te inqui-itionavelmento um 
nwonipto • melindroso « que sempre 
provoca .--.i-, • itibilidarles, c o meio 
iinico ile cortar o tual fiela mi/, è a 
reforma que apontamos, sendo o r<-
latiu-do feito o 'oinpetente para de 
terminar o t/iiinltun da appella;ão a 
pagar pela parte, qne mais inter- -e 
tiver no andamento do feito. 

Por ahi a l é m . . . 
Arleii em UnenoaAires a fatirica ile 

mo-eis líatino-.v. i prejnizoa rii.ilcriaes 
fornjn avaliailos *-iu ttlo.OrM» pes-is. 

11;i trez annos, inato ou menus, foi pre-
sa rte 11 11 ineen íio outra fabrica do sr. 
Katinoiv, euj.i f uiiiiia toila morreu jeei 
m*>la no sinistre. 

A sitiiiiefro -Ia fiorica ineendia.la era 
muito precari» e a falleni ia ilo sr. Ilali-
r.o v -1..1 pura ser Teqne.itla sc-ua 
muitos credores. 

-a 

A celebre trst-ic»* itilisna Kieonora 
fluse assiíjnon contrácto com um empre-
sário americano p a ra un. 1 ex^nrsfio no 
liei de Janeir • e a Repute ^ Argentina, 
n» próxima primaven^ peio preço dt 
70O.UO0 franco». 

Ks.s.i exc írsáo será a u'ti;n.i ila Kteo-
nora Iinse, que, ile rejfresso á|Kuropa, se 
retirará definitivamente Ja «cena. 

Foram condemn».i» em S. I'etersbur-
gi á p 'na de ne>rce e irnine liatarneute 
executados oito tos Bi tivi tuos, que n.i 
dia Z~l d i pasaado «ealtaram n» ponie 
Vamess '̂ ski um r arfo conduzindo gran-
le quantidade de .iinhíiro em oir j per-
tencente ao estado. 

5 » mesm* cc wii'| foram t°m'iem jns-
tiçidoa rineo terrorWa» irnj liek les no 
attent.nl> contra os mer.ibr s do Conse-
lho • !• liuerra de Crínstsdt. 

A soerursnl do flaaeo do Es -vlo em 
Moscow annnncio-j qpe, em c- a«*qnencia 
da falta de sr-yorsnfé na conJncção de 
dinheiro para os miwinos de Astrmkan, 
Saratoff • Kuao , ficava nasesma serviço 

•r—As installaç^es fil-
D r . Cl- e .t Fer-

'1'rovão, Mucío Teixeira e outros cot 
laboradore.i de elevado merucimont* 
literário. 

Saudiuido 11 nova revista fluminen-
se, desejamos lhe todas as prosperida-
de* de que /> merecedora. 

—Hotlettiiin <1 ill.i diinfrti ílidim/t tUl 
t 'ommeirio r.il Artl in Siin Piudu.- -II 
numero, que temos sobre 11 mesa, coi 
responde a Agosto e Setembro ult inn s 
e é o i ! l . " do anno 

— Aiiiniario iln Jv<o!'t l^ili/ti'!hi! 1 
de S. Paulo, para o anno de l!)IJli.-
líente volume Se Verilie l que perill 
necem as ínetiuas relações auiisto-
entre os alumnoH o o corpo iloceii 
daquella ICsuola, a me.snri ausdii' 
de faltas disciplinare-, etc, '1'ruz m u 
boas gravuras illusli-audo o texto. 

— Itriuiil MntUiiio in. IV, 1111110 
Setembro^.—-Do seu sunimurio, qvn 
aiagnifioo, destacamos os seguint 
trabalhou, cuja leitura n io ncci-sit. 
liios rr^ ommruidar: /•.'»>/>-.•/*'« «/'<»</..• 
soneto), por Alberto do Oliveira; I'en 

w.V.v détwliées, por .Joaquim X.ublleo 
MiUdihi (poesia\ por l.uiz. Mural; • 
Sobre o mriior porl 1 tehroiiica literária 

por Olavo Iiilac. As gravuras qu 
adornam o texto i-áo {< ita- com 11111 
to capricho >: nitidez. 

—Estatuto» do Club d„ Lords, dest 
capital, approvados p e i . i r. dr. chei 
do Poli' iu em 1S do s •! unbro d . 
correu te anno. 

—A IMleza (Cachoeira — K. da li.' 
hia—1900).—Conto escripto por Oali., 
acadêmico de Medi.una, e publicado 
pelo sr. (ieiiesío de Sou-a Pitanga, 
eom rei.-l.uiios: ao -'-u S:ibno li'fii'1 o 
amerieahn. 

—fíolelim do Centro Industrial do 
Brasil. —K' este „ : - oi., 1, vi l . I I , 
do orgam da Viftiga Sociedade Auxi-
liadora da Industria Nacional, funda-
da em I vJO. 

—Revista Medica de São Paulo fu. 
18, antio IX , 15 de Outubro) — O n. 
que temo.-, a vista traz o seguinte sum-
mario • 

Fractura do craneo " morte mediato 
no ponto dc vista medico-legnl, |ielu 
ilr. Ponciano Cabral—Transmissibilida-
do da lepra; medi ias do propliyla-
xia tendentes a evitara propaieiçãodo 
mal, pelodrt Mendes Tacarrx—llcmor-
rhagia cerebral, p.-lo ./,-. II. II. /.' íord 
Roxo—Revista das Révist is: A associa» 
ção do mercúrio e do a rs uiico no trata-
mento da sypbilis pelas fnjeccões; 
Acção do café e do caeáo sobro a 
seereção do succo gástrico—Noticias : 
Hospital o Sanatórios para Tuberculo-
sos , Pro|iliv!aNÍ 1 e t:\itamento do 
trachoma—Memoranda — Movimento 
do Hospital da « .Casa de Misericór-
dia dii S. Paulo no mez de Setembro ; 
Movimento do II jspitul de Isol unen-
to de S. Phulo no ni"z do Setembro. 

—La Franee Coloniale—Correspon-
de a l õ de S .tembro ul t imo o presen-
te fasciculo e, como to l i , os outros, 
r.;''"!-" • m:i*eri:i p ru a l " mias horas 
do agradabiilissima leitura. 

Ataque fie ândlis 
i l s 3-

Kl Diário, de Bitenos-Aire», tnserin as 

seguintes linhas q.:e reis <ii/e ri re-U " to. 
A imprensa l.r.isil.-ir.i : . . <ri--ei 

mu flrliií'1 desta f. ii.i, reprr>lu/i . » de 
elarai;õirH DÜ .1<I:S ilisri:ii'f'>s ex*r;ia^ • r-is, 
que visitaram a nussa capital depois il • 

.tc^-^mi 5 't 

E,r> 
Baiii.i. 

Li 

—A p 

diag 

l'ath .L'.-nia da 
l»r. C':.rl Tru-

.Jor.u ,...- d» Paraná d i 
guinte occorreiieia : 

<N'o logar Timbó, á margem direita 
do rio '1 amaudua, n<-«te Ksta-lo, dis-
tante trez léguas do ac itnj a nento da 
policia, achava sc, n uma roça, tr.iba-
Ihau-lo, urna f.invli 1 • >.«.;. 1 d : qua-
tro pessoas, uuan lo foram .subitamen-
te sorpreh-iidi l .1 p -. i - bruvio-; 
foram t.r Ias a-sa-sina ; 
veres ficaram li >rri-.• : 
dos. As victimas são do 
no, Pedro, .Varciz.i e (iabriel. Pedro foi 
encontrado com duas flexa- cravadas, 
uma no p ito e nutra 'le um lado; esta 

1 não f ii no.-sivel arr.iu • ir ; a do peito 
1 • • • 1 • . r i 

j :->i jire - 1 abrir o •.-- 1 p ira tirar. Pe 
| dro luetou com os Índios, visto como 
do logar do delicto ató certa altura,110 
matt ', estavam vestígios d« sangue, 
q K, por certo,seria d» Índios q io sahi-
ram feridos. 

A 1 Sabriel, que c mtava apenas trez 

Analynen revistai 
bidas •• tuberculose, 
coqueluche. 

Sotas tkei apenlica.1 
difiercnte. pruridos 

-Tratamen!' 

" 1 

- T- -W ' -5 .i. 
IA 

T»' e no K10 ile Janeiro, e re-

er .tes |JI Iiitimos progres- s realisados 

pelos noss-.s visinhos e a SUJ r-uliura -O 
irial. i> que publicámos era a fiel expres-
são recolhida dc lábios d is pessoas 
ailu lidas, e não demos os nomes 
(wra não romproroetter a poai.io, que 
oeci,[«vam esses senhores naquelle pai*. 

Trat ivaxe de nma in l i s reçío diplo-
mática, qur\ por ser muito sincera, era 
também aproveitave! e d u n a de rliffu-
são. Ac-intece, aurora, que * imprensa bra-
sileira, offendi ta em se-t aaior próprio 
per e«se pnnh ido rte q u e i w e serlsdes, 
publica nm d<»«mcn-id) dos m riistros da 
Attemanh» e Áustria, »r«. Tre-itler e de 
F ir.ncb, dizendo não sere n elles os au 
t.-res dessas de<laraç'*"- * inntil irisi.-ir 
sobre esse ponto, por ;ne a in-istençia s6 
ehsmr is • compram -tter ainda mais ' s 
verda.rrjs aat .res. os q i » ^ lentiluente 
Peixaraaa «acapar t io amsveis imr res-

M a c h i n a s d a u s i n a a t e c l p i o a 

nbado de seu escrivão Serrotngv1—I)r. Bonicio de Abreu 
Solai ' inform-Kyei — Kxtractn «le 

rnalte Meis.-mer.—Hospital de Miscri 
cordia de Campinas. 

—.Suo PimIo Magazine, 'n. 7, anno 
I , Outubro —Como sempre, adornado 
de gravuras finíssimas, sendo o seu 
texto digno de leitura, sobretudo na 
parte que se refere ao Rio de Janei-
ro e a algumas cidad-a do Estado de 
.H. Paulo. 

Presta homenagem ao dr. Pereira 
Passos, prefeito d 1 R io de Janeiro, a 
quem dedica lonzo artigo er.comias-
tico. 1 siampando-lbe o retrato. 

—.4 Hei-isírt, n. 1, anno I , Rio de 
Janeiro, 15 d e O u t u b r . —Inic ia aus-
piei samente a SU3 publicação, r|an-
do um texto a«saz interessante e n 
que l igaram [«edoeçúes de l>ípes 

•raças do 

destacamento,afim de proce I- r ao çom 

e praças 
ce-íeraoço 

petente a«to de Corfio d- delito e fazei 
si p i l t a r os r adaveri -,visto < omi 1 r« in-
dios,dtpois que praticaram o ' rime, fi-
caram entrincheirados nas immedia-
e,>s do rancho, aguardando, por certo, 
a chegada de jiessoas para reagirem. 1 

O dr. C lement ino de Cai tro , jui : 

da 2 a vara cr imina l , p ronunc io i 

o sr Victi»r Silveira actualmenti 

no R i o «le Janeiro, de haver defraa 

dado a f irma commissari» de San 

tos, Fro ta , Irrn&o &. C^ em cerc» 

de 24:000$-

• 
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FINADOS 
Extraordinariamente c o i ~ " « » a , 

tanto ou mais avultada ain.u .jue 
nos annos anteriores, a romaria a 
nossas necropcles. Desde as primei-
ras horas do dia, os campos santos 
regorgitavam de toda uma multidão 
anciosa e anhelunte por se achar 
ao pé da pequerúm. eira do terra, 
onde jazem os mortos queridos, 
para lhes tributar o preito tocante 
(le sua affeituosidndo 

E com qüe religioso carinho e 
amoravel desvelo oram os tuinulos 
—desde o excelso mausoleo na sua 
Imponência até á escousa sepultura 
rasa na sua simplesa—cercados por 
esses peregrinos da saudade, a cuja 
memória levava o planger dos sinos 
a evocação piedosa dos que lá se 
foram, esboroada a argilla huma-
na, em rumo das mysteriosps pa-
ragens do pp.iz. ignoto 

frum whose bourn nu travcller rctiu 

deixando-o® na viuvez dos mais pu-
ros amores, entregues, no tumultuar 
da vida, á magoa intensa e grande 
dessa separação fatal, que so im-
põe, tremenda, a todas as creaturas 
como a suprema e incontrastavel 
inanidade do alvedrio humano 1 

O tumulo ainda continua a ser 
a sphynge, em cujo bojo de pedra 
permanece indecifrável a incógnita, 
e deante da qual estacam, tartamu-
dos e vacillantes, sem lho desatar 
o mysterio do crueiante problema, 
os mais arrojadosTopsius; continua 
a ser, cm seu algido silencio, a ante-
mural intransponível dos arcanos 
ainda não devassados pela analyse 
scientifica, que, l impa de arrogan-
cias e entonos pedantescos, somente 
vae até aonde pódo conduzil-a a 
observação. 

O histologista reconstroc, no la-
beratorio, a cellula — o elemento 
principal de todo o mundo orgâni-
co; o physiologo demonstra que o 
protoplasma sóe realisar a synthese 
da matéria v iva ; comtudo, nem o 
histologista imprime á cellula arti-
ficial o sopro de vida, nem tam-
pouco o physiologo explica o modo 
maravilhoso por que se operam as 
reacçõçs chimicas na intimidade dos 
tecidos 

, Destarte, os factos comprovam 
eeta verdade inconcussa-j-a scien-
cia no percurso de soa evolução 
através.das gerações, vae defrontan 
« comi insuperáveis óbices e não 
MB M i a do qoe prosefnir, deixan-
2a eaa m trajectoria esees vácuos, 

de continuidade a 

qual certo ha de pairar a intclligen-

cia do Supremo Architecto do Uni-

verso, que tudo creou o a tudo pre-

sido. 

Bemaventurados os que, nortean-

do para o além tumulo, coração 

erecto o consciência imtnacula, le-

varam com o ult imo adeus á vida 

terrena e com o derradeiro alento 

a consòladora esperança de parti-

rem em rumo dos paramos, oude, 

eternas, esplendentes, irr,"ii« a -nz 

e a verdade existe 1 

Duranto todo o d i a—a t . vt) eco 

nublado e triste—foi, como dissemos 

ao abrir esta noticia, extraordinário 

o concurso de povo aos cemiterios. 

Os bondes despejavam junto as 
necropoles, principalmente -da Con-
solação e Araçá, verdadeiras mós dc 
gente. 

A maioria dos electricos trafe-
gava, conduzindo passageiros api-
uhados li plataforma o aos estribos. 

O transito pelas ruas íoi enorme 
—pessoas, aos magotes, a sobraçar 
coroas c ramos, lá iam vencendo a 
distancia a pé, perdida a esperança 
de conquistar umlogar lios bondes 
Light que. seja dito desde já, man-
teve durante todo o dia u m serviço 
irreprehensivel, fazendo circular só 
para o cemiterio do Araçá nada me-
nos de setenta e oito carros. 

O recinto de nossasduas maiores 
necropoles impressionava, transpos-
tos os sumptuosos porticos, pelo seu 
aspecto severo e' agradavel ao r ^ 
mo tempo—os hellissimos mauso-
leos, as muralhas floridas, os pavi-
mentos das alamedas revestidas de 
saibro muito fino, os ronques das 
casuarinas rumorejantes e a profu-
são de flores que esmaltavam os f-cus 
canteiros, tudo ali, nos minimos 
detalhes, rovelava ao primeiro gol-
pe de vista o carinho, o esmero 
com que vão sendo tratados os 
campos santos de nossa capital. 

No ambiente tresealavam suaves 
aromas. Os tumulos, na sua grande 
parte, mostravam-se guarnecidos de 
riquíssimas coroas e cheios de bra-
çadas de flores—lírios, goivos, sau-
dades, violetas c chrysantemoe. 

A alfluencia conscrvon-se sempre 
crescente e numerosa ate ao anoite-
cer, tendo reinado durante as visi-
tas a maior ordem possível. 

O policiamento, conforme antei i 
pámos, foi feito por um contingente 
de praças da Guarda Civica. 

—Passamos agora a descrever os 
tamuloe que se achavam melhor 
adornados, come.ando a nossa re-
•enha peloe da , 

em 11 ile Agosto de ltüS, contando, por-
tanto, 48 annos. 

O «eu primeiro administrador foi o sr. 
João Nepomuceno de Almeida, occupan 
do actualmentc esse cargo o sr. José Eu-
zebio da Cunha. 

Até a presente data foram sepultadas 
neste cemiterio tiPJÍW pessoas, sendo que 
este anno, até antc-liontein, foratn inliu 
mailos 2!li cadavercs. 

A sfla conservação e limpeza é rigoro-
samente bem feita, sendo este, incontes-
tuvclmente, o mais bollo cemiterio da 
nossa' capital; 

A maioria dos tuinulos achava-se 
sumptuosamente odornadu a flore» na-
turaes, e riquíssimas coroas. 

Kntre elles destacaremos os seguintes, 
que mais nos impressionaram. 

I.ogo na entrada destaca-se o tumulo 
do saudoso Eduardo PraJo. 

Sobre um grande podestal de granito 
polido eleva se uma columna partida. 

Pe um lado, o busto cm marn oro do 
saudoso director do Coytmercio c do ou; 
tro, gravadas as suas ultimas palavras : 
('rei, creio, Jeanê .., 

Estava ricamente ornamentado com 
tlores naturaoF, destacando JC urna coroa 
de bitcuit offcrccida pelo dr. Martinho 
lio telho, director do Silo Paulo Mtu/rtziite. 

—Tumulo de Manoel de Aguiar Al-
meida Vallim. O distinclo 4." annista dc 
direito tão estimado pelos seus collcgr», 
faliecido em Janeiro deste anno. Simpk s, 
mas ri mito bem adornado. 

—Tumulo de d. Eugenia Teixeira de 
Albuquerque, ornamentado com muito 
gosto. 

—Tumnlo do dr. Alexander Brodows" 
ki, ricamente enfeitado. 

—O grande tumulo do dr. Francisco 
de Salles Oliveira Júnior, ofíerocido peli. 
Companhia Mogyana, da qual foi dire-
ctor. 

-rf) tumnlo de Cesario Motla, o inol-
vidavel paulista a quem S. Paulo deve 

mais opulenta serio de serviços em 
pról dc sua ir.strncção publica; é deveras 
tocante na sua singeleza, qne bem sym-
bulisa o caracter adamantino sein jacas 
do indefesso campeão to ensino, .v , pe-
destal de uma bella coluntna dc mármo-
re foi encaixado uni medalhão com o 
busto do pranteado morto. Na lapide 
tumular, insculpida, lê se a seguinte le 
onda Amei-te, mito-fe r hei de amar-te 

por toda a eternidade—Adtlir.a. O jazige 
stava atapetado de flores cm profusão. 

Tumulo de T.ihero Badaró, o imper 
territo chefe liberal, victima do punhal 
lionricida, toJi/ de rnarmore claro, lendo 
se em uma das faces do monumento a 
inscripção • Alta mano rir! sirarin, nliin-
juria dei tempo, glitaüani rieerenti alln 
fjtoria tendicano in O. 71. JAbero ftadarn 
il penuiero dei filotofo, il eumre dei medi 
eo e dei eittadino per tnmanit*r, 

—Jazigo da faniilia Peixoto Oomide. 
IV c instruído em forma de cap#-lla. 

—Jazigo da familia do «audoso p inlis-
ta ro onel João de Almeida Pelroso. 
Moito bem cuidado e cheio de tior.-s n«-
tnraes. 

—Tnmulo do dr. Pereira da Ftoch», 
nina capelia de mármore negro, desta-
cando se ao fundo o busto em bronze ó» 
saudoso senador paulista. 

—Jazigo d» família do dr. .Io»i Maria 
Mendes < -onrulves, onde eitá sepultada 
rnaa sua filha, fallecida ha tempo* em 
Santos. 

Cuidado rom muito carinho e repleto 
é» flores Mrtnraes. 

- T i m t o é» dr. I m t 

—Tumulo de Kaugcl Pestana, o grau 
do jornalisia. 

—Jazigo da fumilia Sampaio Moreira, 
lindamente enfeitado com fe.-tões e flores 
naturaes. 

—O bcllissimo jazigo do dr. Joüo Alberto 
de bailes, completamente cheio dc flores 
c coroas. 

—Tunuflo de d. llice. Prandoni, 
—Tumulo do dr. Luiz de Sousa Re-

zende. 
- O hcllissimo tumulo do major Carlos 

da <iraça CustcllAes, itm doa mais lindos 
do Cemiterio da Consolação. 

Como tod"S os annos, muito bem tra-
tado e ricamente eafeitado. 

—Tumulo do dr. Klias Chave», uma 
grande urna funeiaria do granito polido. 

A ornamentação belliisima, era feita 
quasi toda dc açucenas, lyrios, gardênias 
c avenens. 

—Jazigo da família do conde dc São 
Joaquim. 

t ina riquíssima capellft de mármore 
finamente trabalhada. Estava toda orna-
mentada dc flores. 

—Além dos tumulo» acima, são ainda 
lignos <te nota os seguintes : 

II. Eugenia 'ihetesa. 3o Albuquerque. 
—Jazigo da famili» do barão de Pira-

cicaba. 
—Tumulo do menino Sylrio, filho du 

dr. Estanislau do Amaral. 
—Tumulo dc d. f.ucilin I.avinia da Sil-

va Viottl. 
—Jazigo da familia Abranchcs. 
—Tumulo do dr. Martinho Prado Jú-

nior. 
—Jazigo da família do barão da Li-

meira. 
--Jazigo da familia do barão de Pira-

pitinguy. 
—Tnmnlo d j d. Josephina Werner. 
—Jazigo ,1a família Antonio Francisco 

de Aguiar c Itarros. 
—Jazigo da familia Carlos Paes de 

Barres. 
—Tumulo de 1'ranciíco da Silveira Ar-

ruda, 
—Tumulo do major Francisco Ferreira 

Novaes. 
—Tumulo do dr. João Baptista Martins 

de A'incida. 
—Tumulo do desembargador Oliveira 

Coutinho. 
--Tumulo de Francisco Tenore. 
—f) hellinsiuio-tuin,ilo dc llrrmann 

liourchard. 
-Tufnulo de rt. Carolina de Sousa 

Queiroz Tamandaré, um do« mais bem 
ornamentado». 

- Jazigo da familia Antonio Alves da 
Rocha. 

—Jazigo da lamilia do marquez dc 
Ytri. 

—Tumnlo de Hoberto Maria de Azeve-
do >íarqufs. 

—Jazigo da Familia Earnel. 
—Tnmnlo da menina Cecília Salles de 

Toledo liamos. 
—Jazigo da familia do desembargador 

Furtado. 
—Jazigo da familia Cardoso de Mello. 
—Tnmulo do dr. Antonio Correi» de 

Campo» Mesquita. 
- Tumuh» do dr. Pedro Fjrydio de Son-

sa Aranha. 
—Tumnlo do tfttente J. A. Rodrigues 

< ionlart. 
- Tnmulo de Haé A ' Almeida Prado. 
—A concorrenoto d* famílias foi co-

lossal. 
O policiamento (oi muito bem feito, 

r io se notaailo a t u m aKeracâo da « r 

extraordinária a coucorrcncla de visitan-
tes durante o dia do nnto-hoiitein, 

Quando nli entramos, orn enormo a 
massa do povo que fc movia pelas ala-
medas da vasta necropole, em romaria 
piedosa aos que se foram. 

Para garantir a ordem, estiveram ali os 
drs. Itugdc liamos, 4." de'egado e o dr. 
Mattos Dias, 4.° subdelegado. 

A entrada cia feita pelo portSo central 
e a sabida, pelos dois portões lateraes, 
fiscalizando esso serviço cerca de quaren-
ta praças da guarda civica. 

Pela manhã fora;n celebradas duas 
missas com a assistência do grande nu-
mero de fiei». 

No centro da capella levantava-se rica 
oça, rodeada por candclcbros prateados 
o collocados «obre uin tapets de velludo 
preto com franjas de prata. 

Dcntrs as sepulturas que mais so sa-
lierttavain pela profusa ornamentação e 
pela concepção artística, vimos as seguin-
tes : logo A esquerda ile quem entr», o 
tumulo do general José Jardim, oncima-
do pelo busto do extineto, tendo, na eu-
luinua que sustenta o busto, gravadas as 
armas do general. Algumas coroas de 
fli res nrtiHciaes e naturaes enfeitavam 
este tumulo. 
_ Mnis adeante, o jazido de M. Pedro 

Vieira, adornado com a maior simplici-
dade e com a maior profusÃO de tlores 
artificiac». lias paredes da artística ca 
pella pendiam coroas de tlores naturaes 
de diversas qualidades, fí seguir:— 1) tu-
mulo do d. lios» 1'agano, feito com mui-
to gosto; em urna das faces, salientava-se 
o medalhão com a efligie da finada en-
talhado no marmor:. Também estava 
fartamente enfeitado de tlores. 

Tumulo do menino Amelio, morto com 
cdado de 12 annos, filho do dr Cle-

mente Ferreira. Uma cupula de liiarnio-
rv sobre qu itro culninnas que repoisum 
sobre nm mármore branc ,onde te le os 
seguintes verso» ; 

«(iujt a sorle feroz que te apartas»-'s 
He junto de teus paes, qne te adoravam, 
IX.S oscnlos de amor qns te fartavam 
A tina pormittio que te privasse». 

Dus companheiras que te idolatravam, 
lios amigos a quem tanto queria», 
Daquelle» por quem sempre çstremeci;.R 
F. que em ti sua vida concentravam, 

Separoi-.-te sem dó cruel destino 
Atufiindo em saudade» dolorosas 
O peito triste, oppresso, em desatino. 

Mas o» alm.is afflictas, lacrimosa», 
l»e tolo» que em doze annos captiv.iste 
Por ti palpitarão sempv» amorosas.» 

Ainda IMUIAM outra» sepnltura» qne 
achavam se bastante enfeliatas com > se 
jam a» do dr. Francisco Hias do Prado, 
dr. Jorge Miranda, Fugenio l.onreiro, 
Francisco Eniyg lío d> Fonseca Pai beco, 
dr. Victor da Silva Freire, E-hiar.lo Nrt 
to, José Jacir.tho de Rezende, <i Maria 
das Neve», Nieolao Bjoock, e o» jazigo» 
das famílias Salerno, Arthnr de I istro 
I.ima, Ramo» de Azevedo e do menino 
Miguelito, filho de Mignel I.n*. 

Até 4» 5 hora* da tards foi elevado o 
nnmero de peaaom que visitaram este 
cemiterio. tendo o» tcynde» trafegado 
sempre repleto* 

R a a t M a M B a e f a a w a t é 

Saindo ile Araçá viuitímo», em «egnida, 
fca antigas a do 

cos tumulos, quo antc-hontem estavam 
bollamcnte enfeitado». 

I.ogo á entrada, do lado direito, de»-
tacAmos o mausoléu de granito, onde e»tá 
sepultido o dr. Antônio do liodoy, fal-
iecido quando exercia o cargo de chefe 
do polícia. Tal era a profusão do cordas 
depositadas quo apenas apparecia a par-
te superior do mausoléu junenda de flo-
res naturaes. 

Em uma das faces do tumulo surgia 
um me lalhão cm bronze com a figura 
sympathica do finado ex-chefe do poli-
cia. 

«No tumulo do dr. Antonio Carlos de 
Andrade Machado o Silva, lemos os »e-
guintes verso» : 

• Feliz de quem dopoz a túnica da vida 
Nos braços de uma cruz 

E na aza do perdão sentiu sua alma er-
guida 

A's regiões da luz.» 
Tumnlo de José llstanisláo do Amaral, 

á direita de quem entra; achava-ss enfei-
tado com vaB is de flores naturaes e do 
alto da cruz de mármore pcndiaiu folha-
gens para a sepultura 

A' esquerda da capella vimos o jazigo 
da fauiilia do con le do Pinhal, que esta-
va enfeitado com bastante gosto, forman-
do na frente do vistoso mausoléu mri 
pequenino bosque do pinheiros. 

Ainda pudemos observar os tumulos 
de José Ayrosa Halvãn, dr. Procopio de 
Toledo Malta, coronel Bento Pires de 
Campos e o da familia Evaristo Ferreira 
da Veiga. > 

C c n i H c r i o <l» K r n z 
Bastante numerosa a concorrência a 

este* cemiterio, cujos túmulos, dentre cs 
quiies alguns sai cophagos de artística 
construcção, npresentavani as suas lapides 
fartamente adornadj» do flAres o coroas 
tio todo» o» gostos e feitios. 

A' entradi dó portão principal, um 
grup i das graciosas meninas Mariquinha», 
l.uiza, Ro»ita, Colomba, Laura, Joanna o 
Mária Benedicta, trajando todas unifor-
me do crepe, e acompanhadas pelas ir-
mãs liosa e Benedieta Mendes, pedia 
aos visitantes um obulo para o A*ylo d>: 
Orphan« di I> iia Proridencia, a qu» 
pertencem. 

A » 10 horas da manhã, procedeu-se á 
sulennidnde da inauguração da nova ca-
pella, que é de con»trucção simples c 
elegante. Para ali foi transportada em 
procissão, a <"rnt do fernto, pertencente 
á Confraria de N. S. dc l/>nrdes. Na 
uíesina oecasião foi trasladada e deposta 
no altar-inór da nova capella, uri a 1*1-
lissima e suggestiva imagem de C hristo 
Crucificado. 

Em segnida a estas ce e uonia», foi <e 
le brada missa pelo vigário do Üelcmzt-
tiho, frei Celidonio (le Matteo, lir.ven'lo 
»ermâo allu»ivo a<> acío. * 

Tain'(C!n foram celebrada» outras mis-
»as por frei Agostipbo Christoram e no: 
cadjntor, no'.ando-*e grande oncorren-
cia de fiei». 

O altar-mór e o» lateraes achavam-»e 
rebrilhante» de lua e ataviado» de man 
cheia» de flore», qne »e ottentavin: na» 
•tias infini.as carnbiantes, «aturando e ».r 
de gratos e vago» aromas. 

l>ent/« o» jazige» aobreMhiai», p*lo» 
primorp» architertonico» • ornamenfa-
çio, o» da» f.-tmilias— Co»nmendador Xa-
vier de Brito, Ferrai, PorWla, Manoel 
Porto, Joio Antonio Ferreira. Ferdiaawio 
Perex, Perelii e Almeida Lima. 

Am ' 

I Janeiro de 1892, tendo sido nella inh 
madas desde então 1'j.tS.') pessoa», das 
quacs 1.04'.) de Janeiio ultimo paia cá. 

Calcula-se cm oito inil o numero dc 
visitantes quo accorreram áquellc cemi-
terio, sendo, durante toda a romaria, man-
tida a maior ordem possível. 

E' merecedor de todos os oncomios 
o major lienedicto Antonio Fernandew, 
seu administrador, pelo inexcedivel zelò 
e dedicação com que superintende aqucl-
le cemiterfo, conservando»o num comple-
to estado de asseio e na maior ordem. 

A inauguração da nova capella é devi-
da «os ingente» esforços do provecto ad-
ministrador, que vae assim, no cumpri-
mento de «eus piedosos devore», anga-
riando mais » mais as sympathias do 
populoso bairro do Braz. 

O serviço de policiamento, feito por seis 
praças, foi dirigido pelo sr. Conceição 
líastoa, 5." «ubdelegado, quo tevo como 
auxiliar o sargento Moura. 

Transitaram antc-hontem 127.1:12 pas-

sageiros nos bondei da Li f/h t and I'o<rtr, 
sendo f.5829 nas linhas quo servem os 

emiterios da Consolação e Araçá. 

llin egual dia do anno passado, o mo-

vimento geral dc passageiros foi de 101.07!', 

tendo havido, pois, uin accrescimo d» 

26.053. 

O serviço do bonden foi feito com toda 

a regularidade, verificando-se apenas um _ 

ligeiro accidente: um passageiro, ao desii|»|^ 

cer de um carro ein movimento, cabia, 

ferindo sc no rosto. 

E ' a seguinte a directoria eleita .1 
21 do passado, da Sociedade I niiio 
dou 1'nxpregados no Commrrcio, 
nesta capital: 

Joaquim de ISarros, presidente; 

Frederico Ku ío de Oliveira, vice-

presidente; Manoel Cruzo, l u se-

cretario; Álvaro José da Costa Ju-

.íior, 2o dito; Armando Grambach, 

tbcsoirciro; José Manguani , 2° 

dito. 

O prodigioso piani-ta Miecio ib.r'-
zowski, ao retirar se desta capital, en-
viou um iietit-hleu ao artista pboto-
grnpbo sr. Miguel Kizzo, com os tu-
guintes dizeres : 

« Mon cher Mr. Mictóele Kizzo. 
Merci de votres splendides photo-

graphies. 
ltarement l on m a flatté anfsi qne 

tons av. z su le faire, et je vou» *eii 
suis pré, car vous veneí mème d au-
gmenter le dou* «Kivenir, qne j'«m-
porte de Haint Paul. 

Jtien ii vous.—St. Ho, $zoieski.* 

Conferrncias literariae. 
Foi adiada para dia indeterminado 

a onferencia que o dr. Vicente ém 
Carvalho devia realisar, no Sala» 
fiteim' •!/, «obre o bello tbema— « 

— E m beneficio doCowervatorioDra-
matico e Mtuical, haver* eaa bwve 

literário — « • " • « • » . 

\ 
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es i c a c a » 

, tendo sido nella inhu* 

Ío 1'J.1S3 pessoas, ilaa 
neiio ultimo paia cá. 

jito mil o numera de 
correram áquelle comi-
[nte toda a romaria, mau-
m possível. 
Ide todos os onconiloá 
to Antônio Fernandes, 
-, pelo inexnedivel /.eló 
que superintendo aqucl-
iervando»o num comple-
ta «• 11a maior ordem, 
ila nova capella é Jevi-
•sforçoa do provecto ad-
vae assim, no cumpri-
piedosos devores, angu-
iiiais »• aympathias do 
Io Braz. 
aliciamento, feilo por seis 
do pelo ar. Conceição 
legado, quo tevo como 
to Moura. 

Itc-liontem 127.1:12 paa-

lea da J.ight and 1'airi r, 
llinhas quo servem os 

nsolação e Araçá. 

lio anuo panando, o 1110-

'Assageiros foide 101.071», 

ji.«, um accrcsciino de 

onden foi feito com toda 

lerifieanio-se apenas um 

. um passageiro, ao 

em mjvimcnto, cahiu. 

to. 

s n directoriu de i ta n 

|>, da Sorieilatlr I 'niiio 
tos no Commcmo, 

Barro", presidente; 

> dc Oliveira, vice-

[anocl Cruzo, 1" sc-

o José da Costa Ju-

Yrmando G r umbach , 

José M a n g u a n i , 2° 

piani-ta Miecio ilors-
ar se desta capital, cn-
bleu ao artista photo-
uel Kizzo, com os te-

»fr. Micliiele Rizzo. 
Itres «piendidea photo-

[n m a flatté auf«i «pie 
e faire, et j e vous sen 
tua venez même d'au-
x in tven i r , qne j'em-
Paul. 

—it.Ho, tíoirtki.» 

literariae. 

k r a dia indeterminado 
•jue o dr. Vicente « • 
a realisar, no Sal»» 
o bello t hema—O mmr. 
•io do Onaerrator io Pra-
ieal, haver* em brrre 

- — ' fa-

I N T K I t l O H 

KANTOH, !l 

1) sr.irspector da Alfaniloga d«spa-
cliou hoje, os HCguhitoa roquerimcn-
tos: 

'jpi3, Antonio Carlos S lva U Comp , 
examine sr. dr. Tliootoaio <lo Almei-
da, lisos. Amazonas Freire, ji.nto-no 
o processo o volte; 'J.W, oa mesmos 
junte-se ao processo, %f>fi, l istrada do 
l.nrro Soroí abana, á 1.' Brtcçiio; 'Jfi72, 
E. lolionaton ,t Cou ip . ide m HhiI), 
Ferreira Júnior & Saraiva, sr 1'linio 
para attendo.' o reinottor devidamen» 
to rubricada a amostra, á com 111 asão 
do tarifa, 9t>01, os 1111 smos, sr. Lopes 
pr.vaattciutcr a vouiottor a amostra 
ip-ivldamente rub-ieadaii oommissão 
tio tarifa; Í)S4(>, M. Vupo do Moraes 
examino sr. K:cu« l i ; 0431), J._l*. Ma-
chado, ao sr. oliofo da l.- BCCÇÜO. 

SANTOS, 3 

O inspcctor autorizou boje as RO-
guintas restituições dti liireiios pagea 
n maior 

no 819.700, n Harberls, Monesi & 
Comp-, do SKó.410, a João Hrlocola & 
Comp; de 240.0(10, a Bernardo Uunesj 
«lo 132.000, a Joaó isento de Kousajde 
1^0.035, a A. Alvares Ponteado; do 
3V120, a I I . K. Wannar; de 19.050, a 
Santos Martins & Comp.; do 85.000, a 
Ji C. Mazart; de 7.20o, a Victor Brol. 
tliaupt & Comp cdoli.ooo, a Carrure-
ei & Comp. 

—- O mesmo funeeionarlo autorizou 
o pagamento do CKt.SOl á ' Companhia 
Docas, proveniento de armazenagens 
pc mercadorias vendidas cm loilão. 

SANTOS, 3 

O conferente do armpzom n. 4, conto-
rindo a bagagem de Disere Cartca, chega 
do uo dia .'10 do mcz passado, a bordo do 
Cordiltere, encontrou 0111 trez. malas com 
fundoa falsos, o seguinte contrabando : 
104H5 grtiuiinas do Moroa artitlciaes dc 
•cda; 250 de tloroa do cêra; (i0tí2 plutnas; 
335 de passaros, fi.765 de gaso de seda, 
4.130 de velludo e seda; 220 lençoa dc 
eoda; 1.450 de bljouteriaa de cobre, c 22(1 
do bijouterias de outros metaes. 

— Todo o alto conimercio deata cida-
de subscreve o abaixo assignado quo se-
rá roínettido ao Sonadc, apoiando a C"a-
mnr» Municipal por tor assignado o c(.n-

• tracto parn 11 installai;ão dos bondta ele-
ctricos aqui. 

RIO, 3 

ICstá encerrado o inqueiito sobte * 
crime da rua da Carioca. 

O dr. Campos Tourinho irá faz.er o 
aummario- do culpa na Uetcnçüo, para 
vitar que preços saiam á rua o que o 
povo o» lynche. 

Foi ainda adiado na illia dos Ferrei-
\ roa o collete de Carluccio, picado a fa-

ca. 
—Os fo^uistas do Lloj/d Bratilctro de-

clarnram-so em Rrovo. 
—() Ai/moic s.ihirn para o sul, levan-

lo pessoal da Armada. 
—O dr. ltodrigues Alves comparecerá 

imanhã ús corridas do Juckey CYiift, cuja 
dircctoria lhe offerocerá um banqno-
te. 

—A !!epartição dos Teloirraplios coin 
mnnlcou ao Arsenal de Marinha que o 
vaporinglcz Hevalington, .procedente de 
J.ondrcs, carregado do narvío, está enca-
lhado nas Pedras do Boqueirão, próxi-
mo ao Cabo Frio. 

Partiu para aquelle ponto o rebocador 
Audaz, levando material dc goeçorro, 
um sargento e dois guardas da Aliando-
«a. _ 

ItIO, 3 

Catnara—Pepois de unia explicação (lo 
er. presidento sobre a ordem do dia, o 
er. James Parcy proferiu longo discar 
•o contra o requerimento do sr. Woncea-
lau Kscobar favoravel A altitude do pre-
•idente do ltio (jrnndo do Sul, que não 
quer cumprir a lei Uonn e Silva sobre 
elcieíea estaduacs o municipac». 

0 orador tomou toda a hora do cm 
Jiente, continuando com uuiu explicação 
pessoal. 

Na ordcin do dia o sr. Pedro Moacyr 
tanibcm respondeu a uma explicação pes 
eoal. 

Kin segnida foram approvadaa as rc-
«JacçíSes linaes de projectua julgados ob-
jecto de deliberação. 

Não houvo nuincro para votação do 
orçamento. 

Foi negada a dispensa quo.o sr. (iarcia 
Pires pediu de membro da Commissão 
do Marinha e Guerra e concedida a (lis 
pensa pedida pelo sr. Ksincraldino Ban 
deira, do membro da Commissão de Di-
plomaria. 

O sr. Antonlo Nogueira discutiu emen-
das apresentadas ao orçamento da Mari-
nha. 

O sr. João Neiva defendeu as emendas 
que apresentou. 

O sr. Ilavid Campista, relator da Com-
•missão de Finanças, apresentará a se-
guinte proposta para o orçamento dc 
1907: receita, «:!.l:i(i:2SO.?uS9 oim, ou 
247.197:OOOfOOO papel. Os 50 °I i em oiro 
sobre direitos aduaneiros serão cobrados 
ao cambio dc 14 itinliolros. 

O sr. Figueiredo Rocha apresentou um 
projedo de lei, determinando qu^ lique 
fazendo parte do soldo dos offiiiaes do 
exercito e da armada, a gratificação dis-
criminada na lei n." 1473 do Janeiro do 
1906. 

O sr. Menezes Poria npresenten nin 
projecto elevando a 7:2<J0$ os vcni-iinen-
te s do inspcctor sanitario du primeiro 
districto daiáe a l>:00D$o do scuajndante. 

Fsse projc,'to eleva também os ven-
cimentos do Inspcctor sanitario do Pa-
raná. 

— A commlssSo de Finanças a.-sî n >n 
o parecer approvando o tratado que es-
tabelece as fronteiras entre o Brasil e :t 
(Jnyana Hollandeza, celebrado a 5 de 
>Itita entre o barão do Bio Branco e o 
er. F. Palm. 

—A Caroara tomará conhecimento (To 
projecto que o sr. Maciel apresentara, 
aotorisando a applicação provisoria da 
Constitaição hahiana ao Kio (írande do 
«ul, devendo o governo federal intervir 
>ara a nova organiaação daqnelle Fitado, 
4e accordo com a Constituição federal. 

— O relator da commissão de Finanças, 
anbstituindo o projecto, que augmenta os 
vencimente^s dos tratialhaoores das eapa-
tazias, apresentou outro, fixando as por 
centâ c-ns dos collectores e tscrÍTães que 
arrecadam rendas federaes. da se^uinle 
fôrma: 30 por cento, até 20 contos ; 25 
per cento, de 20 m 35 contos ; de 20 por 
cento, de 35 até 50 contos. 

—Os engenheiros, eollegas de estado 
do dr. Miguel Calmon, futoro ministro 
da Yiação, reúnem se amaj|r < .1 Kscola 
Polytecbnica. 

RIO, 3 

l:ealison->e hoje o t-anqaete qne o dr. 
Rodrigre» Aires offerecea aoa ministros 
e auxiiiares da sen governo. 

O sr. presidente d» Republica brin-l m 
oa ministros, aali^ntando-lhea a sreào e 
n ã o forte qne prestaram ao se a governo. 

Üespoadea-UM • a , barão do Rio Braa-

co, dizoudo quo tinham seguido apenas 
o pensamento do dr. Rodrigues Alves,em 
boa hora eleito chefe da nação brasileira 
e (|iio lhe desojnva longa vida, pois ellii 
ó precioalsslma para o Brasil. 

POItTO A L E ' i H E , 

Seguiram para a Itália o maestro 
Pedro llassi e suas jovens fílhiks Amé-
lia o Alico, esperançosas artistas bra-
sileiras quo fórum se aperfeiçoar nos 
estudos dc canto c piano. 

—Esteve muito concorrido o em-
barque do coronel Fcliciano do Mo-
raes. 

— O sr. l tamiro Barcellos recebeu 
11111 tolegramma da ca-a Ciirther, tra-
tando da prompta execução das obras 
da Barra, 

BAH IA , .1 

E m vista do juiz substituto federal 
ter ofíiuiado achar-so enfermo o não 
poder presidir á jun ta apuradora da 
eleição senatorial roalisada a 1-1 de 
Outubro ult imo, assumiu a presidên-
cia o sr. Victorino Falcão, intendente 
desta capital. 

— O aerenailta Magalhães Costa 
seguiu bojo para Lisboa. 

—Foi hojo notificado mais u m caso 
da peste bubônica. 

— E m transito por esto porto, a bor-
do do Tiauubc, o sr. Camelo Lampreia, 
ministro portuguez, foi recebido pelo 
ofíicial do gabinetu do governador do 
Estado. 

S. cxa. desembarcou, sendo recebi-
do 110 palaoio do governo, ondo tocou 
u banda da policia. 

•—Apesar da moção de confiança 
q u ; recebeu, a directoria da Associa 
çrio Commercial manteve a exoneração 
collcctiva quo havia dado. 

O paquete ti. Salrador sabiu deste 
porto sem visar Seus paneis na Capi-
tania que estava fechada, allegando 
ser o dia feriado. 

VIEXNA, 3. 

Roçando o Vrcnrltuhlail, as primeiras 
confercnciaa que tiveram o novo ministro 
do Kxterior, condo do Achrentbal, o o 
embaixador italiano, foram cordialissimas 
c parecem demonstrar que as relações 
entro a italia e a Auatria tendem a me-
lhorar. 

NOVA YORIC, 3. 

Sabe-se aqui que a expedição ao Polo 
Noite, chcliaiia pelo explorador norte-
americano Poary, uttlngiu oitenta e nove 
grilos o seis décimos de latitude septem 
trional. 

LONDRES, 3. 

Treze mil mineiros do Paiz dc Culles 
declararam-se em greve, procurando pro-
telar, por osso meio, contra a admissão 
do collegas que não fazem parte das ag 
grcmiaçOes. 

PAKI55, 3 

fl sr. Fduardo Rotebschild subscreveu 
cem mil francos em favor da l.iga fun-
dada pelo dr. Poirier contra o cancro. 

—Noticias procedentes dc Cannes di 
zem ijue, devido a uma tempestade na 
costa do Mediterrâneo, naufragou o hiale 
Lyriulrata, dc propriedade do sr. Oordon 
Hennett, director do Xrw York JIrrafd e 
que no achava fundeado em frente da 
Cannes, 

TAXGER, 3 

O sultão deu ordein para se efíectuar 
a prisão do famoso sherif Buarzani Ili-
ga. _ 

LISBOA, 3. 
Doze marinheiros que, sem licença, 

acompanharam, debaixo de forma, o en 
torro do jornalista republicano lleliodoro 
Salgado, foram castigados com trinta dias 
du prisão disciplinar, 

—Partiu para Pariz o sr. fa l i * Cardone, 
secretario do Figuro. 

CHF.RBURGO, 3 

Fundeou hoje, neste porto, o navio-
escola brasileiro Hrnjamin Conntant, que 
aqui se demorará quatro Uus, deveudo 
seguir depois ĵ àia 1'Vrrol. 

ROMA, 3 

O ministro da Justiça mandou desmen-
tir o boato corrente dc estir disposto a 
conceder a liberdade solicitada pelo dr. 
Secchl, eondomnado ha tempos a seis 
annos do prisão, como complico do as-
sassinato do conde Francisco Bonmar-
tini. 

Apesar desse desmentido t opinião ge-
ral qun o dr. Socchi obterá liberdade 
condicional. 

I.ONDRES, 3 

1-alleceu ein seguida a nina operação 
do appcndicite, o philantropo Jorge íler-
«ing. 

—O barão Reclíctt Orinthorpe, que, 
desdo seu ingresso na Carnara dos lords. 
votava sem ter prestado compromisso, 
foi condemnado a pagar n multa de oito 
mil c quinhentas libras esterlinas. 

PARIZ, 3 

O relil ifrridinna! em artigo que pn-
blica a respeito das medidas adoptada-s 
pelos governos interessados na valorisa-
ção do café 110 Brasil, diz ipie vê uma 
analogia flagrante entre a situação dos 
plantadores de café no iirasil e os viti-
cultores francezes. 

Fsie jornal feliiita os brasileiros por 
terem realisalo o projecto da valorização 
do café e pede aos viticultores que se 
unam afiui de imital os. 

LONDRES, 3 

Foi o seguinte o resultado das elei-
ções irnnicipaes : modera'?í»s, T.011 TO*OM 

progressistas, independentes e t<sialia>is. 

PETF.RSBniGO, 3 

O tribunal mnritirro de Cronstadt con-

clcmr.oo vinta oito am-itinarlos do ri ira-
çado Mirfl a servirem nas companhias 
disciplinarei. 

PARIZ, 3 
O congresso da Fidrraçilo dr* Tateri-

pfo* marítimos approvou a resotufão de 
declarar se a greve gera!, caso o proje-
cto q e lhes aUiímenta a pensão não se 
ja votado, 

M11.\0, 3 
Fm I.egnano um trem expresao ele-

cfflco foi de encontro a uma carruagem, 
esbandalhando-a e matando trez pa-isa 
geiros. 

ROMA, 3 
Passou por esta eida.le riolento fnra-

efc>' que arrancou • trecho da rrande 

fabrica da rua Coneprato e derrubou o 
paredão que o «aneuluvfl. 

Debaixo dos escombros foi encontrado 
o cadáver do um operário, 

I1IT.V S AIRF3, 3 

Devido ao confllcto com a Ca.nara do 
Appcllação, espeiaso a próxima renun-
cia do ministro .Marina, exigida pelo sr. 
I- igueiroa. 

—Suicidou se o sr. Henrique I.ohmann, 
eoirespindentn de vários jornaes curo-
peiis nesta capital. 

I'.ui coiomomoraçSo do anniveraario 
do rei l-:dunido VII a colouia ingloza deu 
('sploudido banquete, 

—Oh italianos aqui rosidoutrs mostiaui-
se muito satisfeitos com a nomeação do 
sr. ilottaro Costa para embaixador cm 
Washington. 

MONTKVIIIKO, 3 

O sr. Carlos Iicrr > presidirá a delega-
ção nacionalista e irá a I.ivmniento ngra-
deeer o agasalho dado aos ferido» na ul-
tima revolução. 

— Na fro!it> ira fora u publicados bnlo-
t!n«, acciisando altas perMonal:.diuliis do 
Passarem notas brasileiras falsificadas. 

SANTIAGO, 3 

A o; iniâo publica prol --'a contra o 
adiamento do accordo sotue Tacr.a-Arica. 

—(i deputado liravo d. ••lar.ju r.a Ca-
rnara que tu fortilicaçõcs -Ias cca:;.a tão 
imprestáveis. 

A v u l s o s 

CANOAS, 3 

A lavoira o o commer.- io do M nto 
Santo ebtão descontentes com o ac(;ftrdo 
noticiado pe!os jornaes, s.dire a rê ln de 
estrada de ferro Sul Oeste do Minas, quo, 
partindo do Guasupó a H Sebastião do 
Paraíso, não toca nos importantíssimos 
municípios do Monte Santo o (juaranesia. 

Pedimos a intervenção do dr. João Pi-
nheiro, presidente do listado do Minas, 
para que soja mantido o traçado da li-
nha Muzamblnho, passando por Gimxu-
pé, Guaraneiin, Monte Santo o Paraíso, 
pontos obrigados, pelo contraeto. 

Oa chefes dessas localidades- telegra-
pharam ao governo minoiro pedindo a 
rcetitlcação (Io contracto, pois o acc'irdo 
noticiado causou descontentamento go-
rai—Lavradores c (Jomnicrciaiitea. 

.TAHU', 3 
Foi approvado hojo, cm ultima discus-

são na sessão da Câmara Municipal, o 
projecto que concede privilegio, por vin-
te annos, para a construcçilo de linhas 
do bondes a vapor, liirando esta cidade 
a liaria Bonita o a outros bairros. 

Será brevemente assignado e contra-
cto com os concessionárias, drs. Hilário 
Freire e Victor CezaHuo. 

Reina aqui grarde animação, havendo 
grande confiança ro succcsao de empresa. 
— Correio doJahú. 

Pelo ráp ido de ho je regressa de 

P i udamon l i angaba o sr. dr. Ous-

tavo dc Godoy, secretario do Inte-

rior. 

D a rcdacção d'.-! Vangunrda 
pedem-nos que declaremos que, oni 

v irtude do ter hav ido dois dias san-

tos duran te a semana extineta, o n. 

daquel le jornal que devia ser bojo 

destribuido, só o será nu próx ima 

sexta-feira. 

C o n f e r c n s i a a a t i - a l c o a M i t a 

O capitão Cunha Avellar, presidente 
do 'Centro Affonso Penna», do i í io 
de Janeiro, realisará, hoje, ás 2 horas 
da tarde, no Dispensaria Dr. Cláudio 
dr Sousa, uma conferência publica 
contra o alcoolismo. A entrada c fran-
ca e não ha convites espeeiae.». 

Inaugurou-se hontem, á rua da Boa 
Vista, 2-A, o Vetit Bar, de proprieda 
do do sr. J . Marinho. 

O novo estabelecimento está mon-
tado á capricho, dispondo d " um esco-
lhido sortimento de bebidas tinas. 

Esteve em Palaeio, ondo foi des-
pedir-se do ST. presidente do Estndo, 
o dr. Cardoso de Almeida, illustre de-
putado federal, que hontem mesmo 
seguiu para o Rio, pelo nocturno. 

Ao seu embarque compareceu o sr. 
tenente Arthur de Paula Ferreira, 
ajudante do ordens da presidência. 

I n s t l t Q t a H i s t ó r i c o 

Na ul t ima sessão do Instituto TIi-
torico, realisada ante hontem, o dr. 
IJuurío de Azevedo, que a presidiu, 
pronunciou uma allocuçáo comme-
morativa aos trabalhos e á marcha do 
Instituto no tempo decorrido até en-
tão, concitando os membros do Ins-
tituto a (pie prosigam e-forçadamento 
110 estudo das matérias e questões 
que compõem os dez volumes da re-
vista. 

Seguiu-sc-lhe com a palavra o dr. 
Torres de Oliveira, fazendo a biogra-
phia dos sócios fallccidos no ult imo 
anno, conselheiro Olegario, drs. Nina 
Rodrigues, Antonio Piza, Pereira da 
Rocha, Carlos Eseobar, sem esqip.ccr 
o popular Jules Martin. 

A sessão terminou ás !> e nu ia ho-
ras da noite. 

A 20 du Janeiro proxinro re disar-
se-á a primeira sessão ordinaria des 
:ja instituição scientiüca. 

A dist iucta professora d . Olym-

pia Ou imarães Catta 1'rcta apicgcn-

sentani boje no publ ico, no salão 

de concertos d >• Conservatório l>ra-

n ia t ieo 'e Musicr.l, a ha rpa çhroiua-

ticu de 1'1'ijfl, q ue permit to ao exa-

cutar.te o mecan ismo das m ã o ; 

pura todns os f ffeitos e sonancia 

independente d o U30 de peda s. 

-ta c;tpital, lia di o 
anarchista Biofilo Panela-tn, vindo do 
Iíio Orande do Sul, onde andou em 
pmpaçandu de -uns i'b-aj. 

K--J'' anarchista est' ve pre-o ria-
onelte Ratado, em diver-as locidida-
ries, taes como Bagó e Pelotas, por 
haver exigido dinheiro do particti a 
re- para o .«'ist' nto de sua | -«..o»! 

N e t a capital, Iiioíilo j:» escreveti n 
diversos Jornali ta< pedind-j entrevi-
tas. 

Carneí do dia 
P. Agrícola. 

1811-0* pediclosod de Alagons travam 

combato junto á villn de Atalaia. 

AXMVEtlSAlUOS 

Fazem annos: 

—O menino Djalma Monteiro Soares, 

filho do finado major Joaquim Monteiro 

Soares, 

—O sr/Jualtcr do Miranda Pinto, guar-

da-livros nesta capital. 

—O revmo. condo dr. João liva.ig .iis-

ta Pereira dc Burros. 

—O dr. Victor Ayrosa, dej.uUáo es-

tadual, 

—O sr. íiurico Simas dc Muce lo, au-

xiliar da Repartição do Águas o l'.'.\g' .; 

—O dr. Orcneio Yidigal. 

—A menina Maria do Carmo, filha do 

sr. Augusto VaaiiMs. 

—O sr. Octavio (ioulart Pcnte.td >, a-

getito do negócios na nossa praç.i co-n 

mercial. 

co.NTKnENeiA UVA :..r.r.t< v 

A s 7 1|2 horas da n.ita no templo da 

rua 21 de Maio, o r -vmo. Krnesto l.uiz do 

Oliveira realisará nina e jnforenci 1 nobre 

o seguinte iissuin]<to : 

«Doinonstraç;"ei de oomo o sacrifício da 

mUsa derroga o do Calvário eso contra-

põn aosdiscreu claros o positivos da l is-

criptura Sarftu.» 
'i 

KSCAT.A Pm.lel M. 

Matarão J^serviço na pjli.ia: de dia» 

o dr. PlnRmro e Prado, 1." delegado au-

xiliar; dc noite, o dr. Ascanio Hiriguy de 

Cerqucira. 11 

No gabinC. - dos médicos legislas, o ser-

viço interno; estará a cargo do dr. llono-

rio I.ibcro e,o externo, do dr. Xavier de 

Harros. 

mvKBsSaa 

Pant Anrm— Espectaculo variado, com 

a cxhibição,.do cinematograplio falante 

da empresa.Stir A Comp. 

ifoulin Biui/e — Mulinée i 1 e meia da 

tardo, e á noite espcctaculo attrahente. 

Poli/thrania — Fechado. 

Hypptdrorno Vauiijlano — Corridas do 

Jacknj—Club. 
Parque Anturctiea — Concerto n.n»ical 

e jogos sportivos. 

Frontflo Vinta — Quinielas duplas 

o cuioeioiiar.to partido, á hora do coa-

tume. 

•Jardim dy Vaiaria — P. "trota por uma 

secção da banda da Força Publica. 

Cir.-o Tavares — F-incção eqüestre, mí-

mica e acrobatien, its 8 e meia horas du 

noite, no pavilhão da piaça João Mendes. 

Club Regata* .V. T'a:do — Fuicti-nará o 

theatrinbo Jmn Min':* a, tão apreciado 

das ciianças. 

S. ZncarHs 

1SD7—Alfentado contra o presidenta 

da RepuWIÁi dr. Prudente do Moraes. 

MarcL-lIlnS P.ispo mata o marechal Bit-

tencourt, mlúiatro da fíuerra. 

DiVEKr.rtKS: 

susr —Funcção de cine*uato;;ra-

pho da empresa Star <t Comp. 

Mot-r.i.v ãprair. — fiipectaeulo variad > 

áe fi e meia hora da noite. 

co:,-FKttrsctA E V A : , O E M C A 

O revdmo. Frne*to Luiz de Oliveira 

realisarc no templo da rua 21 de Maio 

ás 7 e meia horas da noite, mais utr.a 

conferencia,rdissertan>lo sobre o seguinte 

thema: 

«A Fgreja de Deus é um Reino c(pi 

ritual, cujOjttnico chefe é Christo, pedra 

secular sobre quo é cila editlca Ia. A 

instituição (|o papado é inteiramente ex-

tranha no fhristianismo.» 

) 

—A senliprita Maria T"nger, iliba do 

sr. Krnesto 1'uger. 

— A senborita Maria Cândida do Mi-

randa. 

—A exina. sra. d. Anna Sarmcs, espo-

sa do sr. Augusto Sarmes. 

--O m<»nino Siiverio, filho do sr. Fran-

cisco Iilois. 

I.OTEBIA 

lixtr.ir-so a loteria 

12.000$000 por 2s. 

DISIT-.-«ABIO na. ( I.CMF.NTE renei.r-i 

— O s(:rvíço de consultas no Dispí r, ,.1-

rio />/-. Clemente Ferreira serA feito do 

modo sc?uinto : 

De 11 horas da rnan 

<:r. Fduarlo Magalhães; 

De meio-dia á 1 hora 

A. du Campos Salles. 

Do * 1 hora ás 2, o 

Sousa; 1 

De 2 horas á« 3,.Ir. Saul de A\ilez ; 

De .'! horas ás 1, dr. Monteirj Viam. 

pio fará oswrEames bactereos-opic n. 

O sr. «Ir. Silva Pinto, th' -oir. ir . 
das loteria» de S. Paalo. recolheu 
Irorit» ro, ao Thesoiro do Estado, a 
quant ia de 2:~9<P, correspondente ao 
ire[*>sto da loteria de 12 contos, que 
se eztrae amanhã . 

Foi transferida, para quand !'>r d 
novo convocada, a reunião dc profes-
sores q t u devia realisar s- I. nt tu 
p u-a a escolha dos represei.tan'. s da 
c -'-s\ (juaconcorrerão ás proxirnra 
eleições c- taduaes. 

A convite da mtmicipalipado de l i-
raj-i, seguirá brevemente para .di o 
dr. J'«';fe Tibiriçá, aíitii d( a--'stir á 
iriaiig - içio da < strada dc ferro lifan-
doaquel la ci la Io ao tronco d» Soro-
cabana. 

O J a p ão festr j a u hon tem o iõ.V 

a imi vers ir io <!o seu s ibernno, o va-

loroso ímpfr . i dor .qnc , c ai a «ua cri» 

teriosa or ient ição, conseguiu a gran-

deza e a prosperidade do j aiz d o 

Sol Levante. 

O im ; erador Mntsu-li ito tem (in-

co tilho», dos (piacs <|tiatro prince-

zaa e u m verão, o pr inc ipc Yoshi-

Irito, nascido em .'II de Q u e b r o de 

e eleito pr ínc ipe da Coroa, n u 

.'J de Novembro de 

O pr íncipe imper ia l tem trez fi-

lho?, o pr íncipe Yasn bito, com =ei-

ancos de edade , o pr ínc ipe H m r h i . 

to, com cluco annos a o pr ínc ipe 

Nobt rh i to com dois annos. 

O pr inc ipc imper ia l Yosh i liito (', 

presentemente, ma jo rgene ra l no 

1'xci'tito e (:onti'a'iiltiiiranto nu M ' 

rinlin, tendo sido promovi(lo,sueccs-

Hivuiiicnl'.\ desde 09 postos inlVwo' 

rés. 

O aclunl impcrnilor, filho do fina' 

do imperador Kotnei , ó o 121'' 

ínonnrelm da dyna .Ha imperial do 

Japão , in iu terrupta sue \ s ão gene» 

l')gica que ]M)dcinos (h monalrnr , 110 
deeuiv-o dc u'.iít5fi annos. ati; o impe ' 

rador J i m n i u , liO!) annos antes de 

Christo. 

No dia x do corrente, reaüsnr- c á , 

110 s,dão do Cassino Fluminense, uma 
manifestaç io ao sr. dr. Lauro Miiller. 

Esta deinonsti': -.-ão terá a fôrma do 
uni saráo-cone r!'i, durante o qiitil fcer.t 
cntregiio ao-r. min i .ro da Via-,•'.•>, a 
medalha mandada cunhar pura co:n-
memorar os serviç - jirestado»duraiite 
a sua adiilinistaç.i). Ues u medalha, 
que é da-lavra do p ofe-s-or Augusto 
• lirardet, foram tirados tres exeinj la-
1--• em oiro: o (pie srrá entregue ao 
dr. Ltturo Miiller, uni quo será rc;o 
lhido ao nieilallieiro (l i Bii.-liotlieea 
National o outro ao iii"didbeiro du 
galeria Nacional do Uella--Artes; sete 
exemplar* -• do prata, que serão oífc-re-
ci-los ao-, collegas de governo do s. exa. 
e numerosos exor.ij.lares em bronze, 
para serem di-tril/aidos aos seus ami-
gos. 

A festa rá presidida por sua emi-
nência o . -. cardeal Arcoverde e o sr. 
general Dyonisio Cerqueira fará uma 
saud e;ão ao dr. Lauro Miiller. 

Do concerto encarregou-se o 1 
commendador Arthur Napoleão. 

^n:5l v /sc3 c l i l m i c a s 

Pro luctos condemnados pelo Labo-
ratório de Analyscs Chirnicas do Esta-
do, durante a «emana finda : 

l)a casa A Sai 1, dos sra. O. Fin-
cato í: Comp., á rua dc Santa Ephi-
genian. 1 l'i :—corantes pardo, violeta, 
azul, laranja e amarello—todos os da 
eus.a l.retou: corante-; esxarlate, verme-
Iho-brilhante e ro a briliiante—da ca" a 
Schimmel A* Comp., e mais confeitos 
o balas coloridas com es?os corantes 
« aromalisadaa com essencias noci-
vas. 

.VOTA IMÍ 'ORTA\TK :—O Luboratorio 
do Aindy.-es ainda não e:icontroii em 
nenhuma das fabricas de caramellos 
do S. Paulo, boaho is colorid s com co 
rantes vegetaes iiinociios, sendo v*-r-
dade, egualment;', que a Directoria do 
Serviço Sanitario do E f a d o não ap-
provou ainda uma »::t i siquer das 
cr.coiitrau.us cm bala ate lroje i-xuroi-
nadas. 

— « o » — 

T!egre;.'0il de R ioCiaro o ft. Virt;; 
lio dos Reis, inspector escolar do E --
tado, quo, por det trm inação d ó gover-
no, tdi fora ayndicar das questões 
havidas no gr^pa tvjolar duquella ei-
da ie. 

O professor Róis esteva naquella 

cidade dias, e no inquérito a que 
procedeu ouviu 65 pessoas, tendo lei-
to depôr adultos o menores, iudistin-
ctamente, com o único intento de 
apurar a verdade. 

O re'atorio sobre as oicorren -iaa d e 
Rio Claro devo í ?r er.ttegue ao go-
verno por e-tes d ;as. 

shington I.uiz, seei-c-iari,* 
jediti ao esítrivão do re 

O dr. V-, a 
da Justiça, t 
• • c civil do P.raa informações a • r-
c.i da certidão de 'obito que hu dias 
1 - o*j, cobrando ÍK)0 r i s , quand> 
exi tia 110 attestado medico a declu-
raç io de que a pessoa era pobre. 

Fol/am > em noticiar a presteza 
e-en quo esse auxiliar d*) governo at-
ten le ..- r. ,-lamaçõos que llie chegam 
ao c.nliecitriento por intermenio da 
imprensa. 

G . a j d u n í a s i a g l e z â a 

A assemblóa geral dos accionistas 
da S. /'.talo Itailany Compaay, ein Lon-
dre.-, adoptou as conclusões do rela-
torio da directoria, propondo a dis-
tribuição do um dividendo fin-.l á 
ras.io de 2 t|2 f. para a« acções do 
sto-k privilegiado perfazendo o total 
de •') '[. por todo o anno, e pura 03 
portadores de acções do stock ordiná-
rio á ra/ão de 5 •[., perfazendo o total 
i!e 10 -f., rr.ais um abono do 1 'f. 

O presidente da companhia decla-
rou (pie a receita bruta do Mt imo 
semestre d iminu iu de perto de 4 '[. 
em comparação á do anno anterior. 

Estudando as causas dessa crise, 
diz que em S. Paulo se soffreu ulti-
mamente uma grande secca, o que 
não impediu de ter uma safra enor-
me de café, uma safra absolutamente 
extraordinária quo atlingira prova-
vi 'monto nos treze milhões do sat-
cas. 

— V ass mbléa dos aecionistas da 
(h ro Freto tlolit Cainjiaiii/ approvou 
•ss conclusões do rclalorio d-t directo-
ria. 

O presidente da companhia annuu-
e'.ou que tod -s os drbrntareu foram re-
(.mhol i«do<t a vi-ta das inuito sati.-fa-
ctoria- p-r.-pectivas, que se lhe auto 
iiiain (planto ao desenvolvimento da 
conq oihia e calcula os lucros dos 
me/. - d Julho, Agosto c Setembro 
pu nido: em 4..VW libras e- • rlinas. 

Foi p igohontern, pelos agentes ge-
ra-.- das loterias da Capital Federal, 
-rs. Jú l io Antunes de Abreu A Comp., 

r u i Direta, 'V.t, ao sr. Annil.ul Ta-
rantitio, n- ident-- raa Rego Freitas, 
71, (> l.ilbeto inteiro n. õ.7!> '., da 117-12 
I'Heri r, extrahid*» quaríu-feiri, i l l de 
'h i tubro pfssii'1-o, prêmio este vcndi*I > 
pelos me-ni is agentes. 

Paru o anntini -.q fazem = ,bre a 
grau le loteria Federal d- I " » c»nt ' " , 
a ( xtr diir s -subbado próximo, chama 
ri 1'es a attenção dos leitor.--. 

.t ara de hoje t-st-i supimpa, 
a m a i s não poder, não s 

<) 
Tem 
nas caricaturai como 110 texto, onde 
e-íu.-ia o liumori-m > ch is te > do II r 
jono. \ ale a pena Jer-se o Ai ar", d» 
hoje. 

T"ina iunça, pertencente a distir .ta 
famiii.» <1 -ta en pitai, f»i traz anU. 
hontem <.uvie rni.- .u c confessar-se . 
egri ja d ' S. Francisco. 

E , a f«-s a m;--a, «'.irlrin SE .-,.-, T . , R , 

f.--ior.ario, 01 le i im dos f r a dn (la-
Q L E I I . convento a ouviu . Como das 

pergunta1! feitas á moça nem todas as 
respostiis salisfizessem ao confcssor, 

to esbravejou c expulsou a do tem-
p l o ! 

Não commentamos o fucto, tendo 
al.-ohil 1 certeza do quo o honrado n11-

rn.idor do bispado sal» rá dovida-
• oeir.'! pnuir e -c num confcssor e in 

conveto - u(j( rdede. 

AE8IGITATÜRAS 

M o i n t u i t o d e f a c i l i t a i * 

a i a t i a i s a » o l a » « e a a a|5-

í u r a d e n t e j o r n a l , r a s a i » 

v e m o s c r c a i ' a s a i g n a i u -

f a s m o n ^ f i s a a t r i m e s » 

t a e s , p a r a a c i d a d e e 

p a r a e. i n t e r i o r , n a a a e » 

( j u í n t e s c o n t ü i ç o e s ; 

C ü | í S ; u ! , par mcz 2 $ 5 0 0 

» trimestre 7 $ 5 0 0 

£ t i t e r ü o r , [ior mcz 3 $ 5 9 0 

» > trimestre I 9 $ Q Q 0 

Continuam a r< pre-catar esta folha 
o& r-, 

— li. Leituga, 11a zona trafegada 
p(-!a ,Mo;.', :mu, para onde voltou hon-
tem, depois de e.dar aqui algumas 
horas; 
• — 0 sr. Anincio Pinheiro, na zona 
trafegada pela Soroçabaua, 

Pelos sr.-1. Amau-.io Ito-lrigues dos* 
Santos & Comp., foi pago hontem 
mais um décimo do bilhete n. 02.007, 
premiado com .00 contos na loteria 
Esperança extrabida cm Kl de Setem-
bro proxinio pa.--.ado, cuja sorte cou-
be ao sr. Ilarbierc (íiuiio, ofíicial da 
son-aria dos srs. StrerfJ' Irmão.-, S. 
licrnardo. 

A mesma agencia pairou um dociino 
do bilhete 11. :lõ>!":', premiado com 
1 ! conteis da loteria Esperança extra-
bida em í í l de Outubro ultimo, ao 
sr. João Antonio Pereira, Itapecc-
rica. 

Realisoti-se hontem uma reunião 
do professores públicos, 1111 sóde da 
Amotinei* Beneficente do Frofmora-
••Io Pullivo, com o fim do tratar-se 
da representação da classe 110 Con-
gresso Legislativo do Estado. 

Foi eleito uma commissão eleitoral, 
quo ta acha investida dos poderei 
ner.-e--ar:os para consultar o professo-
rado e organi -ar a chapa que será 
apre." atada aoá tloitores no proximo 
pleito. 

A commissão ficou constituída pe 
los srs. Joatpiini L. (ie Itrito, José M. 
(>•>*.nova, Ji o ('iirisostomo, Cario* 
Bellegard, Justiniano Vianna, IJn-
doipho de F.tttia e José Eranci-eo M 

Dominctes. 

E.-ta piada vao por conta do ConHo 
ia Manha-. 

«A Câmara dos Deputados de S. 
Paulo approvou uma indicação do sr. 
Azevedo Marques no sentido do ser 
dirigida uma representação ao con-
selheiro R' iy IJarbosa, jie.lindo o an-
damento do (.'o-ligo Civil. 

Mas a indicação, ao qe.e parece, 
não_ foi approvada unanimemento, 
Af:-;im, j á S3 -abe o qtio se vnn dar : 
o illustre lu"-tre deixurá de attender 
á m* ioria da Catnara pau!'.: ta, pois 
não ó menos honroso ficar com mi-
noria.» 

Que desastre para o já 'desastrado 
deputado pauli- tal... 

C é y a U i d s l 

Recorremos lis a lmas caridosas, 

aos corações bem formados dos pau-

listas, ped indo ui.i obulo — em no-

me do al truísmo — para u m pobre 

cego, que merece protccção. 

Rcferimo-noâ ao cego A m a r o Vi-

da!, n lquebrado pela edade, e, quear-

r imado a u m bordão, anda por essas 

ruas ao sol e á chuva, imp lorando u 

esmola g e n f . r o s a c f i 0 lmmuni-

tario publ ico desta capital. 

Iutcressaudo-nosa jorto desse pau-

lista, pr ivado da lu/. dos olhos para 

o trabalho honrado, abrimos nesta 

colt imna l ima subscripcão em seu 

fuvor, ucceitando toda o qua lquer 

dadiva phi lnutropica dos nossos 

muitos leitores e assignantes : 

Quan t i a j á publ icada . 18§000 

0 Congresso Legislativo remetteu 

hontem ú saneção do sr. presidente 

do Estado o dc-creío npp iovundo o 

ucto do poder executivo, d ando re-

gu lamento :i cobrança da taxa cr-

peciul de trez francos por sueca de 

café. 

O 1" bata lhão c o corpo de ea-

valiaria fr/.orrm l i on t im , pela ma-

nhã , 110 i l i ppodromo , exercícios 

pre[p.-iriitorios da grande parudu, que 

sc realisará no dia 15 do corrente. 

A infantar ia foi gu iada pelo nl-

feres La Brourse e a eavnllnria pelo 

alfere* Siat Miiller, d i r ig indo o 

exercício o s:r. coronel 1'aulo llula-

;nv. 

A .1-.90Í iar iio dc Ilenr fierncia Ma' 
' ' i P a u b ln transferiu a sua sede 

social par i o prédio 11. .'50, s da n. 

i>, da rua José Bonifácio, cont inuai) 

do r. dar expediente nos dias uteis, 

le 1 .13 .'5 horas da tarde. 

0 E X T I i U T O r»í: MAt.TK /• um po-
deroso alimento qe-. vem reparar as i or-
• ias -lo rn-ii or^auisiiio. 1'sado pe 04 
in.lividoos .-Ji - corno doentes, é elie i.m 
meio de que r.js p.xlemos servir para 
lacrar c-e.tia ÍLJ !- -*iis e ao mesu.O 
tempo nutrir e f"r '-• rr o doente para 

1 prorupto restabeleeimento. Hoje (-in 
dia, e:n qne os np a-tt de lo«lo gênero fa-
/1 ui (.arte da e-hicavío de mu jsovo (i-
vilis»fo, como seja o f.sot bali, natação, 
rernarão, etc. ete., t-j los devem osal o 
T tu lui-ar das ARMOA-r AI.- OOI. I . AH que 

MAÍ. prfyíazem. A S MI I .HEEES ( .EAVI-

R>us. T e m . mo as que IM V S F V T I » V(H 

DUM e DF.VI.M preferH-o, pois o» re-
sultados para luio e filtro são 5 TA-
VKM, 

O EXTmrTo tir. tt \r.TK pode srr usado 
em autíStaneia. pc'..: tr nm rx» F. ; diluido 
em airua prolifte uma urniriv agradacrl 
ao paJadae, refrigerante, e p >le sei a 
do • j ia'nt".r hora. 

. t I S . 
— Rejrulu nujMWturno para «1 

capitão Zachaniis Maía, 
narlo do correio da Capital Feden 
a(|iii estava em coimuissio. 

— Hepue no uocturno de hojs 
Kio, o sr. major Jo.uiuiui Alvea < 
vedo, difiro cirefe da coinmiakSo de 
cciouarioK do Correio da Capital 
tal fjire aqui esteve funcclouando 
111a repartição do Correio. 

— Hepressou da Europa, accitrpi 
do de sua faiuilia, o sr. dr. Adolphof 
enfironheiro chefe do eseriptorio ce 
da Companhia Paulista c uo.-.̂ o CúU 
do Silo Paulo. 

Heg*ue a 14 para a llellvt.i o dr. , 
berto (iutierrez. ministro plcnipoteucü' 
daquelle paiz no Kio de Janeiro. 

IVlo Aragiiai/a chegou da Eur 
o dr. João Kibcrro, acompanhado (le 
faiuilia. 

— Vindos de C.in.imía, chegaramho^ 
tem a Santos, rio Yietnria> os sra-
Hortu, o . l.enry. engenheiro da ceurmL 
s.10 (•;• o(;rapltii-a, J r.juhio Moreira(,'oelJld 
pr motor publico dc I^nuapc Pio Corr 

— Para tiaxaiubii s;^uiu honterlt o 
João i-\ llciaiio (':' ('esta A^i:i ir, 
do de Policia eiu Juudialiy 

Estão ria capital 
— (1 dr. Carlos tiarcia, illustre deput 

do federal, e quo nos dou hoje o pruze 
dc tua vi> i u . 

— O senador f, teerda Franco, dc 
r̂esso de Calda--:. 
— (> sr. Valentiiu Harris, de represa 

de sua viayeai á Eu.ofa aos i;:- ta<lojUui 
dos. 

— Está ne-ta cepltal o sr. dr. f.niz <bl 
Caiuarjfo Mello, pr e ,.l :.te em Una. 

fim ve; do oi; -> ie: n.iAno nis *ACM| 
t.ll.M , i3o 1-epa/jnan'e, eu ee r , .-.viv.ACToH 
i'! • -.- I , íilidic. I :i li-;-: .le aüo -.-tl,-en..j 
• to r,,ngucin até hoje, com que espccie oa 
rarn" 1: preparado,- : -- -- O I x rft AI.IQ DK.j 
.IM'!1 de Carlos M--Í--n.-r, preparado C(H| 
a melh>*r. cc.-adn, e os w-.Ni-a rcios EKaí 
1* - ' - t) viajante:- do interior, ( liri:;adoa-t 
an-tar léguas e léguas A cavallo, para mitM 
parem a .' te, dcvrrüo levar condigo o LX. 
'li: '.- > m: .-'tAi.ii:, que dcsaller.i c aiimcq 
••em frr.vr mal. A tuberculose, assim coa 
todas as moléstias que enfraquecem o 
rismn, encontram 1.0 i \ rp./,'• to dr HA1.T„ . 
um meio de RKSIS I MNCIA e portanto d c l 
n-.aittr cerieza no prolongamento da vida. 

O I.xTRAcro OI; MAUTE pode ser usad#3 
e:n su!> tancia, .pois é um DOCE; .litui.lo era 
«Rtia produz uma ni.iiiriA AC.RADAVI:I.AO P 

t AIJAR refripcrantc, e poile ser usado 
Qe-.M.oei.|; LLCKA. hC atí 0 

Naufragou hontem, ao sul de Cabdj 

'rio, 110 littoral do Kio do Janeiro, t f 
vapor inglcz líarlini/en, procedente dflj 

porto dc Buenos Aires. m 1 

Ignoram-se os pomieiiorcs do s inLu 

tro. - ^ 

Todu a tripulação foi salva e coi 

luzida para terra em escaleres c 

bordo o nos que vieram cru fioceorré 

do Cabo Frio. 

!•••! I.OVKLACK III'. AailAlí.'. f.l)K—Mttrl 
lato pernostico e t <to «:..•'.. do n/U 
n: loqms é o D im *l" O . .'ira, q u è 
no sjio farta bigode-rn, ' i ir á bo-
s'>-ira o goiia as horas o-.- io poli 
arrabaldes, deitando olli i* doces i\ 
ingênuas raparig -e 

Ultimamente o uíipado' i > comei_ 
a assediar com os seu i ibidinoá 
galanteioe a Maria Ku'j-'.na, u m 
creouíinha trefega e de griindeti olhi 
rasgados, resident- a riu» J.iguarii 
11. l i. 

Dimas sentiu-se abraçado o cai 
sorriso que affloi::va ao- lábios i 
:.-entil creouíinha era p m . olle Ui 
novo incentivo aos seus rie-ejos., 

Tantas foram as prorn.̂ ~-as do 
velaee que a pre- . cnhi . final 
armadilha, o lá se (.iram os 
pombinhos, cruflartdo uná, 
lindo as pcnnas»,em n u n a do tepii 

ninho, á rua de H. João. 

Ma-, consummad .o riq ,o vol 
Dimas deixou de : ppan e.-r á víi 
ma de ena Peducção, (j.ie, cxtroai 
do a brusca inctamor|ib -só o senl 
do a perfídia do l) Juaa, comparei 
hontem á presença do dr. Alfi 
Borba, 2." delegado da CYmsoli 
narrando-lhe o occorrido. 

Aqnella autoridade abriu o co«n 
tente inquérito e, pondo-se no en 
d> seduetor, conseguiu captural-o 
chamai o ú dolorosa realidade do a 
jugo rolas. 

MENINOS ((IE 1T 
Francisco Mugnat 
(le S. Paulo ii." t'>' 
ie hontem para u 
lo por e-:e motivi 
tal aipim;' moveis. 

A s õ e mi ia boi 
• l.itt. li e A u g e 

de fazer a i»«<'ni."-, 
se encontravam i. 
foram snrprehendi 

rani , qii", chan 
prendeu os dois i 

rose riça do (Ir. 
2." delegado, que ( 
ao xadrez. 

IÍI.VKRRF.M — O 

i, morador á 
, pretendia muda» 

oui RI casa, ten 
d'IX I Io i ioquiu 

« 

,is da manha, Ca 
ino Paiva tratar 

dos inoveis, qu 
i quintal , quand 
lo- p. I-. sr. M l 
indo tiin políc 
nore-, I. v.undo 
heopliilo Nobr 
s mandou rocolÉ 

(•oe.aANÇA A TU ''I.VI.R—Kvall 
Calabrez, hontem, • t 2 I c ras da I 

irigiu se á ca«a • 1'asr I oel de 
residente á rua da i!óa M rte, af im 
cobrar uma conta, e o no Pane 
não lhe arranja»-, o dinheiro, 
çou-o com um r' .'ver, s ndo, i 
preso o conduzido para a 2 ' dele 
onde teve que ^ comi 

illia por uso de arma prohibid 
O dr. Theopbilo Nobrcg.i, 2o 

jrado, tomou conhccimoiito do 
rido. 

ACCTTÍF.NTK—A s 9 , 2 0 n a 

hontem, subia pela av. rtida Th 
tes, em direeçSo á cidade, e lx 
1'iT, da Ponte Orande. 

Ao chegar nas ir .nrediaçõee i 
te (lo Tainanduat hy, atrave 
trilh(je do bonde nrn I IK I vido 
ajresar do inotorneiro t.H »r o I 
no, não attendeu. s.-ndo apanh 
l impa t r i l ha , que o j o p m 

O motorneiro, que tern a 
21!> e se chama Man'*-I Rib 
nB*-!", 'ficou detido no poete 
da Ponte Pequena. 

ti w a iNHo—O ir. ma jor 1 

Francisco dc Paula, ! . • 

do P.raü, mal toa hontem, 

districto, cinco indjriAtam i 

i encontrado-



u 

a i 

is 

l 

îitíi. 

, àoa«tw»Ão—Com guia do coronel 
Io»ó dos Santos Castro, 5" subdelegado 
de Hauta Ephigetiia, o dr. Archer de 
Castilhos, examinou hontem João An-
tonio da Silva c seu lilho Hcncdicto 
Antonio da Hilva, <juo foram aggredi-
dos hontem, no bairro do Cubuçú, por 
uns indivíduos, a mandado de 1'aulino 
de Lima, desaffecto do primeiro dos 
jggredidos. 
T Ambos apresentavam ligeiras csco-
riaçfies pelo corpo o algumas contusões, 
«juc interessaram o eoiro cabolludo, 

I I N Q U I Í H I T O — O dr. Caetano Nacarato, 
5o subdelegado da Consolação, remet-
teu hontem, ao sr. secretario da Hegu-
rança Publica, o processo instaurado 
contra Francisco Uorgcs,que,no dia 23 
cio moz proximo passado, espancou 
Eiuiiia lJcier, á rua 1). Maria Thereza. 

Theatros e Salões 
HANT'ANNA — Hcalisoti-se hontem, nes-

:6C theatro, a estiva do cinomatogrnpho 
(alante da Min presa Star Company. 

Iteuliuente, ainda não tivemos, cm S. 
Faulo, um ciueniatographo tão aperfei-
çoado como o quo hontem uos deu aquel-
)a empresa. 

As vistas em geral são nitidas e mui-
to iuterossautes, devendo se notar que 
uiio lia a tremularão tão iucommoda no-
tada em outros cincinatographos. 

De todos os quadros hontem apresen 
tados foi muito Hpreciado o drama sen-
sacional—.4 lei do Perdilo, além da \'olla 
de um policial, seena em 11 quadros. 

A sala eslava cheia, o quo mostra ter 
agradado o einemntogrnpho fulante da 
empresa Star Company. 

— Para hoje, dois cspectíicutos, um em 
inatince o outro á noite, ambos com pro-
gramma variado, 

Moei.iN Boroü—O cspectuculo de hon-
tom tevo uma concorrência bastante re-
gular, sendo muito applaudido» os prin-
cipaes números do programa nnmmciudo. 

O que so nota, porém no Moulin, é um 
certo apuro na execução da parle cantan-
te, devido isso, não ha duvide, á falta de 
cuidado por parto do regente da.orches-
tia nos ensaios. 

Ainda não ha muitos dias, lima chair 
teme perdeu-se no meio du canto o aira 
pnlhou-se iis devei as, mas teve espirito, 
atinai, porque concluiu por mandar na 
ponta dos dedos uni beijo no regente, em 
aignal de agradecimento. 

—Para hoje, dois variados espectaculca 

roi.YTHE.VM A —Fechado, 

Necroí ogla 
O sr. capitão X.acliarias Maio, digno 

funceionario dos Correios da Capitai 
Federal.cm comniissão na ropiiril.ão 
dos nossos correios, recebeu hontem 
por telepinnima a dolorosa r.oticia do 
falleiiminio «le sen enternecida ir-
inil. exuia. ar i d. Maria .Maia, na 
cidade do Iguatú, Estado do Ceará. 

A fallecida deixa na orpliandade, ü 
filllinlios de tenra edmle. 

—Fallei eu hontem nesta ca) ital,d Ta -
lina Ro.sn deJcFtis si(|u Irn,ven_r: il a 
mãe do je.vmo. padre dr. -não íia. 
ptista ile Siqueira, lonto calhem aLito 
do Seminário Episcopal. 

— A innocentc t ecilia, filhinha do 
sr. Alfredo do Carvalho, mecânico 
<lo Corpo de Bombeiros desta cupi 
tal. O enterro roaü. a-se l.oje, ás 4 
liorua ila tardo, saldado o 1'erctro da 
Travessa dos Fsludantca n. 4. 

Ealleccram mais: 
— Em > autos, d. Dcolinda Alzira 

Bastos Kibciro. 
— Em Rio C'aro, d. rauilna Froy. 
— Em i ascavcl, o sr. Manoel Fer-

reira . 
— Em Porto Feliz, o sr. Pedro 

Holtz. 
— Em Taufcaté, d. Tliercza Lo-

chlavo. 
— No Kio, o sr. Raul de Oliveira 

Cal.nil o sr. Joaquim Pinto de Al-
meida; d. Regina dos Santos, o sr. Al-
berto Machado; o sr. José Poi^oto: o 
ar. Mnrccllino Pereira Júnior; o sr. 
Fernando Jnstin ano da silva. 

— Em Juiz deFóin, d. Ignacia Ma-
ria Paula 

— Fm Paranaguá, o dr. Joeé Jus-
tino tle y.ello. 

— Em s . Suhador. Ilalila, d. Ma-
ria Toucinho Mo o ia. 

—Em 1 loriunopoliit,U.Maria Guima-
rães. 

— Em oínvllle.o sr. ( arlos Lnnge. 
— Em relotnr, R. do sul, Anto-

nio Joaqiiim Coelho, Kodolpho Wall 
e Pedi o Pacliulú. 

— Folio eu lambem cm Santos, vi-
etimado por uma lesíio cardíaca, osr. 
ííeruleo I anferra. )>ro] rietario da sa-
patnria JIa do Mcnle Srrrat, existen-
te á rua Martim Affonso. 

idêntico pedido—«Ao director da Escola 
Normal»; 

de d, Florontina Damasco, pedindo entre-
ga de nttestado do pratica—«.Sim, me-
diante rocibot; 

de d. Josophina da Graça Martins, alum-
na da Fscola Mor mal, pedindo dispensa 
do pagamento da taxa dc matricula— 
•Sim»; % 

do Bento Oonçalvo» Porto, pedindo 
matricula de um tilho no grupo escolar 
do Aronohu—' Sim, havendo vaga»; 

dc d. l.cocadia Pereira, adjunta do gr p > 
escolar da I.iberdade, pedindo justilicu-
çio de faltos—«Indeferido», 

S e r v i r » S s n i t a r l e í 

Itequcrimentos despachados : 
De Manoel Hodrignes Pedro, recorren-

do de uma intimação sobre a coclicira á 
travessa (luarany, n. iít!—«Indeferido a 
vista da informação do inspector sanita-
rio»; 

de José Carneiro do Lyra, dizendo que 
deixou a responsabilidade da phannoeia 
Galeno á rua Major Prado—"Ao inspe-
ctor sanitário»; 

de Gilberto l.ex, conimunicando quo 
abriu pharmacia em Kio Preto - «Lgunl 
despacho». 

Solicitaram sc os seguintes pagamentos; 
de 3;I3$UOO a José líetinetli & Irmãos; 
de í)42SOOt> a Antonio Soares; 
dc 12ú$000 a José Manoel do Yascon-

cellos; 
de 2:8S3$314 ao dr. Carlos SIc ver. 

O director do Serviço Sanitário offieiou 
ao prefeito municipal, pedindo providen-
cias allin do fazer cessar o abuso de di-
versos proprietários do cães que deixam 
estes animaes vagarem pelas ruas. 

H n c r c t n r l n <tn J u s t i ç a 

Foram concedidos dois mezes do licen-
ça ao bacharel Joaquim Alves Pereira 
Leite, delegado de policia do Bobedoiro. 

Os bacharéis Felix Pestana e Arthur 
Vergueiro reassumiram o exercício dos 
cargos dc delegado de policia do Ampa-
ro c Espirito Sanlo do Pinhal. 

Obteve dez dias de licença o cabo do 
2. o batalhão, Antonio Rodrigues. 

O sr. sesretario da Justiça enviou ao 
dr. juiz federal um mandado do prisão 
preventiva expedido contra Domingos 
Ferreira. 

Foi indeferido o requerimento dc Ce-
lestino Napoleão, 2." sargento do 1.° ba-
talhão. 

Aos juizes do direito de Ttapetininga 
e Soccorro, o sr. secretario da Justiça 
ofliciou, coinmnnieando que os ofliciaes 
tio registo gerai e do • hypothecas de-
viam avisar com mais anteccdcncia que 
haviam desistido do resto da licença cm 
cujo goso se acl.avam. 

S c e r e l n r l n ala 
O sr. secretario da 

ao director inte-ino d 
mico communicnndo 
ifim de que o sr. \ 
tliologista 'io Ins itu 
estudos sulue a i .a. 
agora que os mesmos 
tura de óvulos pulo 
que são dlitid as varie 
centradas. 

.$p t r l « ' i iUnrn 
Agricultura offieiou 
o instituto Agrono-

i|tie providencie 
I o p 1. phvtopa-

, reem eto os seus 
:n* dos gafanhotos, 
já iniciaram a pos-
Kstiulo, notando-se 
lades até hoje en-

t 

l i 

H r e r e t o r l a «Io I n t e r i o r 
Obteve quarenta dias do licença, em 

prorognção. o sr. Joaquim Antonio do 
Assis Camargo, professor da escola de 
l.avrinhaf, em Pinheiros. 

Pagamentos requisitados: 
De l:IK>ÍUOO, ao dr. Antonio Nctto 

Caldeira e de 1IM)$.100, ao director do 
grupo esc' ar /'. iuí' /itc M.ynee, desta 
capital. 

O sr. secretario do Interior offieiou á 
Camara d"s Deputados, pedindo a erea-
çSo de escolas em Villa Auiericana, mu-
nicipio de Campinas. 

Commuidcou-eo á Camara dc S. José 
íos Campt a que, no dia O do corrente, 
dever* ser re -ucetado o funecionamento 
da escola do bairro de Saut Annr. 

Itequereram eiirta de naturalisar-ão os 
•rs. Caetano Marquezini, Iloldrini l-.Iias, 
Boldrini Polieno, llellan Francesco, An 
tonío Benetazzo, Ângelo r.»iufo dalli>r-
to, Anpeli'' Bacchi. Alcbiades Cladoveo, 
Augusto Jorge Rodrigues, l'ng;tretti Pie-
tro, Saccoin 'íeo lí;'p'ista, Sorrego Paulo, 
Kofael Ihiddario, If-ssi f.uciano, '̂ uirino 
Pian, Nord ni Dionisio, 1'asehoal de Pau-
lo, Irfjureneo Seve, [.eone Zaecaria, l i-
bardi tdustirio, Manoel Miranda, Mossa-
re Augusto. Maaeol/nni Cinssppp, Jo-> 
Mnzzopapps, José Kossier, José I ierre, 
José Feola. Jacob Stefan, -f ieol) Paga' , 
Giovauni Matfeo, Francisco B .tean, Fran-
eisco Covre, Francisco Narbaner, I du ir 
da Ilergert e Fanelli 'iia • ne . 

Reqn qnerini- 111 s despacbrdos • 
De Sagil» Corv, pedindo natnraüsação 

r *»i«Complete o sello»; 
^ Je d. Caroliua dos Santos ( rn:: «l'e-

|>Mln ne o pagamen'» 
éé d. Laurinda Comes de Olî fir i, ad-

E laata do grnpo escolar ile Piraju, pedir.-
K #t J»rti6caç»o «le faltas—«Sim»; 

d. Carmen «.r.-s--. Jacintho Bn.no, 
Teixeira Nogueira e Antonio \ ]:-

Jnnior, pedindo disper-a do 
da taxa de matricnla de filhos r.a 

Complementar de Campina* 
director da Fscola Complementar 

Joaquim de Freitas, fazendo 

Declarou-Hc no presidente da Camara' 
Municipal de Trcmcnilié que o governo 
a#tmrd:t opportunidade para actvitar o 
jfferccimento «jue a«juclia Camara fez 
em prestar o sou auxilio á com missão de 
Je monstra vã o da cultura do arroz. 

O er. Francisco de Sousa Barbosa foi 
nomeado para servir como auxiliar «lo 
delegado do -í.° districto, para proceder 
ao levantamento da estatística agrícola e 
zooteehiiica do município de líaurú. 

Requerimentos despacbatlos : 
dc Antonio Ribeiro propondo entregar 

:i Secretaria da Agricultura, mediante o 
auxilio de 1:W0£(X)(), <lois mil exempla-
res de um folheto sobre a valorisação 
do café — <I)irija-se á .Secretaria da L ;i-
zendav; 

da Km presa Colonizarão «Sul Paulista, 
pedindo lieenç.i para cunstrucção de uma 
estrada de ferro de M l»oy u Santo An-
tônio do .lutjuni—«Preste o requerente a 
caução a tpie se refere o § do artigo 
2." «Ia lei n." ai), «I- 15 tle Ju lho de 
na iuiportancia !c 

C a n i i t r » iS«tia2<*i|>nl 
Fob a presidencir do «Ir. Getulio ^̂ on-

teiro, secretariado j.e!o ilr. Sampaio Viair 
na, realisou-se bontitn a l ; l. sessão da 
Camaia Municipal, correspondente a es 
te n;ez. 

Compareceram o? vereadores Correia 
Dias, João Amaranto, Asdrubal do Nas-
cimcnto, .Silva Tellc..<, (retulio ^Iontciro, 
Crbano de Azevedo, Sampaio Yianna, 
Ilorta .lunior, Cândido Motta, (ioulart 
Penteado e Raymundo Duprat. 

Foi lida e approvaila a aeta da aesjão 
anterior. 

Passando-se ao expediente, o sr. Cân-
dido Motta justifica uma indicação para 
que a rua Onze de Junho passe a cha-
mar-se D. José de Camargo Barros, em 
homenagem ao saudeso bispo desta dio-
cese. 

A -benção foi unanimemente oppro-
vnda. 

Ainda no expediente são lidos se-
guintes papeis : 

Offtcio do sr. Prefeito Municipol, 
coininunicando que foram executados os 
melhoiamentos «la rua Clementino. 

—Idom, do mesmo, communicandi 
que as obras de melhoramentos das ruas 
Rodrigues dos Santos o liarão do Lada-
rio dependem do movimento de terras, 
cujo transporte p«r!o Trawcay da Canta-
reira, solicitou do Governo. 

—Idem, do mestuo, eomniuni» ando que 
f(-ram colloeadas guias na rua Vinte e 
I rn de Abril, entre as ruas Hyppodromo 
e JOHÓ Monteiro. 

—Parecer das crrnmissões da Justiça 
e Obras, concedendo o praso até >̂1 de 
I'ezembro de 1008, ao sr. Charles W. 
ÍHiiley, s c 13 irmãos o cunhados, para 

1 cefrareni a mur », os terrenos de sua 
propriedade wituailos nas ruas que foram 
abertas na rharara I>ulley. 

— ídem, di's mesmas commiesões, opi-
nando pela npprr>vaç.'tM do projccto dr» sr. 
Prsynicn !o I»upr;if, f i.>f»ibindo a constru-
ccão de edifícios destinados a fabricas, i.a 
Avenida Paulista. 

—IJetii , das mesmas comniiss^s, appro-
vando o a<-< < r lo feito entre o ar. j.refeito 
niimj^ipnl e Most-in» de S. P.ento, s«.bre 
a pern.uta de terrenos neee>sarioa {\ cons-
frucçâo d > viadr'.' fo lidando o.s largos de 

Bento e Santa .r'.ph;g-nia. 
—Indicação do sr. C'»rr«'a IMas, psra 

qne o sr. prefeit > municipal maaJe re-
gafarisar • aba rar o leito da ma V o-
lao 'Queiroz, « ntre as ruas Vergueiro e 
I>omir.;if;s de >fexpaes. 

—Ideir», «Ios srs. Sampaio V 
bano A/« vedo e Horta Juní j r 
o sr. prefeito mar.de estudar o p f 'on-ra 
rneirto da Avenida Angélica até á A 
rcfda Ivf iardo Pr;-

Passando se á ordem d » dia foi rppro» 
v«do, sem debate, o pp'je».t-> af»re-errtatTo 
pelas An. fustí.a, Obras e 
Finanças e seus pareeeres 9.", 81 ç 
141, anterísand j o prefeito a en'rar em 
accordo tom o Recolhimento de S-in*a 
Thereza sobre a indeianisação de seid 

•mun I 
pa-a 

contoa de rela pedida pi to mesmo R«fo 
lhimonto, em consequencia da perda do 
terrouo com a regularisa Io do aliulia-
incuto da nia do Quartel, 

fciu seguida le\'«ntou-se a sc»sâo. 
-'••ni, — 

P r e f e l t n r k . l l u n l c l i i a l ' 
l.avrou-ss contrario com 1'aschoal Bus-

•omano para a arremataçâo do sangue 
dos suiuos abatidos no Matadoro Munici-
pai. 

Informou sc á Camara com referencia 
As indicações dos SYH. vereadores dr. Cân-
dido Motta, sobra as*e»t imento <le guias 
na rua das Palmeiras, entre a avenida An-
gélica e a rua Cardoso Ferrão, o calça-
mento da rua das Palmeiras, entre a ave 
ilida Angélica c n rua l.opes de Oliveira. 

Determinaram-se os seguintes pagamen-
tos : 

do 17:840$li7(l, ao engenheiro Júlio Mi-
clieli, pelos melhoramentos da ruu .lace-
guay. descontando sc 5 °to dc caução; 

do 2:8ll$350, a José Longo, pelos con-
certos executado» no tcndal da praça dc 
S. Paulo, nos dois últimos mc/cs; 

do 1:521 $4M), li l.ighi and I'oirer, pelo 
fornecimento dc corrento elcctriea para 
a illuniinaçfto de diversas repartirmos mu 
nieipaes o da avenida Kulalia da Assum 
pção, em Agosto o Setembro últimos; 

de 32C$l7õ, ao engenheiro l.uiz César 
do Amaral Gama, pela constriicção ile 
passeios na rua Quintino llocayuva. em 
Outubro do corrento anno. 

Na semana findn, pelo dr. fiscal sa 
nitario foram matriculadas c inoculadiiB 
com tuberculina 'J;l vaccas, de ns. 10.317 
a lO.lliií). 

Vacclnaram-se este anno 1323, reser. 
varam-se para novo exame 89 « dccla-
raram-sc tuberculosas 241. 

Requerimentos despachados : 
Da empresa Star Company, pedindo 

para dar ospectaculos.—«Sim, cm ter-
mos»; 

de Júlio Boemcr, sobre substituição de 
planta.—«Siiu»; 

dc Francisco Pcllcgrini, sobre impos-
to.— «Sim, pagando o imposto no praao 
do cinco dias»; 

do Francisco M. de Burros o Salvador 
Mazza, sobre coustrncção; d. Augusta do 
Jesus, Nicola de Amico, Keichcrt Irmão, 
Bento Fernandes Ficarra e Siiimel das 
Noves, pedindo approvação «le planta.— 
'A' Direciona de Obras, para os devidos 
fins.» 

J i m t N 1 ' om i i i p i ' c l i i l 

Sesuflo de 3 de Novembro de ]!<06 
Presidente, sr. João Cândido Martins; se 

cretario, dr. J. A. de Andrado; deputados, 
João A. Julião, Pereira I.ima, Uippolyto 
da Silva c Conceição Bastos. 

E X C K U I K N T E 

Jteiiuerimenlos: 

De Uomano, (luagni i Cunha, desta 
praça; Coelho & Santos, da tle Santos; 
para o archjvamenlo de seus distractoe 
sociaes—«Arcbivein-so». 

De F. de Almeida f; C'., (laspar, \'ian-
n» & C., desta praça, paia o arehiva-
inento do seus con*.ractos sociacs—»Ar-
ebivem-so». 

De <í. lliieno A ('., (iaspar, Vianna A 
r., de--ta praça; Melhem ltabal, da de 
Pederncir.ia; para o registo ile suas lir 
mas commerciaes—«Uogistem-se». 

Da sociedade anftuyma Companl.ii 
Mundinl, com sede nesla praça, para o 
archivaincuto dos estatutos e mais docu-
mentos legues "le sua conslituiçüo— -Ar-
chivom-so'. 

K 4576. Capital — Appetlante. José 
paliado, A 
utouio 1'aulino, 

Vilela do Magalhães ; appãllado, Alberto 
Aulo Nentc. Itelator, sr. 

Negaram provimento. 
N. 4(104. .Tacaicliy - .Toa Anpollantc, 

qtliiii Colnstino do Olifclia Soares : np 
polindo, l.uiz Siinon. Itclalor, sr. Francis 
co Saldanha. Deram provimento. 

N. •ltiW3. Itibeirão Prelo —Appellantes 
Domingos Martins Hil eiro e sua mulher 
appellados, Luiz Antonio Alves o sua 
mulher. Itolator, o sr. Francisco Saldanha 
Deram provimento. 

Na próxima sessão serão julgados os 
seguintes embargos ; 

N 3fi8õ, Capital—Kiubargantes, a Com 
panhia Muna Limeira ; embargada, a Ca' 
mnra Municipal do Mogy mirim. Koln 
lor, sr. Antonio Panlinn. 

N. 4281. S. Carlos—Fmbarganle, José 
Augusto da Silva e sua mulher ; cmhar 
giultt, d. Fausta de Araújo Calda. Itelu 
tor, sr. Canuto Saraiva. 

N. 4.Õ10. Santos—Kmbargantes, dr. F.s 
piridião F.loy do llarros Pimentel Filho 
o sua mulher; embargado, Joaquim Pedro 
dos Santos. Itelator, sr. Canuto Saraiva 

N. 451)8. Balataes Hnibargantos, Vir 
gilio da Fonseca Noguerico o outros 
embargado, Antonio Biunconi. Itelator, 
sr. Augusto Delgado. 

N. 4579. Capital—Embargunte, a Ca-
mara Municipal; embargado, Mnx Shoeler. 
lielator, sr. C-anuto Saraiva. 

N. 4585. Capital —Kmbargantes, lídee 
A Said líesec; embargados, Müllcr Mollo 
& Com]'. Kdator, sr. Igiuiclo Arruda. 

Parei eret 
O sr. procurador geral dctl os seguin-

tes pareccrcs : 
nos embargos, 451IJ e 4287 da capital e 

na appcllavão civcl n. W70 do Queluz. 

T r l l t m i n l «lo J u r y 

Presidente, dr. 1'rbauo Marcondes. 
Promotor, dr. Silvio de Campos. 
Fserivâo, sr. João Batalha. 
Ainda hontem, por falta de numero le-

gal dc jurados não sc installou a 11,* 
sessão periódica do jury deste anno. 

(I dr. presidente do Tribunal multou 
em G0.$l)Ú(>, Iodos os juradhaque não com-
pareceram sem causa justificada. 

Da urna supplementar foram sortea-
dos mais os seguintes BIS. jurados : ma-
jor Arthur da Fonseca Osino, Carlos 
André Guerra Pimentel, Kugcnio Caval-
canti, F.urico ilo Castro Maneio do Tole-
do, Domingos Orlandi, José Clemente 
Yuouo Nctto, Onilhcrme l-rizzo, dr. Fran-
cisco Paes de Barros, Jô o José Pereira, 
Joio Paulo do Albuquerque Bloom, Ni-
colau Scbnaoder, Haymun lo 1'css a d 
Siqueira Campos e Walfipdo do Campos 
Medeiros. 

— Amanhã será julgado o mesmo pro-
cesso doslinado para boiitem. 

De io^ar l » F i s c a l 

O sr. dei gado liscnl oftlrion Ru er. mi-
nistro da Fazenda coinmuni-ando que, dc 
accôrdo com o parecer da Junta de Fa-
zenda, aceeitou a proposta feila pclodr. 
José Fabiano Alves, projiondo a compra 
Ia chacara do propriedade do ex-agente 
do carreio de Kilieiráo I'relo, «r. Arthur 
Neves, pela quantia de G;300$000. 

O sr. delegado fis,-al também ofic iou 
ao secretario da l-'azenda, neste F.stado, 
communicando estar autorisado a assi 
..nar a e criptur* de venda ao Estado, 
do proptio nacional denominado Aloja-
mento de liitiuii/raitl''-*, cm Campinas, peln 
piautia lia !)1;77'.I.»54U, depois de reco-
lhida a referida impuiLancia ais cofre» 
dn Delegai ia, 

A Delegacia 1 iscai ja recebeu a' apóli-
ces uniformisaihis para serem entreguei 
nos possuidores que apresentarem nessa 
repartição os antigos typos para uqnellu 
Um, ate 17 do agosto proximo passado. 

A i l n i l n i s l r n e f i n €!<>=< C o r r e i o » 

A renda arrecadada pore-ti repartição, 
sobre encouimendas post>'cs, durante o 
mez du Outubro proximo ti',d foi de 
l.-i;iiiili3!>, sen lo em papel 2::»H6$H95 c 
cm oiro l:üií)$i44. 

A d. Celina de Medeiros Pereira foram 
concedidos seis mez-s do licença. 

Ten Jo o sr. Alexandre de Oliveira Pen-
teado desistido da sua nomeai,'3o, vai ser 
nomeado para o logar dc thesoireiro da 
agencia de Araraquura o sr. José Infante 
Vieira. 

P e l o s T r i b u n a e s 

T r l l i i i n a l «le J l i s l i ç a 

CAMARA CIVtl. 

Scsü lO mi I d? Xnvrmhrii de ItHHi 
1 ttiiijeiis de aulo» 

i> sr. Ignacio Arruda pass-u a sr' Au-
gusto Delgado a eivei 40ti da capit d 
c ao r. Cano to Saraiva, a eivei 1 ü i do 
P.io Claro. 

i l sr. Cantil ' Saraiva ao sr. Augusto 
Dcl/ado, ns eiveis 5(100 da I.iu.e.ra, .'C.I80 
do Jahú, lôTU de Soctorro, 411.1 e 4403 
da capital. 

O sr. Augusto Delgado so sr. Ignacio 
Arruda, a eivei 40lt. da capital e ao hr. 
Antonio Pauli o, a ciiel 43UJ de Ampa-
ro « 4820 da capital. 

O br. -'rancisco Saldanha ao .sr. Anto-
nio 1'aulino, .1 eivei l-f.O da capital « 
40d0 de i iuaratinguetá. 

O sr. An.ouio Pauliuo ao 'ir. Ignacio 
Arniiia, a eivei 45;*.'l da (apitai e ao sr. 
il.ito Bastos, a eivei 4'ioO da capital. 

D sr. iírilo Bastos ao sr. Juvenal Ma 
Ibeiros, as eiveis 4050 dc Santos, l.í.II, 
4Ô2Õ c 40-11 d.t a' pilai. 

i . sr. Juvenal Malheirosar» sr. Arliti-lo 
• inerra, a civcl 484!» de ISariry, 4785 c 
451 da capital. 

Af.pellnçDt 9-firrin -
N. 4;!2. Sinto*-Appeliante, dr. Ma 

ni',-I Monteiro Viannti ; spp'-IlH<'o-, J tli,, 
C'io ci . o e sua n.ulber e outroe Pe* t-
t'.r, sr. Ignacio Arruda. D- rain [ ro\ i-
n*f ntc. 

I' il. Qne!iiz—A[ pr llante, o J 'zo 
e.roh' . "'Ia Ios, Ant-inio F̂ari.i T;í 
bei; » e *ua inolher. f ' ! 'oT, sr. I_ri:i-
cio Arruda. ?*egaram pTovin "T.to. 

N. 5842. Franca- Ar-p«l!snte, Joaquim 
r.uc. s í* >T7r ; a:f lia-ri. d. dw 
Dores Anruui'-iação. Relnf"r, lu" a-
cio Arruda. Negaram proviri. .do. 

N. f "7. Capital—Af peüai.te. I.ci.-i 
M t^razu . appellsd®. Ar' ..', Correi» 
1'ir.f-). Pelat r, sr. Aug':j'.o íict^ado. 
Negaram jirovimçj^jj 

P o r i l n i 

Pasclioal Nobis, pronunciado pelo dr. 
Clementino dc Castro, juii da 4 ' vara cri-
minal, por crime do forimentos leves, 
prestou hontem fmuça dcl n l va, êndo 
posto cm liberdade. I 

li mesmo accusado recorreu do despa-
lio do juiz da 4;' vara.' 
—1'oiam com vista ao dr. Adalberto 

Garcia, 1" promotor publico, para apre-
sentar o sen parecer, os autos do proces-
so instaurado contra Arthur Oscar Fer-
reira Jiangel, por crime de incêndio pro-
posital. 

-O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2a vara coinuiorclnl, por sentença de 
hontem, homologou o «aecordpin» extra-
judicial requerido pelo negociante, desta 
praça Kalil Abdo Ay. 

—O mesmo juiz 'mandou cumprir o ae-
cordam proferido polo Tribunal dc Justi-
ça nos autos da iu ção deeendiaria que 
Silvano Anhaia mova contra o dr. José 
Vieira Couto de Magalhães. 

—O m smo juiz fez baixar, em dili-
gencia, os cutos da neção ordinaria ipie 
Agostinho Gabrielle inove contra Pilado 
Mugnani, atim de se proceder a exame 
nos livros do réo, devendo as partes lou-
varem se em peritos. 

—D dr. Meirellcs lieis, juiz da l.ft vara, 
fez baixar em cartório oi autos da acçãu 
ordinaria (pie João Otero v Trilo move 
contra Júlio Micbclli e sua mulher, afim 
dc (pie se proceda ã viato-ia no tsrreno 
em questão, louvando se as partes cm 
peritos na primeira au lúcida depois de 
intimados. 

— Continua amanhã o snmmario do 
culpa 110 processo instaurado contra Ita-
liano Gentil, por crimo de ferimentos 
lovCs. 

—O dr. José Maria Bonrronl, juiz da 
2," vara, no executivo hvpothecario que 
Adão Antonio da l.uz movo contra d.Cc-
saria Branco de Oliveira o outros, rece-
beu os embargos oppustos pelos rcos, 
mandando que a p .rir os conteste, ae 
quizer. 

—Nos autos da acçãij. ordinária (pie 
\."istiiibo Ahcs Viciia move contra Do-
mingos Pinto de Queir ,'', o dr. .1 s Ma. 
ria Bourroul, juiz da vara, converteu 
o julgamento ciu dilig' nvia, aíiin <Ie se 
proceder a exüinc nos livros do réo, com 
prévia louvação dc peritas. 

—O dr. Jojé Maria li> urroul, juiz dn 
2.» vara, pr feriu hontem, sentença n .s 
auto'i d i a ção ord;nari-i, quo Manoel 
Jnsé Alvea Areias move .ctitia Achillc-
Izola, julgando impro i ifcnto a acçfio e 
condemnando o autor n.,̂  castas. 

— No pr-tvsso instaur elo contra K-ta 
nislau Pa'ioieri, j or riu e. de morte, foi 
o réo qualifi- a I'i, deixai.do dc haver in-
quirição por não terem si lo intimadas at, 
testemunhas. 

o dr. Godoy -sibrinluv director do b'o-
rioii. suspendi-u [" r 5 diay, o oftieial dc 
justiça Jo ' l̂ ortuicto, encarregado da 
intimação. 

—Começou hontem o summario de cul-
pa do procc.'-io instaura-lo contra Fran-
cisco Cytni/ziço ii outro, por crime de 
ferimentos Icvt s, sendo inquiridas 4 tes-
temunhai. 

- Foi sberla dilação probatória na ac-
ção dc deposito movi In por Bezerra 
Paes €<• ('., contra o n .n• c'ic.1 I irmino 
Pires Ferr( irn c outrci. 

- - O dr. Jos" Maiia r.o irronl, juiz da 
2' vara, julgru por sentciçn a conta ex-
tiahida dos Irvp.s de M. Aad-lad Ã ir-
mãos, credorcs dc .\'cxui,drc Moussab, 
c mandou que os autos i'- -sem devolvi-
da s ao juiz de direito do Pindainonban-
:aba. onde ('• r-'-.l-eli.-cido o snpplieado. 

—I. dr. Jo.é .\Taria Pjurroul, juiz (la 
2H var?», nos autos dl :\o quo o dr, 
Freitas Paranh"s move - ..ntra Joaqui.u 
•Ios Santos Malta, order.v qne se proce-
desse a exame no-( livros do réo, fican-
do as reelaui.t.iVs para serem tomadas 
na considera-.* o que merecer, em ocea 
si (O opportui.:(. 

—Coutiítúa arnanbã, o «<c.mmnri" »le 
cilpí* do processo ir a I , cuntia Pas 
eboí.I Cairo, por crime d : ferimentos lc-

aoeuMMi a fMihera leito em beaa de Jee* 
| Au«uato da Silveira e aua mulher, aioi-
gnando o praso da lei para embargos, 

—Na ncçilo de excuaajlo dc penhor que 
o dr. Affonso Splendor* inove contra An< 
tonlo Ainalll, Joronyino Tavaras Coutl' 
nho protestou por preferencia. 

—Na audiência de hontem, lOli.is Amem 
accusou a penbora feita em bensde João 
de l.ourentinu e outros, nu execução quo 
lhes movo. 

—Na audiência do hontem, José líliaa 
de Assis Puchcco, accusou a ponhora 
íeita em dinheiro no rosto dos autos de 
execução do sentença que movo contra 
o dr. Domingos dos Santos Teixeira. 

O dr. José Maria IJourroul, jui». da.2." 
vara, indeferiu o pedido de manutenção 
de posse requarido pela Soctedtide Uretra 
lua Slellti d llalia, contra Avcssani Be 
niumno o outjos, por attentado aos seus 
direitos. 

—Nos mitos da ncçuo ordinária que 
Demelrio Salim Bacarat movo contra 
Marx & Comp. o dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2." vais, mando.: ouvir os nuto-
res sobro o requerido pelos seu» advo 
gados. 

A Camara Mu licipal apresentou hon 
tem, em cartorio, artigos do contestação 
uos autos da acção que lhe movo Joa 
qiiiin Gil Pinheiro. 

— Desistiu do resto da licença, em cujo 
goso se achava, reassumindo hontem o 
exercício de seu cargo, o sr. Uippolyto 
Firinino de Sousa Peruche, contador 
partidor do Fórum, 

ves. 
—Foi encerrai, a 

na seção or-Uurwia i 
irifs Scli;?lder3 C í.-l*c 
Polyt el.ni a u v• :• r 

d > I - e 
— I i aberta a d.'"-

' ,:.isa erti qrie a I a/ -i 
t. nde jia PaseFioal i 
Iher. 

ila pro'. ,t • ia 
Carlni ( 

s la i: - «Ia 
:« I az ju la 

Roalisa-se hoje, lio prado tia Moiica, 
2o.n corrida «la presente tempo-

radn. 
O ntimero ile parcos é pequeno, mas 

a sim organisa;ão«'inconlcst:ivuliii('nte 
l.em feita. 

Keappareco o velho parelheiro Tc-
tuan e cstrciini-so o.s cavallos Mephisto 

Hondcllo e a polranea iiruxu. 
Vamos ter amanhã maia uma das 

esplendidas corridas deste anno. 
1° paroo—Marrusquin—Atalá I I . 

parco—Livorno—Argélia, 
parco—I/Uey—IiBvnndière. 

1" parco—Kio Grande—Iracema. 
FOOT-BAI.L 

Jlfttlch contra o Mo 
Kealisa se hoje, ás !l horas o meia 

da tarde, no Yclodronio, um match-
raiiiinij entre os melhores jogadores 

dos clubs Internacional, Ocrmunia, Pau-
listano c Concordia, para n escolha de 
um ti um, que jogará contra o Flumi-
nense Foot-Dnll Club, 110 dia 11 do cor-
rente, no Yclodronio Panlinta. 

í!' Liga de Foot-Iiatl 
Roalisu-so lioje, ás .'! horas da tar-

de, no nroítnd do Sport-Club SanfAnna, 
mais uma prova do campeonato deste 
anno entre os primeiros Iramn do S. 
Paulo Hailicay e do Internacional 1'oot-
IIa II Club. 

r i 'LOTA 
Frontâo Huit-17,via 

Mnis uma esplendida funeção apor-
tira rcalisa-se hojo na cancha deste 
elegante frontão. 

Além das qiihiiollas simples o du-
plas será disputada uma de honra en-
tro os valentes pclotaris Chiquito, Lino, 
Harcaiztcqui, Tolosa, Albisua c Aspei-
lia. 

Nos. intcj-vallos, tocará uma banda 
do musica.' 

Club Athlelico da Pelota 

Os applaudidos amadores deste an-
tigo Club realisatn hojo, das 7 ás 11 
horas da manhã, lia cancha do Fronblo 
Jioa- Vista, mais um dos seus aprecia-
dos cspectaculos. 

As turmas estão assim organisa-
das: 

Quarta turma—Orlando, Virgílio, 
Didioro, Abelardo, tiuayanaz, Tusso, 
Brito e Kclisborto. 

Terceira turma—Antenor, Nobre, 
Edgnrd, Marino, Vianna, Carlitos c 
Miisinc. 

.Segunda tunnu—Raul,Lúcio, Aman-
dula, Jaymc, Demo, Álvaro e Duarte. 

Primeira turme—Or. .Semana, Chi-
quito, A poliu, Anglio, Jíiaeil c Hc-
nico. 

! T " F Ô E M I L Ç 0 2 S S I T Ü A S Â S 

<) TEMPO: 

Inforinuçõca da CoinmUuão Geograpbica 
e Geológica do F.stado, cm 3 d«j corrente: 

Ddfetlai Melaorologlco. 

Na capital: * . 

Barometro a O.' ils 
7 horas da manhã, 097,6 min. 
2 horas du tarde, <11.7,0 mui, 
9 horas da noito dc honloin, 1190,6 mm 
Temperatura mínima, 14.° 
Temperatura maxima, 28." 
Vento predominante, até ás 2 lioras 

da tardo, S. 
Chuva em 24 horas, 0 mui. 
Tempo geral, claro. 

M a t u d e l r o 

Fornm abai idos houtem, no Matadoiro 
Municipal, 187 bovinos. 101 suínos, S6 
ovinos o 21 vitellos. 

Foram iimtilisados lüpulmftes, o 9 iiv 
testlnos delgados de bovinos e 17 pulmões 
e 5 figudos do HIIIIIOS, 

Foi inutilisado um Htiiiio por cystor-
eus. 

Kinblcina do carimbo—Andorinha, 

IIOSPITAKS 
Movimento do Hospital da &ant.a Casa 

de Misericórdia 110 dia 2 do corrente : 
ivxistiam cm UatumCDto, 5S'J; 
Filtraram, 15; 
Sahiraiu, 13; 
Fallcceu, 1; 

JOxistcm cm tratamento, C70. 
Foram dadas 0 cônsul Ias, acudo 0 

dc medicina, 0 do cirurgia, 0 do gyne-
cologia, 0 do ophtalmotogia e 0 do oto-
rhino-liiriiigologin. 

Foram applicados 0 pequenos curati-
vos e feitas 2 operações, sendo 1 dc alta 
cirurgia c 1 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 203 
receitas, sendo 181 para o serviço interno, 
0 para o serviço externo, 11 para o 
Hospital dos l.azaros, 11 para o Asylo 
de Mcndicidnde o 0 pura a Casa dos Ivx-
postos. 

Fallcceu no Hospital: 
Colaruiino Dias, menor, hespanhol. 

LOTERIAS 

Resumo da Loteria Kspcrança — U9tt.* 
extrahida hontem : 

rOEMIOS DE 15;000$ A 
30514 

l:f'0t.$000 
1G:000$000 

20875 2:000í000 
0744 1:000$000 

49098 l;OOl)$ODO 
3 ritKMIOH PE 5009 
5165 38980 43402 
10 1'BEMIOS DE 200$ 

7391 13700 10281 18059 
20005 20227 23217 35872 

12 1'ltEMIOS DE 100$ 
0778 12085 16139 25912 
31138 4 .287 42497 45053 

APPitoxiMAfõas 

1750 

6118 
11000 

1 8 7 3 4 

21)091 
•15447 

30513 e 30515 
20874 o 20fi70 
9743 e 9745 

49097 e 49099 

KOOíOOO 
20ÜÍ000 
ItioguOi* 
ÍOO-ÍOOO 

•»o prn!'a oria 
: 'a • !o Fstndo 1 
. v.r.o e sua 

q'1-í 
Mi ' ei ('. mão?», .'v c. 

.v-ntr».. i.iíi 
çaram o erriliivrgad 

— Foi t:i er-jda 
n.» ext .:çiTo (le » 
Ifaitar. Co.: .>. 1 
Montini. 

í^i 'anci.tco Peixoto I';rr<i:ra de Soas.» 

ao 
provas. 

. > probatória, 
nça r,o-.; Kdrn -nd 
•n centra Aurélio 

f a r. 

„' - l-
~ w 

I o 

I 3 

»5 

- 2 
•ü 5 < 
t> — * 

£ »-> 

- ~ 1 i i 

1 o vi 

DEZENAS 
30511 a 305̂ 0 . 30$00<) 
20871 a 20880 . 30SOOO 
9741 a 9750 . IO80OO 

49091 a 49700 . 20Í000 

CENTEKAS 

30501 a 30100 . fiíOOO 
20801 u 26900 . D$000 
9701 a 1)800 , 5$(X)0 

49001 a, 4971)0 . 5$000 
PINAE3 

Todos os números terminados em I I 
tôm 4$ réis. 

Tod"s os números terminados em 4 
lém 2$000, excopto os nuinoros termina-
dos cm 14. 

Tclegramma recebido pelos agentes ge« 
raes cm to lo o listado dn S. Paulo, srs. 
A maneio Itodrigucs dos Santos & Comp. 

ltesumo da loteria federal, 150-1", ex> 
trahida hontem: 

15557 50:000.$ 
45205 5:000í 
15071 2:IHKI$ 
33457 1:500$ 

pitEMios rir. 600$ 
676 1353 

1'IIEMIOS DE 200$000 
2816 6996 7885 14073 29090 44914 

PKE.MIOS DF. 10<)$000 
2583 3294 3961 4470 7550 25432 40115 

43031 46804 48087 
PRÊMIOS t)E 0 l$ 

6114 6549 13ir.il l imo 14303 1 5644 
19191 19615 21158 '.'8120 28541 29845 
31915 :I21!#2 32907 33759 3395'. 31108 
."•4287 34789 30393 36101 38180 41514 
41771 43258 16140 47139 48460 4H8-I3 

APPBOXIMAÇÕB* 

15556 c 15558 . , . 200$ 
45201 e 45206 . . . 100$ 
15070 e 15672 . . . 1005 
33456 e 33458 . , , 100$ 

I.l/.ESAI 
15551 a 15500 . . . 40$ 
45201 a 15210 . . . 20$ 
15671 a 15080 . . , 20$ 
33451 u 33100 . . . 20$ 

CENTENAS 

15501 a 15600 . . . 12$ 
45201 a 45300 . . . 12$ 
15601 a 15700 . , . !(>$ 
33401 a 39600 . . . 10$ 

FINAF.» 

Todos os números terminados em 7 
tem 4.rü00. 

Telegramrna recebido pela agencia do 
sr. I>. Guimarães. 

O C A M B I O 
Tíont^ni, n;i abertura do mercado, com 

oxc» pv.i(» «Jo Thft iiritish Hank of South 
America, «fne afíixou cm sua respectiva 
trilielia, a taxa <le 15 3/16, os flermii.s 
estabelecimentos bancarios adoptaram a 
de 15 1/4 d. sobre I^ondres. 

Ao meio «lia, o l i .mco Coinmerciale 
Italo-íírasiüano e IJanco Italiano dcl 
Hrasile alteraram as suas tabellas para 
15 5 10; porém, á tartte. este ul t imo ban-
co passou a adoptar a de 15 3 8. 

O.s bancos, hontem, na abertura do 
nosso mercado de cambiaes, offerlavam 
os s%?ts saqnes na base de 15 1 4. 

A s 11 h-.ras da nianbã, o mercúrio se 
revelou firme, generali-and >-- _• entuo, a 
cotação de 15 '> .12; porém, in-.tant-.4de-
[hiIs. os bancos já sacavam a 13 5 1».. 

Nesta posição o mercado «k manteve 
atr á 1 1.2 lior.t (la farde. 

Meia hora í!ejH>is, o Bra.-ilianwclic 
flank fur Leirt-^chland. c. em seguida, 
o-íS.anrr, italianos e The Hritish ll.uik 
of South amerira negociavam cm pa-
p-i prom->to na ba~e de 15 3 9. 

Ni. fechamento do mercado, que foi 
e-'avtl. vig rava no lyjn trm and fír:i-

ü.m lt.ink r f.omlon and Rivcr liar • 
Bank . a cotação d-j 15 11 52, e , IKHW-
tr. bancos, a «le 15 5 t. 

o movimento de transacçven feita.-, 
di;-.'ante o «lia f..i p(Ĥ nerbj. 

O-.iXtrem.js foram d - 1" 1 4 a 1." 3 3. 

BdHh Wr 0uf«*. 
| (asa t t>i'U« (.'•««> (c cumlilu ao provo dc lttftt& 

A' t«xs 4; tr. ,"i|t*(|Ur Ml n olDel.il d,. Iiontisn 
pnrn lctr.n* ti tlll illtt, A vImh, ii 11lini e.lerlins 
vsle lt')tU71; o tninro, lid.':'., o iniireo, #7(.!l. 

A' vlHts, 16 ililil, n llhra vale o fI HIr(l 
u mor. i». $77r.; d llrn, !t(.;í'.' mil n ií [,,r. 

les, f.Tj" e o dollnr, «ifLT.V. 

V a l e i o l r o — ( Un. Santos ) LolldoU 
Bank, 15 d.; Londoll & Rivcr Mate 
Bauk, 15 d.; Bauco Coinmerclo s 
Industria, 15 I/1C c Iluncó Alleiuio 15 

1/16. 
Taxa dc cobrança, 15 5/16, 

«AMARA HTVDICAt. 
A Caaiurn Hj-udieul Uos Corretores nfllxoti hotl-

tciu ns seguintes litUHtii: 
po d. i'. (( víeta 

l.ondro, ,. 1S rum lú «|IH 
Porls o.':i (Vis 
l(niiiliui{;o , , , , , , 7(l'J 77.» 
itnlln «C! 
.'i.riiiKiil * . nr.7 
Novn-Yurk níM7 
Soberano, 10Í100 

l'x( irlun-
«"iinlm liniuiuelrop, ir. )[l n 1.". ,'lifi. 
«'unira d calxii inutri*, 1.". Ml A 15 lli'ls. 
Km esaal duta (te nntití p:i ,-(i'lii; 

tlu d v. i vista 
Londres 1U 3|»2 11 llll̂ t 
Paris t.tlil r.liT 
liniiilaugu 733 Va, 
Ilnllu . soa . 
Portugal H-H 
Nuva Yurk 1+JN7 
Boberanori 1 liO 
KxIremos : 
Contra l.iuiípieiroií, 1C. 111 li n tr. 1 [S 
€ontr« n LiilXii iniitriz, 1(1 1(10 u lli 5IW. 

SZovlmsnto do cambio n a Santos 
SANTOS, a Ws IO;.'Ü ) 

Rnm-urlo, ir. .'Mlil 
1.1'lrns, tr. !i|S. 
«'oni|iindgrê , lõ 711(1. 
Mercado, cslnvcl. 

SANTOS, .1 ( (li 11.30 ). 
naiirArln, ir. 111:1.'. 
Letras, i.í liliilj. 
Corai.nidnres 15 J?>l32. 
Mcrcado, Arrue. 

SANTOS, 3 (iia 1,1'. ) 
Bnnenrln, ir. 11 |U2. 
I a Uns, t,'. 7(1(1. 
nompr.iilol-en, 1". t.'i|IW. 
llorcadu, estável 

SANTOS, 8 ( ái 4 li. ) 
Bnnwirlo. 15 111H2. 
t etras, 15 7|IC. 
IMlliprildores, l."i 15132. 
Merendo, ciilmu. 

V a l o r e s d a B a l s a 

Foram hontem neifociados na Ilol.a 
os seguintes titulo»: 

35 acçOea da Companhia Mogyana, a 
267SOOÜ. 

100 flitns idem, n 266$. 
5 Ictr.-.s da Camara «lc Rlbcirãoatnho, 

a 4')S0n(). 
50 acções do Banco S. Paulo, a 133$ 
20 ditas idem, a 133SOOO. 
42 letras do Banco Cnião «lc S. Pau-

lo, a 57SOOO. 
20 acçõcs da Companhia Paulista, a 

200$. 
ULTIMAS OFFEBTAS 

Fundot publicoi Vend. Comp 
Apólices do listado — '.' ai» 
Apólices geraes de 5 0)0 - !IB0$ 
Kinprfstlmo il" K,tad<> de 

iy()j tliliru n.ew.ooo pj-0) — — 

J.etrat da Cantara de S. Paulo: 
a • Km|.rcntlino — — 
il.' cmpreialmu — — 
7. cmpri-stlmu et Juros — lil$ 
Idem t:l(l dias) — — 
l-clras da c. (!e Pontos la. 

ciiilssao ) — ti3f,-.00 
tdem Idem (2* cmlssãn) "«fr.00 
ldein (J« «.'amara s Htmflo 7(1$ 
Idem Jdcm ('- • emissão) 75$ 70$ 
Idem lllcln d(! l':(-rt .(r.ilICA — — 
Idem Idem du «' do S Car-
ie, ccm 10 I. — "1$ 

Ideui, da Camara do H. Car-
los, com 12 I. — — 

I.otras da C. de Campinas íí'»ii 
Idem dc campina, do 2(10$ — — 
J.etru, da c. do H. Cru* 

das Palmeiras — -15$ 
1(1.'i.i du Camara (ln Itio 

Claro — — 
Idem da Cuinara do Jdn-

dlaliy — WS 
Idem da Camara Municipal* 

do Araras 11(1} 075 
Idem dn I aiiiaru (1o luhct-

r*o freio gj» 58» 
Idem. ii 3(J dias — -— 
Idem dn 1'ui.iura (lo Itiljcl-

lãubliilu.. — 
Idem, idem, da Camara dc 

Itutiba — M$ 
ACÇÕES Dl! BANCOS 

Commcreli. r Industrin li. 1 ii «45$ 
Credito II.'.il, eartoira bypo-

tliecnrlH — — 
H. Paulo 13.-,f 132$ 
ITuIno do s Paulo — 
Comm. Ilnlo-Uraslllaiio 2snf 271» 
Italiano (lei Iiriuiil'.' — 65» 
IialiiHtrlul Aiiiparenio — — 

< 
s IA1 Dl 
o 

• 

1 9 
o H 
.3 7 
4 H 
5 1 
I. 1 
1 -

H í 

t *' 
' 

f, 1" i 
r ! 1 

13 
14 
15 
H 
17 
1H 
1' 
2t 
21 
os 

0.1 
24 
25 
o, 

2H 
2'l 
80 
31 

ACÇ-OES I.K COMPANHIAS 
Mopvana 
Idem, idem, a3ilil,. 
Paulista 
Idem, a 3il dias 
Melhoramento, S. Paulo 
Antaretlcn 
1-: de K, de Aruraipinra 
Industrial de Paulo 
Vidrar.u Sania Marin 
T. lepboliien 
Lrnião .sportiva 
Mack llardy 
Paulista do Kleclrlelrtado 
Meehnlilea 
K de Perro d« Dourado 
U de Ferro IlntibciiHe 
P(Hlli"t.i (le Seiílinís, c 1 [ 
Moinho Si.Iiti-tu com -Kl I. 

•M>t 

70» 
1D0» 

2>» 

120* 

K2$ 
8iiu» 

2nr,$500 

!C5»500 

611$ 

105» 

115» 

15» 

S0$ 
215$ 
JUI.» 
Htlí 

4>i» 
DKULNTUREH 

Telcpbonlea li1)» l)S$ 
Norte Paulista -- — 
c Knt. I'.itill,tana 100» — 
Enipreca Anutu t F.xtf. do Itl-

I.L-irão Preto — — 
Ilirtti-trl.1l do K. Paulo — 
Tbormal dc Calda, — 

I.I. I BA» tt VPO rltECAltlAS 
Banco ilo credito Itcal do 

I» °í eu liipiiiiação 21» IHp 
Idem d '1 a :w dln, ~ 
Idem S | 21$ 
Idem H |.i 30 dia,, pranii fixo — — 
Idem, idi in, ti 30 rtlas, u vou* 

tadi 'P. vendedor — — 
Bali' u U. (le H. Paulo, — b>l» 

PRAÇA DO COMMKRCIO 
E s t i como inspector «lo mox dc No-

vembro, o ar. Cauiillu Sampaio . 

C l , U- I d i I<S<>ii<lu — Foram baldca7 

«Ias hontem, com destino a eata cida-
de, 81.070 sacca», sendo S0.1H4 cm Jun-
diahy; '.1.427 ria Sorocabana; 3.124 cm 
Campo Limpo; 2.2/0 no liras e 10.059 
no Pary e S, Paulo. 

M e r c a d o <!» H i n «le J « n n l r o 
— Knt radas 21.472 *accu.-> de café: em-
barquei, — 

Mercado, firme. 

M o v i m e n t o <lc e n f ó n a S<>-
r o e a b n n n — I.escartv„adas cm f*. 
Paulo, !.).«*> saccas; baldt.ttlas para 
P. K., 10.035; baldcatlas em Jundialiy, 
5.M79; para o Rio, .37-1. Total, 17.631. 

Na Secçáo Horotabana elisti.im Itotfc 
tent 36,740 sc.cca.-» cia carros c 30.914 
-accas rm arni.i7.ens. Total. 67.6.-o. 

Na -c ção Ytnana existiam 20.739 
saccas, sendo 4.501 em carro-, c 16.239 
ein arma/.ens. 

M e r c a i l i . « x t r a i i x e l r n 
Fechamento do «lia 2: 

F Í A V R E : —inalterado contra 31 10. , 
Dezembro, 44 3 4 c maio, 45 1/2. ' 
Vendas : 23.01 »l. 

lf,.M«t : — 1 4 de !»lixa contra 31/10. 
Dezembro. 35 1 2 e maio, 36 1/2. 
Vendas: 24.000. 

N E W YORK— 5 a 10 ponto-, de alta. 
Dezembro, 6,15 e maio, 6,4'., 
Vendas, 27.000. 
Disponível: inalterado, 7 7 

Abertura do dia 3i 
I l e Kt. : inalterado. 

Dezembro, 44 3 4 e maio, 4ó I & 
Anterior : 

Tezcmbro, 44 3 4 e maij, 45 1,4. 
HAUÍ I I Í O : - ! » de alta. 

Dezembro, 35 4 e maio, 36 3 4. 
Anterior: 

Ttezemhro, 35 3 4 r ma» .16 
S ( W YORK:—5 cie alta parcia l . 


